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AO ABRIR., 


Pakmas de Bua Ex" o Governador^Geral^ 
General Manuel ÂnUnio Vassalo e Silva 

Com 0 maior prazer acedo ao pedido que me foi feito 
para prefaciar main esta publicação do dedicado Gomis- 
sário Provincial da Mocidade Portuguesa. E, ao fazê-lOj 
desfilam, na minha memória todos os factos que atestam 
cxukrantemente quanto é apropriado e cheio de verdade 
0 título do presente trabalho, 

Ê que 0 distinto oficial do G. E. M. que é o Ex.”'" Te- 
neníe-Ooronal Mário Marques de Andrade desde que 
chegou a este Estado da índia Portuguesa para assumir 
as junções de Ghefe do Estado-Maior das Forças Armadas, 
foi sFMpre um dedicado servidor da obra nacional que 
procura educar e desenvolver integralmente no amor da 
Pútrui a mocidade da nossa terra. E fê-lo sem nunca 
(isquccev as funções específicas do seu alto cargo nas 
Forças Amadas, em scrviç.o no Estado da Mia. 

Dedicação, pemanência e dinamismo foram as três 
virtudes que caracterizaram a actuação deste oficial na 
patriótica organização, 

Dedicação porciuc as suas faculdades de trabalho se 
entregaram sempre com. amor e persistência à causa a 


favor da Mocidade Portuguesa, dando-lhe o melhor das 
suas 'possibilidades procurando tirar todo o rendimento 
da sua influência na educação dos filiados em todos os 
aspectos que caracterizam a finalidade desta organização. 

Permanência porque foi com o exemplo vivo da sua 
presença que accionou constantemente todas as activi- 
ãades, acompanhando-as nos seus pormenores, desde o 
inicio das instruções e iniciativas até o coroamento das 
suas exibições e demonstrações que passaram a ter uma 
extraordinária frequência a significar vida e entusiasmo. 

Dinamismo porque o fez sempre com vivacidade que 
deve ter servido de bom exemplo à gente moça, de uma 
forma comunicativa desde os seus mais directos colabo¬ 
radores e graduados até os mais jovens filiados. Assim 
pretendeu o Comissário Provincial, tendo sempre bem 
presente a ordem e a disciplina, incutir em todos os ele¬ 
mentos da M. P. uma maneira de ser alegre e desem¬ 
baraçada que é condição fundamental de tudo o que se 
pretende ser prometedor de um futuro melhor, ponto de 
apok) da reacção contra o fatalismo e pessimismo com 
que as sociedades responsáveis, nem sempre conscientes 
da gravidade das consequências ãas suas atitudes amo¬ 
lecidas, irreflectiãas ou inconscientemente, envenenam ou 
perturbam o espírito da mocidade. 

Encontrou o Ex?'° Tenente-Coronel Marques de An¬ 
drade uma pleiade de colaboradores que muito o aju¬ 
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daram, mas fica-se a dever às suas qualidades acima 
apontadas uma orientação e exemplo que fizeram subir 
notàvelmente o nível das actividades da Mocidade que, 
a manterem-iSe, devem permitir colher, dentro em breve, 
belos frutos nas sociedades que as gerações moças de 
hoje vieram fortalecer com o seu espírito educado em 
escola de elevados valores morais e espirituais, comba¬ 
tendo, cada vez com mais vigor, as crises ãe caracter que, 
mais vezes do que seria para desejar, pretendem dominar 
nas horas só incertas para aqueles que nunca foram 
mflucnciados pelas virtudes da orgnmção que, embora 
a desabrochar, em pleno viço, registemo-ío consoladora¬ 
mente, é garantia segura da continuidade imperecível 
duma Pátria que é o maior orgulho do nosso próprio nas¬ 
cimento porque este permitiu a herança ãe virtudes 
inconfundíveis que os nossos maiores cultivaram em 
elevado grau que tem garantido a sua manutenção intan¬ 
gível, de gerações em gerações, como eco inextinguivel que 
hasta mantermos sempre com a mesma intensidade 
para que domine a História do mundo, com toda a lumi¬ 
nosidade, sem sombras ou eclipses, a firme constância 
duma forte vontade dos nossos corações. 

Se a superioridade não deve dominar a pretensão dos 
nossos pensamentos, jamais podemos aceitar ou consentir 
um complexo de inferioridade, reduzir as nossas possibi¬ 
lidades, que são grandes só porque sentimos sempre, 
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dentro de nós um hater forte a impelir-nos por caminhos 
que podem não ser os mais cómodos mas que, certamente, 
são os únicos que conduzem gloriosamente ao esplendor 
duma concepção clara e digna duma presença imperecml. 

Palácio do Hiãalcão, na Giãade de Goa, 2 de Abril 
de 1961. 

GENERAL MANUEL ANTÓNIO VASSALO E SILVA 

Oomnaãor Geral do Estado da índia 
e 

Comandante-Chefe das Forças Armadas do Estado da índia 


Há dois anos que desem¬ 
penho as funções ãe Comis¬ 
sário Provincial da Moci¬ 
dade Portuguesa do Estado 
da índia. No primeiro ano 
(1959-1960) apresentei su¬ 
periormente um relatório 
que fiz; acompanhar ãe um 
livro intitulado ^Valoriza- 
ção da Mocidade Portugue¬ 
sa» onde reuni os discur¬ 
sos, palestras, mensagens e 
artigos, pronunciados ou 
publicados nesse ano e refe¬ 
rentes às activiãades da 
Mocidade Portuguesa de 
Goa, Damão e Dio, desenvol¬ 
vidas durante aquele período. Disse então que através 
da sim leitura procuramos incutir na alma dos jóvens 
portugueses do Estado da índia, o ideário da Mocidade 
PortugiwM, cumprindo um programa de activiãades 
muito variado que abrangeu a prática de todos os des¬ 
portos, realização ãe vários acampamentos, cruzeiros 
mafitimos à ilha de Ángediva, comemoração de datas im¬ 
portantes para a grei portuguesa, homenagens a dirigen- 
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tes, realização de cursos para formação de dirigentes e 
de graduados, organização de MÔes de Educação Estética, 
inauguração de cantinas escolares etc. Afirmei que tinha 
sido e seria nossa constante preocupação ministrar uma 
íntima formação nacionalista e portuguesa, ensinando os 
nossos jovens portugueses do Estado da índia a amar 
as coisas, as pessoas o os símbolos pátrios, ensinando-os 
a ser cidadãos integrais da Pátria Portuguesa. 

io terminar o segundo ano (1960-1961) das minhas 
funções de Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa 
do Estado da índia, prestes a deixar estes pedacinhos de 
terra portuguesa, tão portuguesa como o Minho ou o 
Algarve, resolvi publicar «Ao serviço da Mocidade Por- 
tuguesa» concebido e estruturado como «Valorização da 
Mocidade Portuguesa». Segui a mesma rota mas agora 
alumiada por um pensamento mais esclarecido que resul¬ 
tou dum conhecimento mais perfeito das coisas, das pes¬ 
soas e dos múltiplos factores que influenciam o problema 
da juventude. Conhecendo melhor o meio e as suas neces¬ 
sidades pude realizar mais e melhor. Criamos pela pri¬ 
meira vez: 0 Centro de Milícia, o Centro Especial de Es¬ 
grima, 0 Centro Especial de Tiro, o Centro Especial de 
Aeromodelismo, o Centro Especial de Vela e Natação em 
Assolnã, e o Curso de gravação (em madeira e marfim) e 
escultura. Os cruzeiros marítimos a Angediva mantive- 
ram-se mas surgiram agora os passeios marítimos em 
Damão e os cruzeiros marítimos à fortaleza de Simbor em 
Dio, aproveitando as lanchas da nossa Marinha de Guerra. 
Os cruzeiros aéreos de Goa a Damão e Dio e vice-versa 
foram uma actividade nova, de férias que entusiasmou 
os filiados e que o Comissariado ficou devendo a S. Ex.‘‘ 
0 Governador-Geral autorizando-os sem quaisquer encar¬ 
gos, is vantagens destes cruzeiros são óbvias. 
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A ida de dezoito filiados ao 1 Acampamento Interna¬ 
cional Infante D. Henrique acompanhados de uma Dele¬ 
gação de jóvens do Paquistão foi altamente proveitosa 
e reflectiu-se logo nos Acampamentos que se realizaram 
após 0 seu regresso pelo bom nível que os mesmos atin¬ 
giram nomeadamente na «Chama». 

A vinda ao Estado da Índia do ExJ”" Sr. Assistente 
Nacional da Mocidade Portuguesa, Revd.“ Pe. Dr. António 
Alves de Campos, a convite do Governo-Geral, por pro¬ 
posta do Comissariado, foi um acontecimento importante 
para a Organização pela vivificação que trouxe à assis¬ 
tência moral e religiosa da M. P. que ficou estruturada 
como a do Portugal europeu. 

Inaugurou-se o IV Salão de Educação Estética que 
atingiu um nível muito apreciável e onde estiveram expos¬ 
tos trabalhos executados nas dezasseis modalidades indi¬ 
cadas no Regulamento de Educação Estética com abun¬ 
dância de trabalhos sobre o Infante D. Henrique em 
homenagem às Comemorações do V Centenário da sua 
morte. Alguns dos trabalhos expostos foram seleccionados 
para a exposição permanente da UNESCO. S. Ex.'^ o 
Governador-Geral sempre atento às manifestações de 
espírito concedeu ao Comissariado 9S00$ para distribuir 
pelos expositores com trabalhos classificados em primeiro 
lugar; 600$ para os juvenis (vanguardistas e cadetes) e 
300$ para os infantis (lusitos e infantes). 

A celebração do dia I" de Dezembro — Dia da Moci¬ 
dade — com a presença de S. Ex/^ Subsecretário de Estado 
do Exército, de S. Ex.”‘ o Governador-Geral e das mais 
altas entidades religiosas, civis e militares, mereceu da 
parte de todos, os maiores encómios e louvores. 

0 Dia da Mãe e a Campanha do Natal com o Concurso 
dos Presépios ultrapassaram todo o nosso optimismo. 





Á participação da Mocidade Portuguesa em todos os 
actos de relevo na vida do Estado da índia, em especial 
nas Gomemorações Henriquinas foi outra nota digna de 
salientar-se. 

E, finalmente, a Obra das Cantinas que iniciamos em 
hora tão auspiciosa continuou sem desfalecimentos. Numa 
semana chegamos a inaugurar quatro cantinas. Todos os 
concelhos dos distritos de Goa, Damão e Dio têm, pelo 
menos uma cantina. Temos a funcionar, presentemente, 
trinta cantinas graças ao auxilio particular, ao de alguns 
organismos e às verbas concedidas pelo Governo-Geral a 
quem deixamos aqui registado o nosso profundo agradeci¬ 
mento. 

Tal como afirmei no introito de «Valorimçâo da Moci¬ 
dade Portuguesa» a essência deste livro é um hino vi¬ 
brante à coesão nacional e uma afirmação de fé nos 
destinos da nossa Pátria que desejamos una, indivisível 
e eterna. 


l.“ PARTE 

CURSOS ESPECIAIS DE PREPARAÇÃO MILITAR 
DA MOCIDADE PORTUGUESA EM COIMBRA 
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CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

NA ABERTURA SOLENE DO 1 ." CURSO 


Palavras proferidas no dia 86 cZe Fevereiro 
de 10B5, na Sede do Oentro Universitário da M. P. 
de Ooimbra, durante o acto Inaugural do 
V Curso de Preparação Militar para üniversi- 
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Meus Senhores: 


Fui nomeado director do «curso especial de preparação 
militar», a que poderemos chamar também «Curso espe¬ 
cial de oficiais milicianos da Mocidade Portuguesa» e, 
como tal, assentei em que se inauguraria oficialmente o 
nosso curso com acto muito simples que estas poucas pala¬ 
vras assinalam. Organizados pelo Ministério do Exército 
com a concordância do Ministério da Educação Nacional, 
0 seu funcionamento está, porém, a cargo da Mocidade 
Portuguesa e daí os dois nomes. 

A partir de hoje passa a Milícia da Mocidade Portu¬ 
guesa a contar com mais um Centro de Instrução de Milí¬ 
cia para universitários e que é um lógico prolongamento 
da missão atribuída aos Centros de Instrução da Milícia 
para os cursos médios. Estes, destinam-se à preparação 
pré-militar dos «cadetes» nos termos consignados nas leis 
militares em complemento da Instrução Geral ministrada 
nos Centros Escolares e Extra Escolares, aqueles têm por 
missão formar directamente os oficiais de complemento, 
pois 0 curso especial de preparação militar por eles minis¬ 
trados é equivalente ao curso de oficiais milicianos dos 
estabelecimentos de ensino militar. 

O curso em causa, além de ministrar abundantes conhe¬ 
cimentos militares, os indispensáveis, para se formarem 
bons oficiais, contribuirá para desenvolver ainda mais o 
sentimento de camaradagem, já existente, entre todos 
(alunos e instrutores), valorizará e ampliará o sentimento 




de amor pátrio, através da educação moral que for minis¬ 
trada e dará uma «mens sana in corpore sano» com a prá¬ 
tica de ginástica e dos desportos. 

Com a aquiescência do Sr. Dr. Caetano de Carvalho, 
ilustre director do Centro Universitário, decidi que o nosso 
primeiro encontro se realizasse aqui, porque esta casa não 
vos é estranha, direi mesmo que é a vossa casa, porque os 
objectivos principais deste Centro Universitário bem 
podem servir-vos de inspiração no novo rumo que a vossa 
vida vai tomar desde hoje. Agnadeço ao seu distinto e 
diligente Director a sua honrosa presença aqui. 

Antes de continuar as minhas considerações eu quero 
apresentar aos senhores instruendos do curso especial de 
preparação militar, as saudações cordeais do Sr. Coman¬ 
dante Geral da Milícia, as minhas próprias e as dos 
oficiais instrutores aqui presentes e a esperança que 
Sua Bx.'‘ 0 Comandante Geral e nós temos em que todos 
se 'aplicarão com fervor e entusiasmo na aprendizagem dos 
novos conhecimentos que lhe vão ser ministrados para 
que, no momento oportuno e quando for necessário, possam 
todos e cada um de vós dispôr dos conhecimentos e da 
prática correspondentes à missão que receberem quer 
na paz quer na guerra e estarem assim perfeitamente 
integrados no seu papel sob os aspectos técnico e 
moral. 

Todos vos sois voluntdTios e esta condição é por si 
só uma garantia de que conseguiremos alcançar esse 
invejado objectivo que o é de todos os militares profis¬ 
sionais como nós. 

^ Meus senhores, o curso principiou e desde esta hora 
são considerados soldados-cadetes todos os que estão 
admitidos condicional ou definitivamente e cujos nomes 
passo a ler. 


Como tal, 0 vosso comportamento, os vossos direitos, 
os vossos deveres e obrigações estão regulados pela dou¬ 
trina da portaria n." 15191, de 4 de Janeiro findo, que 
deve estar sempre presente no vosso esipírito. 

Ser-vos-á distribuído um uniforme logo que estejam 
prontos. O uniforme é o símbolo da disciplina que aceita¬ 
mos, dos ideais que professamos, da unidade que forma¬ 
mos. O uniforme é a confissão altiva e pública de que 
servimos todos a nossa nobre e justa causa. 

Os militares do mesmo grau, fardando-se da mesma 
forma, aprendem que são iguais perante o Dever. 

«Fardar correctamente é um rito de orgulho, de res¬ 
peito a si mesmo, de afirmação da dignidade da sua pessoa 
e do desejo de ser respeitado pelos outros», 

Para que todos se sintam orgulhosos do seu uniforme, 
eu peço-lhes que passem pelo Regimento de Infantaria 
n." 12, onde se realizarão as nossas futuras instruções, e 
experimentem no depósito de fardamento regimental os 
vários tipos de fardamento (desde o tipo zero até ao tipo 
Ms) e dêm a indicação ao Sr. Capitão Fialho, que ma 
transmitirá para eu depois a transmitir ao Comando Geral 
da Milícia, que remeterá os uniformes com as medidas 
apropriadas. 

Os cursos especiais de preparação militar foram cria¬ 
dos para facilitar a vida dos nossos estudantes universi¬ 
tários. Com efeito, os que frequentarem com regularidade 
estes cursos não vêem os seus estudos interrompidos, com 
os perigos e os transtornos que muitas vezes daí advém, 
por serem incorporados muitas vezes a meio dos cursos 
por virtude da orgânica existente e que deixa de dar-se 
com a orgânica do curso, hoje iniciado. E porque assim 
é, iremos combinar os horários, marcando horas e dias 
de instrução que mais lhes convier, quando terminar a 
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leitura das minhas palavras. Igualmente combinaremos 
a hora da inspecção, na 2^ feira, dos 10 alunos que ainda 
não foram inspeccionados. 

Desejo acentuar que aos instruendos destes cursos es¬ 
peciais serão toleradas, em cada ano, faltas justificadas 
até um décimo do número de sessões de instrução anuais. 
O curso começou, no corrente lano, demasiadamente tarde, 
pois 0 início do seu funcionamento está previsto que seja 
em 1 de Novembro de cada ano. Isto dá como resultado 
que temos 44 dias úteis de instrução donde resulta que 
cada instruendo não pode dar, no corrente ano, mais do 
que 4 faltas justificadas. 

Quando, porém, o director do curso reconhecer que um 
instruendo que excedeu o número de faltas toleradas está 
em condições de poder continuar a frequência do curso 
sem prejuízo da instrução, quer pelos seus conhecimentos, 
quer pelas suas qualidades de inteligência e aplicação 
poderá propôr-o que justificará ao Estado-Maior do 
Exército — a relevação das faltas excedentes, o que este 
poderá autorizar quando o número total de faltas não ex¬ 
ceder um sexto (1/6) das sessões úteis de instrução e que 
no nosso caso, são sete faltas. 

Meus senhores: 

Principia hoje a vossa preparação de futuros oficiais 
de complemento do nosso Exército. 

Se lerem qualquer trabalho de ética militar, hão-de 
ver que à noção fundamental de Pátria, anda intimamente 
ligada a noção inalienável de Exército e que este é a sen¬ 
tinela vigilante da integridade da Pátria e que deve estar 
sempre pronto, em qualquer emergência, até ao sacrifício 
da vida dos seus próprios componentes, a defendê-la de 



arremetidas estranhas ou antinacionais quer internas, 
quer externas. 

O espírito combativo do Exército só se consegue 
quando os seus quadros, desde o soldado ao oficial, esti¬ 
verem educados no mais perfeito espírito de disciplina e 
todos eles dispuzerem duma sólida formação moral e de 
uma perfeita unidade de doutrina e de acção. 

Essa unidade de doutrina e de acção obtem-se por 
intermédio dos Regulamentos que, longe de tirar a inicia¬ 
tiva individual, permitem que a personalidade humana 
variável de indivíduo para indivíduo, possa sempre agir 
era benefício colectivo. 

O respeito pelo conjunto de princípios e regras expres¬ 
sos nos Regulamentos e que asseguram a dupla harmonia 
dos esforços individuais e colectivos, chama-se disciplina 
militar. Esta é, por si só, uma das bases fundamentais da 
existência desses mesmos Exércitos, Por isso se diz que 
«um Exército sem disciplina não é verdadeiramente um 
Exército mas, sim, uma multidão armada». 

Estudar os Regulamentos de instrução ou de disciplina, 
compreendê-los na sua essência, cumpri-los e fazê-los 
cumprir, tais são as ideias que todos vós, futuros oficiais 
de complemento, tendes obrigação de possuir para que 
todos sejam bons militares e por isso mesmo bons ci¬ 
dadãos. 

São estes os votos que formulo no limiar do vosso 
curso. 

Tenho dito 
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CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 
DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

FESTA DE ENCERRAMENTO DO 1." CURSO 


Palavras proferidas no dia 19 de Junho de 
195S, na Messe de Oficiais do Quartel do Regi¬ 
mento de Infantaria n," ii8, durante o Porto de 
Honra oferecido aos convidados que assistiram à 
festa anual de encerramento dos Cursos, 






Meu Ex,”'" General 

Magnífico Reitor ila Univeraidacle de Coimbra 

Ex,""’ Sr. Comandante Geral da Milícia 

FiX,'""* Senhores; 

Os Cursos Especiais de Preparação Militar foram cria¬ 
dos pela Portaria n." 15191 de 4 de Janeiro findo, assi¬ 
nada simultaneamente por Suas Ex.''“ o Ministro da Defesa 
Nacional e interino do Exército e Ministro da Educação 
Nacional, Coronel do Corpo do Estado-Maior Fernando 
dos Santos Costa e Dr. Fernando Andrade Pires de Lima, 
respectivamente. 

A organização dos Cursos será objecto de Portaria 
a expedir também pelos Ministérios da Educação Nacional 
e do Exército o que sucederá dentro em breve. 

O funcionamento dos cursos está a cargo da Mocidade 
Portuguesa, através do Comando Geral da Milícia, sendo 
os instrutores e monitores dos Cursos, nomeados pelo Mi¬ 
nistério do Exército, propostos pela Mocidade Portuguesa, 
com a concordância do Reitor da Universidade ou do Di- 
rector da Escola onde forem constituídos os Cursos Espe¬ 
ciais de Preparação Militar. 

Os Ministérios do Exército e da Educação Nacional 
entregaram assim à Mocidade Portuguesa por intermédio 
do Comando Geral da Milícia uma parte importante do 
recrutamento dos oficiais de complemento ou, como mais 
vulgarmente se diz, dos oficiais milicianos necessários à 
mobilização do nosso Exército utilizando, como é lógico, 





os técnicos próprios — oficiais e sargentos do Exército — 
da confiança desses dois departamentos do Estado. 

E aqui está 0 motivo porque o Exército, a Universidade 
e a Mocidade Portuguesa nas ilustres pessoas de VV. Ex.““ 
se encontram neste momento reunidos na acolhedora sala 
da messe do R. 1.12 por gentil deferência do seu Coman¬ 
dante a quem apresento neste momento os meus melhores 
agradecimentos. 

Acabaram TV. Ex."“ de admirar o iporte altivo, a desen¬ 
voltura e a destreza dos instruendos do Curso Especial de 
Preparação Militar, através da marcha, do manejo de 
armas, da facilidade com que executaram todos os obstá¬ 
culos da difícil pista de obstáculos, da ginástica e da uti¬ 
lização do variado e numeroso armamento que têm de 
conhecer. 

Quem viu estes rapazes no início do Curso e os vê agora 
completamente modificados — mas para melhor—sente 
bem a utilidade destes Cursos. 

Os que os frequentem ou venham a frequentar jámais 
interromperão os seus Cursos Universitários, pois, aqueles 
e estes decorrem paralelamente. 

O Governo estudou e resolveu assim um problema de 
alto interesse para a Nação beneficiando um elevado nú¬ 
mero de cidadãos com a doutrina da Portaria citada posta 
agora em execução. 

Só há poucos dias chegaram as fardas que eles osten¬ 
tam com orgulho e distinção e que os tornam iguais pe¬ 
rante 0 Dever. 

Convidei W. Ex,’'" para lhes apresentar o l." Curso Es¬ 
pecial de Preparação Militar de Coimbra. Oxalá VV. Ex.“ 
levem daqui a certeza de que o Director do Curso e os ins¬ 
trutores têm procurado cumprir com zelo a alta missão 
que lhes foi imposta. 
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0 Director dos Cmos Especiais de Preparação Militar, de Qoimbra ao 
pronunciar o seu discurso na messe de oficiais do Regimento de Infan¬ 
taria n." M 



O Ourso Especial de Preparação Militar de Infantaria desfila garbosa¬ 
mente perante a assistência, na parada do Regimento de Infantaria JS 






Dos instruendos, embora voluntários, posso afirmar 
que se têm aplicado com, fervor e entusiasmo na aprendi¬ 
zagem dos novos conhecimentos que lhes têm sido minis¬ 
trados e que no final do Curso após o Acampamento que 
terão em Agosto disporão já dos conhecimentos militares 
e da prática necessária que os tornarão mais úteis à Nação 
quer na paz, quer na guerra. 

Meus Senhores: 

Terminada esta reunião não quero deixar de agradecer 
a presença honrosíssima de W. todas as facilidades 
concedidas pelo Comando da 2.''^ Região Militar e pela Rei¬ 
toria da Universidade, pois, tudo constitui um forte estí¬ 
mulo para o Director e instrutores do Curso no sentido de 
fazerem mais e melhor. 

Permitam-me VV. Ex."” que neste meu agradecimento 
destaque o Sr. Comandante Geral da Milícia que veio de 
Lisboa propositadamente trazer-nos também o estimulo 
da sua presença e do seu entusiasmo por estes Cursos com 
sacrifício da preparação das Missões do Curso do Estado 
Maior do Instituto de Altos Estudos Militares de que é 
distinto professor e que teve de interromper. 

Levanto o meu cálice bebendo pela saúde de W. Ex."' 


Tenho dito. 


CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 
DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

NA ABERTURA SOLENE DO 2.' CURSO 


Palavras proferidas no dia 1 de JDesietnbro de 
1955, na Sede do Centro Universitário da M, P, 
de Coimbra, durante o aeto inaugural do 2." Curso 
Especial de Preparação Militar para Universi¬ 
tários, 




Meus Senhores; 


Em 26 de Março passado inauguramos nesta mesma 
sala 0 I Curso Especial ,de Preparação Militar cujas acti- 
vidades terminaram auspiciosamente num Acampamento 
Nacional na Região de Maceira-Liz, pois ali se reuniram 
os cadetes de Lisboa, Porto e Coimbra. 

Um acto simples como o que agora decorre marcou o 
início dos nossos trabalhos. Em breves palavras fiz al¬ 
gumas considerações sobre os Cursos Especiais de Prepa¬ 
ração Militar, sobre o esipírito de corpo, falei do orgulho 
de se apresentarem fardados e do dever de se prepararem 
com fervor e entusiasmo na aprendizagem dos novos 
conhecimentos que lhes vão ser ministrados. 

Terminei as minhas considerações por vos definir o 
que era a disciplina militar e demonstrei-vos que ela era 
um reflexo da ordem, da harmonia, e a base essencial da 
existência dos Exércitos. 

Que poderei e deverei hoje dizer-vos? Algumas pala¬ 
vras de ontem são hoje oportunas. Por isso a elas me re¬ 
ferirei ainda, juntando-lhe outros conceitos. 

Antes, porém, de continuar as minhas considerações, 
eu desejo apresentar a todos os instruendos do 
C. E. P. M., não por mera formalidade mas obedecendo a 
ura sentimento verdadeiro de boa amizade e compreensão 
que nos ligará durante o Curso e depois dele terminado, 
eu desejo apresentar — dizia eu —as saudações cordiais 
do Sr. Comandante da Milícia, as minhas próprias e as dos 
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oficiais instrutores aqui presentes formulando sinceros 
votos para que todos diligenciem instruir-se nas novas 
matérias que lhes vão ser ministradas. 

A presença do Sr. Dr. Caetano de Carvalho, distinto 
Director do Centro Universitário de Coimbra a quem 
saúdo com respeito e sincera amizade é-nos sempre muito 
grata e útil dado que a sua e a nossa missão muito se as¬ 
semelham: ambos pertencemos a uma célula que orienta 
os destinos da gente nova. Um sincero «bem haja» pela 
sua honrosa presença e por nos ter autorizado aqui a 
nossa primeira instrução. 

Uma palavra amiga ainda, um agradecimento justo ao 
valiosíssimo contributo da Rádio e da Imprensa ~ esta 
aqui presente também — que duma forma entusiástica e 
aberta tem divulgado os benefícios dos Cursos Especiais 
de Preparação Militar chamando à realidade os estudantes 
universitários para que aos existentes já do 1.” Curso, 
outros se juntem aproveitando a oportunidade feliz que 
lhes é dada de não interromperem os seus Cursos Univer¬ 
sitários e formarem em toda a acepção da palavra uma 
«Mens sana in corpore sano». 

Isto posto, continuemos a nossa conversa e oxalá que 
0 entusiasmo com que vivo os C. E. P, M. consiga suprir 
a insuficiência da minha dicção. 

A criação dos C. E. P. M., no início do ano de 1955 
abriu novas perspectivas aos estudantes universitários 
pois lhes permitiu fazer os seus Cursos de Oficiais Mili- 
licianos, simultaneamente com as actividades escolares e 
sem prejuízo destas. Foram confiadas à Milícia da Moci¬ 
dade Portupesa como sequência natural das actividades 
que lhe estão confiadas assinalando assim a progressiva 
evolução do esforço que vem dedicando à eficiência da 
instrução pré-militar no nosso País. 


Porque temos aqui gente nova, vale a pena apresen¬ 
tar um relato sucinto das actividades desenvolvidas 
no ano findo e falar de ajustamentos introduzidos nos 
programas dos cursos aconselhados pela experiência já 
colhida. Isto implica evidentemente falar-vos dos progra¬ 
mas que antes de serem aprovados foram muito meditados. 
B que cuidar a sério da formação da juventude, como 
de um precioso bem, deve ser preocupação dominante de 
todos os Governos. A história vem em nosso auxílio 
quando Heródoto nos afirma que os persas ensinavam 
três coisas aos seus filhos: montar a cavalo, atirar o arco 
e falar com verdade. Como estamos, porém, longe da sim¬ 
plicidade destas normas educativas. O progresso cons¬ 
tante da ciência e da técnica desde Heródoto até hoje e 
sobretudo o desenvolvimento havido na época contempo¬ 
rânea e mais iparticularmente na metade já decorrida deste 
século criou a necessidade de introduzirmos nos nossos 
programas, atenta a sua característica de instrução mili¬ 
tar, 0 conhecimento do moderno armamento e equipa¬ 
mento e noções sobre a guerra atómica, biológica e quí¬ 
mica. O conhecimento do problema atómico é hoje de pri¬ 
macial importância em todas as nações embora tenha 
vindo a ser apreciado através da imprensa mundial sobre 
uma maneira espectacular e emotiva. A arma química, 
a arma biológica, a guerra eléctrica (a presse-bouton 
dos franceses) com engenhos especiais e em que o auto¬ 
matismo progride diariamente, consideradas as armas do 
futuro, não podiam deixar de fazer parte dos nossos pro¬ 
gramas. 

Temos assim de falar-vos da existência de bombas ató¬ 
micas e táticas e estratégicas, canhões atómicos, subma¬ 
rinos atómicos, minas e cargas de fundo atómicas. 
Também ouvireis falar de diversos tipos de projecteis 
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guiados com ou sem cargas atómicas, minas de pressão, 
carros modernos, armas anti-carro, aviões modernos e até 
de submarinos funcionando a peróxido de hidrogénio. 

E já agora permitam-me, amenizando esta conversa, 
que cite alguns elementos já conhecidos, relativos a armas 
atómicas, visto que muitas informações relativas ao em¬ 
prego e aos efeitos dessas armas são ainda secretos: 

—A bomba atómica que foi empregada em Hiroshima 
tinha a potência explosiva equivalente à de 20 000 tone¬ 
ladas de trotil; 

— A bomba de hidrogénio que os Estados Unidos'fize¬ 
ram explodir em 1952 tinha uma força explosiva equiva¬ 
lente a 5.000.000 de toneladas de trotil. Um tal engenho 
explodindo numa cidade moderna provocaria a destruição 
completa de tudo quanto se encontrasse num raio de 
Shms. e os seus efeitos seriam ainda sensíveis num raio 
de 15 quilómetros. 

—A bomba de hidrogénio que os E. U. fizeram explo¬ 
dir em 1954 tinha uma força explosiva cerca de 700 vezes 
superior à de Hiroshima ou seja o correspondente a 
14.000.000 de toneladas de trotil. Durante a sua explosão 
foram sentidas ondas de choque a 280 kms. do ponto de 
rebentamento. 

Qual será o poder destruidor da bomba mais moderna 
em curso de execução e cuja equivalência se julga que 
sera de 40 000 000 de toneladas de trotil ? 

Os projecteis teleguiados constituem uma arma em 
avançado estado de aperfeiçoamento, cuja influência no 
emprego das forças pode ser muito grande, em especial no 
que se refere às missões das forças aéreas. 

Assim 0 engenho teleguiado terra-terra pode substituir 
nalguns casos o avião em missões de bombardeamento. 


Os projecteis teleguiados terra-ar e ar-ar podem pro¬ 
vocar uma modificação importante na doutrina actual da 
defesa aérea; considera-se que o seu emprego permite a 
destruição de 30% dos aviões atacantes e admite-se ainda 
que com o ipleno desenvolvimento dos engenhos providos 
de «olho mágico» a taxa de destruição dos aviões atingirá 
quasi 0 máximo possível dos 100%. 

Estas e outras citações actualíssimas que aumentam 
os conhecimentos de cada um e satisfazem a ânsia de 
saber foram extraídos dum interessante trabalho do 
Ex,"'" Sr. Tenente-Coronel do Corpo do Estado-Maior 
Santos Paiva, intitulado «cinco meses no colégio de defesa 
NATO» e publicado nas revistas de Engenharia Militar 
do corrente ano. 

Continuemos, porém, a analisar os nossos programas. 
O montar a cavalo do tempo de Heródoto tem hoje ainda 
inteira aplicação. 

O desporto equestre, no dizer de um consagrado cava¬ 
leiro, mantém a flexibilidade das articulações, fortifica 
os músculos sem dureza, dilata os pulmões, alarga a vista, 
desenvolve o tacto, aviva a inteligência; exige paciência 
e persistência, estimula a audácia e o espírito da luta. O 
bom cavaleiro é são de corpo e de espírito. A prática dos 
desportos equestres é o verdadeiro «Ludus pro Pátria». 
A motorização e a mecanização dos exércitos destronou 
0 cavalo, esse belo animal que se proclamou ser «a mais 
bela conquista do homem» e, «o criador de epopeias». Na 
impossibilidade de termos este magnífico desporto, os 
programas incluem a educação física e outros desportos. 
Na frase célebre do Dr. Oliveira Salazar «temos de dar 
aos portugueses, pela disciplina da cultura física, o 
segredo de fazer duradoura a mocidade em benefício de 
Portugal». É evidente haver «educação física nos nossos 





programas». A par de uma disciplina da vontade e dos 
hábitos, implica a certeza de que os movimentos e as 
atitudes do corpo serão objecto de cuidados especiais. 
Ê lugar comum dizer-se que os exercícios físicos favo¬ 
recem a saúde e, portanto, a inteligência. Não resisto à 
tentação de lhes transcrever palavras oportuníssimas 
pronunciadas em 1939 pelo Professor Doutor Leite Pinto, 
actual Ministro da Educação Nacional, por ocasião do 
1." Congresso da Organização Nacional da Moc. Port., 
do seguinte teor: «Não está de todo apagada a impressão 
geral do tempo dos nossos pais de que os «ursos» deviam 
ser sempre enfezados, raquíticos ou socegadinhos. 

Que da mesma época é a impressão de que os fortes 
em. ginástica ficavam infalivelmente reprovados em latim 
ou em matemática. 

É facto que nunca ninguém se preocupou em saber se 
os tais «ursos» raquíticos ou socegadinhos venciam sem¬ 
pre na vida e nunca ninguém reparou que a um País são 
tão necessários homens de acção, como sábios. 

Depois apareceu outra moda, à roda da palavra «sur- 
menage». A campanha feita contra os excessos dos pro¬ 
gramas teve, porém, uma grande vantagem; verificou-se 
que se podia ser distinto em medicina e simultaneamente 
excelente atleta j e simultaneamente se podia, também, 
passai com brilho um exame de electrotecnia e uma prova 
de vela. Hoje, diz ainda o ilustre professor, ninguém põe 
em dúvida, nem os intelectuais puros, que o movimento 
facilita as idéias. O Papa actual e o falecido Pio XI, duas 
cerebrações de primeira grandeza, nunca deixaram de pra¬ 
ticar exercícios físicos». 

Nos Gursos Especiais de Preparação Militar, os fins 
imediatos da educação física e dos desportos não são a 
saúde, a força, a beleza e a destreza por si próprios, mas 


para servirem de meios de utilizar os cadetes em proveito 
do Exército, da Sociedade e da Nação. 

Com a prática da Educação Física conseguimos ele¬ 
mentos altamente valorizados do ponto de vista moral e 
não devemos esquecer que o armamento que eles devem 
utilizar de nada vale por melhor que seja se não for uti¬ 
lizado por indivíduos física e moralmente bem formados. 

A par da «educação física», os nossos programas in¬ 
cluem «táctica», «combate», «serviço de campanha» para 
falar ainda em movimentos que fortalecem o físico e o 
moral. 

O «tiro» - 0 atirar o arco, do tempo de Heródoto — 
com 0 conhecimento da balística e a prática em carreiras 
de tiro é de indiscutível necessidade e por isso figura 
também nos programas. 

O conhecimento dos diferentes tipos das unidades das 
várias armas e serviços, a sua composição e os seus meios 
de acção aprendem-se na «organização». 

O estudo das armas modernas e dos equipamentos 
faz-se no «armamento e equipamento»; dão-se igualrnente 
noções sobre a defesa activa e passiva contra aviões e 
contra blindados na rubrica D. C. A. e D. C. B. 

Adquirem-se conhecimentos úteis e sua aplicação, ab¬ 
solutamente indispensáveis, sobre «organizações do ter¬ 
reno», «topografia», «higiene» e «enfermagem» e «trans¬ 
missões». 

Na «educação militar» e na «educação moral e cívica» 
aprende-se a ordem e a disciplina nas atitudes e nos há¬ 
bitos, a técnica do Comando e o espírito de obediência, o 
espírito de sacrifício pelo interesse geral e como se pode 
e deve ser útil à Pátria. 

Dos programas constam ainda «trabalhos de aplicação 
e exercícios no campo» que culminam sempre com um 


SI 





«acampamento» de alguns dias em conjunto com os res¬ 
tantes soldados-cadetes de Lisboa e Porto. Este acampa¬ 
mento, como se diz num folheto editado, no corrente ano, 
pelo Comando Geral da Milícia e profusamente distribuído 
a todos os universitários, fomenta o fortalecimento de 
laços de camaradagem, permitindo que entre estudantes 
das três cidades urdversitárias se estabeleçam relações de 
amizade e contribuindo para a criação dum «espírito de 
corpo», do qual há a esperar todas as vantagens, quer para 
a vida militar, quer para a vida profissional dos soldados- 
-cadetes. 

Peço-lhes que meditem na excelência do acampamento 
relendo as palavras escritas a páginas 12 do folheto a que 
aludi. 

Meus senhores: o programa, exposto atrás, foi cum¬ 
prido integralmente no ano lectivo 1954-1955 embora ti¬ 
vesse começado bastante tardiamente. 

O ano lectivo 1955-1956 a cuja abertura solene esta¬ 
mos procedendo principia ainda um mês mais tarde sobre 
a data prevista. Porém a experiência do ano findo, per- 
mite-nos afirmar que o programa exposto será tratado 
bem à vontade, sem precipitações, de foirnia a todos toma¬ 
rem consciência exacta das matérias versadas e a obter-se 
um rendimento idêntico ao do ano que terminou, sem 
qualquer reprovação. 

Em 19 de Junho findo, a apresentação do Curso de 
Preparação Militar de Coimbra na parada do Quartel do 
Regimento de Infantaria n." 12 surpreendeu admiravel¬ 
mente as altas individualidades para ela convidadas, pelo 
grande desembaraço e pela eficiente preparação de todos 
os alunos. 

^^Além de Suas Ex."' o General Comandante da 2.»» Re¬ 
gião Militar, 0 Brigadeiro 2." Comandante, o Comandante 


Geral da Milícia, o Comandante do R. I. 12, o Chefe do 
Estado Maior da 2." Região Militar e muitos oficiais, esti¬ 
veram presentes o Magnífico Reitor da Universidade de 
Coimbra, todos os Directores das diversas Faculdades, o 
Director do Centro Universitário, o Delegado Provincial da 
Mocidade Portuguesa e o Subdelegado Regional da mesma 
Organização. 

A categoria e o número das pessoas que assistiram à 
apresentação e as palavras pronunciadas num lanche que 
se seguiu na messe do R. 1.12 atestaram iniludívelmente 
0 grande interesse pelos cursos era causa e os benefícios 
colhidos pela eficiência verificada. 

O acampamento final, na região de Maceira-Liz, teve 
a visita de Sua Ex.'* o Subsecretário do Estado do Exér¬ 
cito e da Educação Nacional, dos Generais Comandantes 
do Governo Militar de Lisboa e Regiões Militares, outras 
altas entidades civis e militares, muitos oficiais do Exér¬ 
cito e muitos civis, incluindo as famílias de alguns solda- 
i dos-cadetes. 

No campo de jogos do pessoal da Empresa de Cimen¬ 
tes de Leiria, as entidades anteriormente referidas assis¬ 
tiram às festas do Juramento de bandeira dos soldados-ca- 
detes que decorreram num ambiente de grande elevação. 
. 1 Tanto Suas Ex."® os Subsecretários, como o Comissário 

y- Nacional Adjunto da M. P. e o Comandante Geral da 

I Milícia pronunciaram discursos alusivos às cerimónias 

^ que se efectuaram e à importância dos Cursos Espe- 

^ ciais de Preparação Militar para todos os univer- 

: sitários. 

■ç, O exercício final, com a figuração de fogos simulados, 

A feito numa região difícil devido aos escarpados do terreno 

|i coroou os trabalhos do acampamento deixando em todos 

,4 os que o presenciaram a certeza de que estávamos em pre- 





sença de homens mais úteis à Nação quer na paz, quer na 
guerra. 

Estes resultados obtiveram~se, sem dúvida, devido à 
boa vontade e ao grande empenho que todos puseram em 
bem cumprir desde os cadetes que se esforçaram por 
aprender e pôr em prática os conhecimentos que lhes 
foram ministrados até aos meus colaboradores oficiais 
adjunto e instrutores a quem neste momento presto o tes¬ 
temunho do meu maior reconhecimento pois que à forma¬ 
ção dos soldados-cadetes têm dado o melhor do seu entu¬ 
siasmo e inteligência, empenhando-se devotadamente em 
transformá-los nos oficiais competentes e de elevada es¬ 
trutura moral de que a Nação precisa e que o serão 
amanhã. 

No ano lectivo que hoje principia, o curso vai com¬ 
preender três períodos de instrução: o primeiro período 
vai de Dezembro a fins de Fevereiro; o 2." período vai de 
Março a fins de Julho devendo aproveitar-se os meses de 
Junho e Julho apenas para revisões dos assuntos ministra¬ 
dos e execução de tiro; o 3." período compreende o acam¬ 
pamento que desejamos esteja terminado nos primeiros 
dias de Agosto. O número de horas de instrução semanal 
que era de 7,5 passou no corrente ano para 6,5 facto que 
não deverá afectar a eficiência da instrução e que pode 
beneficiar ainda a vida de cada um. 

Meus senhores: 

Como soldados-cadetes que passaram a ser desde este 
momento, o vosso comportamento, os vossos direitos, 
os vossos deveres e obrigações estão regulados pela 
doutrina das portarias n.”“ 15191 e 15454, de 4 de 
Janeiro e 6 de Julho de 1955, respectivamente. A dou¬ 


trina destas portarias está suficientemente divulgada pelo 
que julgo inoperante fazer-lhe quaisquer referências. 

Ser-vos-á distribuido, gratuitamente, um uniforme e 
para tanto virá de Lisboa um mestre das oficinas de far¬ 
damento tirar as medidas para que os fatos se ajustem 
perfeitamente e todos se sintam orgulhosos do seu uni¬ 
forme. O uniforme é o símbolo da disciplina que aceitamos, 
dos ideais que professamos, da unidade que formamos. O 
uniforme é a confissão altiva e pública de que servimos 
todos a nossa nobre e justa causa. Os militares do mesmo 
grau, fardando-se da mesma forma, aprendem que são 
iguais perante o Dever. «Fardar correctamente é um rito 
de orgulho, de respeito a si mesmo, de afirmação da dig¬ 
nidade da sua pessoa e do desejo de ser respeitado pelos 
outros». 

Meus senhores: 

Desde este momento passaram a fazer parte duma 
organização inconfundível e imperecível que é o Exér¬ 
cito, um dos ramos das «Forças Armadas» que tem 
por missão manter a independencia da Pátria defendendo-a 
contra os seus inimigos exteriores e interiores. Na opinião 
de um distinto oficial do Estado-Maior, o Exército é um 
grande orgão difusor de cultura militar e social consti¬ 
tuindo um exemplo permanente de abnegação ao serviço 
da comunidade nacional no meio de cidadãos atentos ape¬ 
nas com 0 cuidado diário dos seus interesses pessoais. E 
é de abnegação porque todos juram defender a Pátria e 
lutar pela sua independência mesmo com sacrifício da 
própria vida. 

Cada um deve, pois, a todo o momento procurar aper¬ 
feiçoar-se estudando os regulamentos de instrução e dis- 



ciplina, cumprindO“OS e fazendo-os cumprir, pois, só assim 
será cumprida a sua missão dentro do Exército. 

E iporque me dirijo a futuros oficiais de complemento 
e, sabe-se lá, do quadro permanente, termino com algumas 
normas gerais de actuação extraídas do Capítulo IV do 
Estatuto do Oficial do Exército: «O Oficial do Exército 
pratica a camaradagem e procura assegurar a solidarie¬ 
dade morai entre todos os seus irmãos de armas; mas 
não aceita a indignidade, nem a desobediência, nem o des¬ 
respeito pelas regras da disciplina e da honra. 

O carácter, a lealdade, a subordinação, a fidelidade, a 
obediência e a determinação são virtudes inalienáveis do 
Oficial do Exército». 

Oxalá, que, as qualidades apontadas, sejam um farol 
que alumie o vosso caminhar na vida. 

Tenho dito. 


CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

M 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

NA ABERTURA SOLENE DO V CURSO 


Palavras proferidas no dia 8 de Janeiro de 
na 8ala de Táctioa do Regimento de Infan- 
taria n." IS, durante o acto inaugural do S,“ Gurso 
Especial de Preparação Militar para Universitá' 
rios, 



MEUS SENHORES: 


Estamos aqui reunidos para darmos início às activi- 
dade do 3." Curso Especial de Preparação Militar, dois 
meses depois da data normal da sua abertura. Ê, por isso, 
natural a pergunta: Porque principiam tão tardiamente? 
O Comando Geral da Milícia fez um estudo completo e 
consciencioso da remodelação dos C. E. P. M. baseando-se 
na experiência já colhida. Este estudo foi levado à consi¬ 
deração superior há alguns meses esperando-se a todo 
0 momento que quem de direito tome uma decisão sobre 
tão magno assunto. 

As entidades que intervêm na apreciação do documento, 
são diversas e por isso não é de admirar tão grande 
demora. A remodelação é profunda. Traduz-se no entanto 
numa melhoria considerável pelas facilidades que vai 
trazer aos estudantes universitários na prestação do seu 
serviço militar que até há dois anos era um problema 
deveras complicado, pelo que redundava de prejuízo para 
os seus estudos ou pelo embaraço que causava no prosse¬ 
guimento da sua carreira. Ê que a grande maioria tinha 
de interromper os seus cursos para servir nas fileiras do 
Exército, correndo quase sempre o risco de não regres¬ 
sarem às actividades escolares após o cumprimento 
daquele dever por muitas razões que com facilidade aqui 
poderíamos citar mas que são do conhecimento de todos, 
E os que regressavam, firmemente decididos a tirar os 
seus cursos universitários, deparavam com o difícil pro¬ 
blema da readaptação, com o obstáculo desmoralizador dos 
conhecimentos olvidados, etc. 









Houve outra modalidade na qual os estudantes univer¬ 
sitários requeriam autorização para concluir os seus 
cursos e serem depois incorporados. Isto era-lhes concedido 
desde que não perdessem qualquer ano. 

No entanto, a incorporação, esse sagrado dever a que 
nenhum universitário pensava eximir-se, era inevitável e 
vinha numa altura em que mais precisavam de si próprios 
e de um máximo de tempo para enfrentar o princípio da 
sua já definida profissão. 

,Se 0 primeiro sistema não era bom, o segundo sistema 
não era melhor. 

A Mocidade Portuguesa que tem por missão zelar pelos 
interesses das camadas juvenis apercebeu-se do assunto 
e decidiu apresentar uma solução aos Ministérios do Exér¬ 
cito e da Educação Nacional. A solução a que me refiro 
recebeu a consagração nos Cursos Especiais de Preparação 
Militar que principiaram a funcionar em 1954. É o 
3,“ Curso 0 que hoje estamos a inaugurar. Os documentos 
legislativos publicados sobre o assunto fixaram em 4 anos 
lectivos sucessivos, a sua duração mínima, para serem 
frequentados, normalmente, durante os últimos quatro 
anos dos respectivos cursos superiores e paralelamente 
com estes. Os mesmos diplomas fixam as datas em 
que se pode fazer a inscrição e as regalias que os 
soldados-cadetes passam a ter entre as quais avultam 
a de não interromper os seus cursos, a de receberem — 
gratuitamente — 0 seu uniforme, a de poderem tirar 
a sua carta de condução auto nas unidades milita¬ 
res, etc. 

Há dois ciclos: O primeiro com a duração de ura ano 
e 0 segundo de três anos. 

A iniciativa da Mocidade Portuguesa por intermédio 
do Comando Geral da Milícia, que ficou com o encargo 


do funcionamento dos cursos, foi coroado de êxito porque 
mereceu dos estudantes universitários o melhor acolhi¬ 
mento. 

Porém, os cursos afiguravam-se para muita gente e, 
devemos confessá-lo, para nós próprios, muito demorados. 
Quatro anos, era muito. Mas a Mocidade Portuguesa que 
está sempre atenta aos anseios da gente moça que lhe 
compete orientar prontamnte equacionou o problema e, 
como sempre, de maneira construtiva. Propôs que os cur¬ 
sos passassem para três anos e que só fossem ocupados 
dois dias da semana com actividades. As propostas resul¬ 
taram, evidentemente, dum estudo comparativo com os 
Cursos de Oficiais Milicianos do Ministério do Exército. 
Chegou-se à conclusão que era possível essa redução e 
aguardamos que a proposta, tão benéfica para os estu¬ 
dantes universitários seja aprovada e constitua realidade 
dentro de dias. Se isso se verificar, tenho a certeza, que 
veremos aumentar grandemente, o prometedor caudal que 
constitui 0 número dos que já frequentam os Cursos 
Especiais de Preparação Militar. 

Não quis dar solenidade a este acto, em primeiro lugar, 
porque ainda não estão fardados e em segundo lugar 
porque não foi publicado o diploma a que me acabo de 
referir. 

Logo que uma e outra coisa estejam à vista, então 
teremos ocasião de nos reunir todos novamente. Nessa 
reunião é meu desejo convidar as entidades superiores 
dirigentes militares e civis, instrutores e alunos de todos 
os cursos em activo funcionamento que, com o vosso, 
somam cinco. 

Quero então apresentar os soldados-cadetes mais velhos 
e quero apresentar-vos também a vós, já outros, que nem 
vós próprios vos reconhecereis, pois, a Educação Física, 



os Jogos e os Desportos quando orientados por instrutores 
competentes, operam milagres. 

Tenho aqui ao meu lado o vosso instrutor, o Sr. Capitão 
José António Tavares de Pina e o meu adjunto, Sr. Capitão 
Francisco Marcos Lopes Leitão. Por intermédio de qual¬ 
quer deles ou directamente a mim, poderão ser-me apre¬ 
sentados os vossos pedidos de qualquer natureza que eles 
sejam na certeza de que me encontrarão sempre disposto 
a recebê-los, a estudá-los e a solucioná-los. 

Já vou adiantado em demasia nas minhas considerações 
e por isso ao proclamá-los desde este momento soldados- 
-cadetes dos C. E. P. M. e portanto do Exército Português 
eu desejo apresentar-lhes as saudações cordiais do Sr. Co¬ 
mandante Geral da Milícia, Sr. Tenente-Coronel do Estado 
Maior Arnaldo Schulz, as minhas próprias e as dos oficiais 
aqui presentes, formulando sinceros votos para que todos 
venham animados de verdadeiro espírito de servir com 
voluntariedade em toda a acepção da palavra. 

Aqui viestes por voluntariedade e por isso deveis 
acatar as ordens que receberdes dos vossos legítimos 
superiores com aquela disciplina, voluntariamente consen¬ 
tida, que constitui apanágio do verdadeiro soldado. 

Quando vos for distribuído o vosso uniforme, sabei 
honrá-lo. 

Todos se devem sentir orgulhosos de fardar correcta¬ 
mente e se 0 fizerem dignificar-se-ão a si próprios e tor¬ 
nar-se-ão respeitados pelos outros. 

E para concluir, faço votos para que este dia fique 
indelevelmente marcado nas vossas almas, pois, ele marca 
0 início dum dever o mais honroso a que um cidadão 
pode ambicionar que é o de servir a Pátria. 


CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

FESTA DO ENCERRAMENTO DO 3." CURSO 


Palavras proferidas no dia êS ãe Junho de 
1951, na Messe ãe Oficiais do Quartel do Regi¬ 
mento de Infantaria n." 12, durante o Porto ãe 
Honra oferecido aos convidados que assistiram à 
festa anual do encerramento dos Cursos, 


ÍS 


Tenho dito. 









Meu Ex,""’ General 

Ex.""’ Senhor Governador Civil 

Magnífico Reitor da Universidade de Coimbra 

Meus Senhores: 

A festa a que VV. Ex.'‘" acabaram de assistir foi o en¬ 
cerramento simbólico das actividades do Centro de Instru¬ 
ção dos Cursos Especiais de Preparação Militar de Coimbra. 
Chamei-lhe «encerramento simbólico» porque as activi¬ 
dades continuarão ainda durante os meses de Julho e 
Agosto, bastante atenuadas no primeiro destes meses 
para culminarem no Acampamento Nacional que decorre 
em Agosto, de duração não inferior a três semanas, nem 
superior a trinta dias. No corrente ano, está previsto, 
se realize na Carreira de Tiro de Espinho de 4 a 24 de 
Agosto próximo. Nele tomarão parte, simultaneamente, 
os soldados-cadetes de Lisboa, Porto e Coimbra que 
somam já várias centenas de jóvens cadetes. 

A missão dum Centro de Instrução desta natureza e 
consequentemente de quem o dirige não é das mais fáceis. 
Eu considero-a até grandiosa e difícil pelo mundo de 
problemas a resolver, mesmo quando o meio é apropriado, 
quando há instrutores em qualidade e quando se dispõe 
de tudo 0 mais para o funcionamento da máquina que 
tem de apoiar-se e estruturar-se, forçosamente, no Exér¬ 
cito. 

E 0 Exército, dá-nos tudo sem reticências. É que os 
Cursos Especiais de Preparação Militar, funcionam de¬ 
pendentes directamente do Comando Geral da Milícia da 
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Mocidade Portuguesa mas sob a orientação e directa ins- 
pecção do Ministério do Exército para quem os Cursos 
Especiais trabalhara pre^^aranão e formando as fu¬ 
turas gerações de oficiais do Quadro de Comple¬ 
mento. Por isso a tarefa da Direcção dos C. E. P. M. é 
grandiosa. 

De acordo com as directivas recebidas do Comando 
Geral da Milícia e de acordo cora os programas universi¬ 
tários elaboram-se os programas-horários e seus detalhes. 
Principia então a instrução ministrando-se aos jovens 
soldados-cadetes, de início sem qualquer preparação física 
ou militar, uma sólida preparação física moral e técnica, 
com uma mística baseada no ideal da Pátria e em con¬ 
dições de poderem defender conscientemente a Nação em 
caso de perigo, se tanto for necessário. Por issa a tarefa 
da Direcção dos C. E. P. M. é difícil. 

As responsabilidades da Direcção são muitas mas 
quando Direcção, instrutores e alunos trabalham harmò- 
nicamente, em corpo e espírito, procurando atingir o 
mesmo objectivo, então até se tem gosto nessas respon¬ 
sabilidades. Graças a Deus, tenho encontrado a harmonia 
de que falo e por isso o que VV. Ex."" acabara de apreciar 
deve-se à dedicação dos instrutores e dos instruendos. 
Estes, apesar de atravessarem, nesta altura, o período 
mais crítico das últimas frequências suportaram com ver¬ 
dadeiro estoicismo o treino intenso da preiparação final. 
Aqui cito uns e outros como sinal do meu indelével reco¬ 
nhecimento e como justa recompensa. 

Com esta festa pretendi pôr em relevo o alto nível 
de formação ministrada aos soldados-cadetes resultante, 
como já se disse, de sérios esforços, trabalho exaustivo e 
muita dedicação dos instrutores e também da aplicação e 
da boa compreensão dos instruendos tendo como aliados 
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0 Tenente-Ooronel do CEM, Mário Marques de And/rade, Director dos 
Cursos Especiais ãe Preparação Militar de Coimbra e Chefe do Estado- 
-Maior da 2." E. M, ao apresentar o 3." Curso que funcionou nesta cidade 



O Magnifico Eeitor da Universidade de Coimbra, Professor Doutor Maxi- 
mino Correia e S. Ex.<^ o General Sousa Gomes, ilustre Comandante da 
2.“ Região Militar que assistiram à festa do encerramento do 3.“ Curso 










as, facilidades de toda a ordem concedidas pelos vários 
Comandos. 

Penso que os cadetes são, sem dúvida, os primeiros a 
reconhecer os grandes benefícios colhidos nos Cursos que 
frequentam. Aqui entraram sem qualquer preparação 
física ou militar, como já acentuei. Daqui sairão graças 
à cultura física que lhes é ministrada, tendo por base a 
ginástica educativa ou militar e a prática regrada de 
jogos e desportos e graças ainda à prei)aração moral e 
técnica, atrás referida também, daqui sairão dizia eu 
cidadãos mais robustos, mais desembaraçados, com mais 
iniciativa, numa palavra mais preparados para a vida e 
para servir a Nação. Este modelar de corpos e almas é 
uma tarefa tão importante, tão sublime, que interessa 
não só aos instrutores e instruendos mas aos progenitores, 
aos militares, etc. aos que têm a nobre missão de educar, 
a todos quantos desejara um juventude com mens sana 
in corpre sano». 

Por isso 0 nosso convite, para esta despretensiosa 
festa, visou especialraente VV. Ex.'"' A sua aceitação é 
registada por nós com a maior alegria por que nos trouxe 
0 aroma da flor delicada e inegualável do estímulo da 
fresençüj o testemunho e o apoio dos vários Chefes da 
educação e da administração pública e militar da nossa 
querida cidade, que VV. Ex."" tão dignamente repre¬ 
sentam e que desde há muito nos habituamos a respeitar 
e a admirar. 

Aqui deixo a VV. Ex."" com um «muito obrigado» a 
expressão de todo o reconhecimento que me vai na 
alma. 

Com grande mágua sua e nossa não está aqui presente 
0 Ex.™ Senhor Comandante Geral da Milícia, Tenente- 
-Coronel do Corpo do Estado-Maior, Arnaldo Schulz a 


quem felicito neste momento. Distinto professor dos 
Cursos do Estado-Maior do Instituto de Altos Estudos 
Militares encontra-se no Norte do Pais com os alunos 
daqueles Cursos em trabalhos e exames finais que não 
lhe permitem afastar-se daquelas paragens. Tem sido o 
grande obreiro dos C. E. P. M. que envolvem novas idéias, 
novos processos, novos métodos de trabalho; a êle se 
devendo a preparação do importante diploma que remo¬ 
delou, para melhor, os referidos cursos e de que falarei 
mais adiante. 

Pediu-me que o representasse e em seu nome agrade¬ 
cesse a honrosa presença de W. Ex."" que bem patenteia 
0 carinho e interesse que VV. Ex.“" têm pelos Cursos Espe¬ 
ciais de Preparação Militar. 

# 

Não é minha intenção maçar VV. Ex."" e peço me des¬ 
culpem em aproveitar esta oportunidade para dizer alguma 
coisa a propósito da Portaria 16 294 dos Ministérios do 
Exército e da Educação Nacional, publicada no Diário do 
Governo, de 16 de Maio findo. Não me parecem descabidas 
as sucintas considerações que vou fazer porque W. Ex.“" 
como pais, devem estar interessados em conhecer a nova 
estruturação dada aos Cursos pela referida Portaria. 

«A sua publicação traduz o interesse que o Governo 
consagra à preparação dos Quadros de Complemento, na 
certeza que a contribuição dos Oficiais Milicianos constitui 
uma das condições essenciais da eficiência do Exército. 
Sem perder de vista, porém, as exigências da Defesa 
Nacional, procura-se com os Cursos Especiais de Prepa¬ 
ração Militar, afectar no menor grau possível a vida dos 




estudantes universitários, cuja preparação profissional 
sobremodo interessa à Nação e às Instituições que têm 
por missão defendê-la. 

Ê esta conciliação de interesses que recebe novo im¬ 
pulso com a reorganização agora promovida e da qual 
se esperam reais benefícios para as três entidades nela 
envolvidas —0 Exército, a Universidade e os estudantes 
universitários». 

Assim se exprimia há dias um diário ao apreciar a 
doutrina da Portaria 16 294. 

O objectivo do documento que estamos a analisar foi 
facilitar ainda mais a vida do estudante universitário 
reduzindo para três anos os Cursos Especiais que são fre¬ 
quentados em paralelo com os cursos que professam nas 
Universidades e integrando cada vez mais os Cursos Espe¬ 
ciais nas próprias Faculdades ou Escolas Superiores a que 
pertençam os seus instruendos. Há três anos que se inicia¬ 
ram os Cursos. Isto significa para Coimbra, onde se pre¬ 
param oficiais de complemento de Infantaria e Artilharia 
que temos presentemente cinco Cursos em funcionamento 
sendo três de Infantaria e dois de Artilharia. Desta sorte 
os terceiranistas, após o III Acampamento Nacional, serão 
os primeiros Oficiais do Quadro de Complemento formados 
nos Centros de Instrução dos Cursos Especiais de Prepa¬ 
ração Militar. 

Por isso a nossa despretensiosa festa é de alegria e 
atrevemo-nos a convidar VV. Ex.“, para os associarmos à 
nossa bem justificada alegria e tornarmos conhecida a 
nova estruturação dos Cursos que veio dissipar todos os 
receios dos que, seriam obrigados a interromper os seus 
cursos universitários por motivo da vida militar. 

A Portaria define as atribuições da Universidade, as 
do Ministério do Exército e as do Comando Geral da 


Milícia; os direitos e os deveres dos estudantes que ingres¬ 
sarem nos Cursos e que passam a denominar-se soldados- 
-cadetes. 

Assim, a inscrição nos C. E. P. M. passou a efectuar-se, 
de 1 a 31 de Outubro, na Secretaria da Universidade onde 
os estudantes entregarão a documentação necessária que 
a Secretaria enviará depois ao Comando Geral da Milícia. 
Preconiza-se que a instrução teórica seja ministrada nor¬ 
malmente nas próprias salas de aulas das Faculdades não 
devendo ser ocupadas com trabalhos escolares as tardes 
de 4.*^ feiras pensando-se até em arranjar mais uma tarde 
livre. Quero aproveitar este momento para agradecer ao 
Magnífico Reitor todas as facilidades que nos tem dado 
permitindo que até hoje não se verificassem quaisquer 
incompatibilidades entre os nossos horários e os das 
Faculdades. 

Entre os direitos atribuídos aos estudantes, a Portaria 
refere a dotação de fardamento que gratuitamente lhes é 
fornecida pelo Ministério do Exército, o de terem assis¬ 
tência médica nos Hospitais Militares também gratuita, 
e de serem dispensados do l.“ ano dos Cursos Especiais 
de Preparação Militar em determinadas condições, o de 
se inscreverem voluntariamente nos Cursos até 1959, etc. 
A partir do ano lectivo de 1959-1960 não serão concedidos 
adiamentos da prestação do Serviço Militar aos alunos 
das Universidades ou Escolas Superiores. Os estudantes 
que não se inscreverem nos C. E. P. M. frequentarão os 
Cursos de Oficiais Milicianos das diversas Armas e Ser¬ 
viços no ano em que normalmente lhes pertença a incor¬ 
poração, isto é, aos 21 anos. 

A Portaria assinala como deveres dos estudantes, entre 
outros, 0 da obrigatoriedade da sua frequência para os 
matriculados nos preparatórios para a Escola Militar, o da 
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obrigatoriedade do uso do uniforme em determinados 
casos, 0 não poderem ultrapassar em cada ano um certo 
número de faltas justificadas, etc. 

O diploma em causa refere ainda as sanções a aplicar 
aos soldados-cadetes que percam qualquer ano por motivo 
disciplinar ou por falta de aproveitamento. As sanções 
são de molde a incitar todos ao estudo para que não se 
coloquem sob a sua alçada. 

Aqui termino as minhas considerações sobre a Por¬ 
taria que será publicada num utilíssimo folheto-informa¬ 
tivo a editar brevemente pelo Comando Geral da Milícia 
e que será distribuido a quem o solicitar. 

Embora já tenha agradecido a presença de VV. Ex.'“ 
não quero terminar sem apresentar a S. Ex.'‘ o General 
Comandante da Região as minhas respeitosas homena¬ 
gens e os meus melhores agradecimentos pelas facilidades 
de toda a ordem concedidas ao Centro de Instrução dos 
C. E. P. M. durante estes três anos, donde transparece o 
carinho e o alto interesse que lhe tem merecido o trabalho 
desenvolvido pelo Centro e que a sua presença nos vem 
confirmar. 

Permitam-me ainda que destaque os Srs, Comandantes 
de Unidade que directa ou indirectamente colaboram 
connosco facilitando igualmente a nossa missão e agra¬ 
deça, especialmente ao Sr. Comandante do R. I. 12 que 
nos recebeu nesta acolhedora sala da sua messe que é 
bem a sala de visitas da 2." Região Militar, como S. Ex.** o 
General Comandante da Região a tem designado, por 
várias vezes. 

Â Rádio e à Imprensa esses grandes baluartes da infor¬ 
mação através dos quais o público forma a sua opinião 
sobre os acontecimentos do dia levando-lhe também dia¬ 
riamente a descrição minuciosa e completa desses mesmos 


acontecimentos ao morno ambiente da sua cama ou ao 
socêgo da sua casa, a essa legião operária entregues a 
um trabalho ardente e quotidiano eu deixo aqui uma 
palavra de sincero agradecimento pela preciosa colabo¬ 
ração que nos têm prestado. 

Ê tempo de terminar mas antes de o fazer levanto o 
meu cálice bebendo pela saúde e prosperidade de VV. Ex."^ 
E finalmente peço me acompanhem numa saudação sim¬ 
ples mas que traduz um mundo de sentimentos e virtudes: 

«VIVA O EXÉRCITO» 

Tenho dito 
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CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

NA ABERTURA SOLENE DO 4." CURSO 


Palavras proferidas no dia 8 de Novembro de 
Ml, na Sala de Táctica do Regimento de Infan¬ 
taria n,‘ lê, durante o acto inaugural do if.'' Ourso 
Especial de Preparação Militar para Universi¬ 
tários, 




Meus Senhores: 

A abertura das actividades dos Cursos Especiais de 
Preparação Militar nos moldes a que estamos assistindo 
é já um hábito que nos vem desde a sua criação, isto é, 
desde há quatro anos. 

Os cursos especiais foram previstos na lei 2034 de 1949, 
e iniciados, a título experimental, no ano lectivo de 
19544955. 

A duração mínima dos Cursos, inicialmente fixada em 
4 anos, foi no decorrer do actual ano lectivo reduzida a 
3 anos. Deste modo os cursos deram já à Nação o primeiro 
contingente de oficiais de complemento que desde o dia 1 
de Novembro iniciaram, nas várias Unidades do País, a 
prestação do serviço militar a que são obrigados e que 
para os Asp.-a-Oficiais milicianos é de 6 meses no 
mínimo. 

No Regimento de Infantaria n.° 12 temos dois Asp.- 
-a-Oficiais do Centro de Instrução de Coimbra dos 
C. E. P. M. a cumprir esse serviço. 

Antes de continuar as considerações que me propuz 
fazer, quero agradecer e prestar a minha sincera home¬ 
nagem ao Comando desta Unidade, na pessoa do seu ilus¬ 
tre Comandante, Sr, Tenente-Coronel Manuel Magro 
Romão, pelas facilidades de toda a ordem concedidas ao 
Director dos C. E. P. M. permitindo que a nossa missão 
seja cumprida inteiramente e ainda,por se ter dignado vir 
honrar-nos com a sua presença. As facilidades concedidas 
são uma forma de colaboração com o C. E. P. M. que 






muito me apraz registar. Esperamos recebê-las no futuro 
para prestígio dos Cursos, que em última análise, reverte 
em prestígio deste órgão difusor de cultura militar e social 
que é 0 Exército e que constitui também um exemplo per¬ 
manente de abnegação ao serviço da comunidade nacional. 
Bem haja, pois! 

Ao apresentar os cumprimentos aos segundanistas e 
finalistas e as boas vindas aos que entram de novo, faço-o 
em nome do Ex.™" Comandante Geral da Mlícia, Sr, Te¬ 
nente-Coronel do Corpo do Estado-Maior Arnaldo Schulz, 
no dos instrutores aqui presentes e no meu próprio for¬ 
mulando votos para que ao terminarem o vosso curso 
levem dele as melhores recordações e que perdurem pela 
vida fora. 

E agora retomemos o assunto, interrompido com este 
dever e grata incumbência dos agradecimentos e cum¬ 
primentos. 

São de S. Ex." o Subsecretário de Estado da Educação 
Nacional as seguintes palavras: 

«A preparação para o serviço da defesa da nossa terra 
é um dever sagrado. Conduzi-la em tempo de paz, com um 
mínimo prejuízo das actividades escolares do universitário 
— é 0 objectivo dos Cursos Especiais de Preparação 
Militar. 

O estudante beneficiado altamente desta instrução 
que, dada em paralelo cora os seus estudos, não só se de¬ 
senvolve sem prejuízo dos trabalhos em que está empe¬ 
nhado, como completa e abre mais vastos horizontes à 
sua integral formação para a vida». 

Estas palavras traduzem a alta missão que é atribuí¬ 
da aos CEPM e os elevados benefícios recebidos pelos 
respectivos instruendos, na adopção da simpática moda¬ 
lidade da formação de Oficiais do Quadro de Comple¬ 


mento, a melhor de todas quantas se têm experimentado 
até hoje. 

De ano para ano, o sistema vai-se afirmando cada vez 
melhor. E porque assim é, foi criado há dias o Curso Es¬ 
pecial de Preparação Militar do Serviço de Saúde para os 
estudantes de Medicina o que eleva para seis o número 
de Cursos Especiais de Preparação Militar que funcio¬ 
narão em Coimbra, no ano lectivo de 1957-1958, 

Para o C. E. P. M. do S. Saúde são destinados somente 
os soldados-cadetes que tenham obtido aproveitamento 
no 5." ano médico e nos dois primeiros do C. E. P. M. 
(1." ano geral e 2," ano de Infantaria). 

Durante o 3." ano, os soldados-cadetes do Serviço de 
Saúde farão a parte hospitalar do programa respectivo 
frequentando o Hospital Militar a que pertencem (Hos¬ 
pital Militar Regional n." 2 em Coimbra). 

Para os soldados-cadetes do S. Saúde, o período de 
acampamento será substituído por um estágio na Escola 
do Serviço de Saúde Militar que funciona no Hospital Mi¬ 
litar Principal, em Lisboa. 

Os soldados-cadetes do S, Saúde que não tenham apro¬ 
veitamento no 6." ano médico, podem: 

— Obter adiamento de prestação do serviço nas filei¬ 
ras, até terem aproveitamento naquele ano médico; 

— Ser transferidos para o C. 0. M. de Infantaria, con¬ 
forme 0 limite de idade fixado no artigo 8.° da Portaria 
n." 16 294 de 16 de Maio deste ano. 

A doutrina desta Portaria está suficientemente divul¬ 
gada através de um folheto publicado pelo Comando Geral 
da Milícia e que se distribui gratuitamente na Secretaria 
Geral de Universidade. É de toda a conveniência, pois, 
que os soldados-cadetes (designação que a partir de hoje 
vos irmana a todos) conheçam a doutrina da Portaria 
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como 0 A. B. C., e, isto ipara benefício próprio evitando 
serem surpreendidos pelo que está claramente legislado. 
Ê que a Portaria define os direitos e os deveres que im¬ 
pendem sobre vós. 

Em aberturas de Cursos é curial relatar as actividades 
do ano findo e fazer comentários à cerca do que se inicia. 
Isto, porém, levar-me-ia muito longe nas minhas conside¬ 
rações e eu desejei que fossem breves para não enfadar. 
No entanto não quero, nem devo deixar de referir duas 
das mais importantes actividades do ano findo que muito 
prestigiaram a Direcção do Curso, instrutores e instru- 
endos elevando os cursos no concenso geral e aos olhares 
atentos 'das entidades responsáveis era observação directa. 
Eefiro-me à apresentação dos cursos na parada Sul do 
R. I 12 em 25 de Junho, da iniciativa da Direcção, que 
traduziu a festa final do Centro de Instrução de Coimbra 
dos C. E. P, M.. Foi 0 encerramento simbólico das activi¬ 
dades. A outra actividade foi o Acampamento organizado 
pelo Comando Gerai da Milícia o qual teve lugar em 
Paramos, na Carreira de Tiro de Espinho, de 5 a 25 de 
Agosto, ambos inclusivé, e no qual tomaram parte meia 
centena de soldados-cadetes de Coimbra. Estas duas acti¬ 
vidades merecera mais algumas palavras. 

Quanto à festa final do Gentro, nela tomaram parte os 
soldados-cadetes de todos os cursos de Infantaria e Arti¬ 
lharia. Assistiram ao acto os Srs. General Luís Sousa 
Gomes, Comandante da II Região Militar, Professor 
Dr. Maximino Correia, Magnífico Reitor da Universidade 
de Coimbra, Brigadeiro Heitor Patrício, 2.® Comandante da 
II Regão Militar, Coronel Ernesto Nogueira Pestana, Go¬ 
vernador Civil de Coimbra, Director das Faculdades, 
Chefe do Estado-Maior da II Região Militar, Comandantes 
das Unidades, etc,,, etc.., 


Foi cumprido o programa préviamente estabelecido e 
a actuação dos cadetes provocou os maiores elogios das 
pessoas citadas. 

Quero aqui registar um depoimento dum leigo em as¬ 
suntos militares, mas de uma alta craveira intelectual, 
pois, trata-se do Professor Dr. Vaz Serra, ilustre Director 
da Faculdade de Medicina de Coimbra e que ao felicitar- 
-nos, nos disse: «Muitos e muitos parabéns. Não há dúvida 
que a grande exibição que presenciámos e a que assistimos 
com todo 0 agrado, não nasceu por geração espontânea 
e por isso são devidos louvores aos seus artífices». 

A festa terminou com um aperitivo na Messe do R, 1. 
12 em que tomaram parte as pessoas referidas, e durante 
0 qual falaram S. Ex.'‘ o General Comandante da II Região 
Militar e o Director do Curso que enalteceram a organi¬ 
zação criada para bem dos Universitários. Esteve presente 
toda a Imprensa de Coimbra a quem rendemos sinceras 
homenagens pelo carinho e interesse que mostra sempre 
pelas nossas iniciativas. 

No que respita ao Acampamento, assistimos ao jura¬ 
mento de bandeira que se realizou no dia 24 de Agosto 
no Quartel do G. A. C. A. 3, em Paramos, Espinho, com 
grande solenidade. A cerimónia foi presidida pelo 
Ex.""’ Sr. General Frederico da Costa Lopes da Silva, 
Chefe do Estado-Maior do Exército, Estiveram presentes 
os Srs. Generais Comandantes da 1." e 2.“ Regiões Milita¬ 
res, 0 Sr. Director da Arma de Infantaria, Comandantes 
de Unidades, Directores das Faculdades do Porto e muitas 
outras altas entidades civis e militares, além de muito 
público. O Sr. Comandante Geral da Milícia pronunciou 
uma vibrante alocução pondo em foco a importância do 
juramento seguindo-se o programa estabelecido para a 
cerimónia. 






No final da festa, foi entregue pelo Sr. General Chefe 
do Estado-Maior do Exército, ao Centro de Coimbra, na 
pessoa do soldado-cadete de Artilharia, Adalberto Gentil 
Marques Simões, uma valiosa taça denominada «D. Afonso 
Henriques» ganha em competição com os Centros de 
Lisboa e Porto. O magnífico comportamento dos cadetes 
de Coimbra nas duas actividades assinaladas mereceu do 
Ex.'”“ Comandante Geral da Milícia um honroso ofício 
dirigido a este Centro e do qual transcrevemos o que inte¬ 
ressa para aqui: 

«Solicito de V. Ex." se digne transmitir aos Oficiais 
instrutores — a boa impressão que me deixou o compor¬ 
tamento e 0 aproveitamento dos soldados-cadetes dessa 
Guarnição no III Acampamento Nacional, e aos instruen- 
dos, 0 muito agrado com que verifiquei, o seu interesse 
pela instrução e o nível apreciável de preparação que 
apresentaram. 

Quero ainda dirigir-lhes uma palavra de louvor pela 
dedicação que demonstraram ao aceitar horas extraordi¬ 
nárias de instrução para fazerem da festa final da sua 
Guarnição uma afirmação das possibilidades dos C.E.P.M. 
e uma apresentação séria e digna da preparação que lhes 
é ministrada». 

Caros soldados-cadetes recrutas é com estes perga¬ 
minhos conquistados honradamente pelos cursos que eu 
vos saúdo e vos apresento os vossos instrutores e os 
vossos camaradas mais velhos, certo de que, ireis conti¬ 
nuar tão nobres tradições. 

Na impossibilidade, como disse, de retratar toda a 
actividade desenvolvida no ano escolar que findou vou 
ler-vos uns números que vos darão uma ideia da frequên¬ 
cia, número de filiados inscritos, dos que terminaram a 


instrução, do interesse manifestado e estado de adianta¬ 
mento dos instruendos, etc... 
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Da observação deste quadro verifica-se: 


1. " Nos C. E. P. M. de Infantaria houve 15% de 

reprovações tendo concluído os cursos 68,4% 
do número de inscritos. 

2. " Nos C. E. P. M. de Artilharia não houve repro¬ 

vações tendo concluído os cursos 81,8% do 
número de inscritos. 

No que respeita ao interesse manifestado pela instru¬ 
ção, com excepção dos cadetes reprovados, todos mostra¬ 
ram bastante interesse com o fim de aumentar os seus co¬ 
nhecimentos militares. Este interesse ficou bem patente por 
ocasião da preparação para a festa final em que todos se 
esforçaram por cumprir mais do que eram obrigados, pois. 
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voluntàriaraente aceitaram Iwras extraordinárias de 
treinos. 

0 estado de adiantamento dos instruendos foi normal 
sobressaindo o 2." Ano do Cicl(j de Infantaria e o corres* 
pondente de Artilharia, com melhor preparação física, 
militar e técnica. 

A singeleza destes números não diz, mas podemos 
afirmá-lo que as actividades não foram poucas nem 
isentas de dificuldades, Estas, também nãíj ftjram impos¬ 
síveis porque a palavra impossível tem quo desapaiecer 
quando se trata de formar uma juventude disciplinada e 
mais apta a defender a Pátria. Assim procedemos sempre, 
vivendo com elevação e devoção a missão que nos foi 
entregue porque temos fé e cremos sinceramente na uti¬ 
lidade da missão e nas vantagens que ela pode dar às 
pessoas a quem se dirige e nos benefícios resultantes para 
0 Exército ou seja para a Nação através dos C, E. P, M. 

Quero ainda afirmar, sem vaidade, que trabalhamos 
e lutamos para que os C. E. P. M. se revistam da digni¬ 
dade e honestidade a que têm jiis pela educação e instru¬ 
ção dos instruendos. A luta é um sinal de vitalidade e de 
convicção e só lutam os que têm esperança e confiança 
na vitória. O nosso trabalho e a nossa luta A BEM DA 
MOiCIDADB PORTUGUESA, do Exército e da Nação, foi 
externo e interno. 

Da acção directiva externa desejo focar a preocupação 
constante de impor os C. E. P. M. à consideração Acadé¬ 
mica e do público enaltecendo as facilidades concedidas 
aos que os frequentarem, através da imprensa, da rádio 
e dum contacto pessoal permanente com a Universidade. 

Internamente a nossa acção de direcção traduziu-se em 
directivas aos instrutores e instruendos, na assistência 
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frequente às instruções no quartel ou no campo, na elimi¬ 
nação ou resolução de dúvidas ou dificuldades surgidas, 
de qualquer natureza, tudo acompanhado duma rigorosa 
observância da disciplina quer por parte dos instruendos 
quer dos instrutores. Encorajamos a publicação de apon¬ 
tamentos como meios de estudo ou indicamos as publi¬ 
cações adequadas. Cumprimos com todas as determina¬ 
ções emanadas do Comando Geral da Milícia e nas res¬ 
postas aos seus assuntos ou aos de outros organismos, os 
serviços de Secretaria expediram 430 notas ou ofícios. 

Ê tempo de terminar. Mas como estou a falar também 
a estudantes que, embora voluntáriamente, vêm pela pri¬ 
meira vez tomar contacto com as Instituições Militares 
quero dizer-lhes ainda uma palavra sobre o Serviço Militar, 
pois, a todos os cidadãos cabe imperativo e honroso dever 
de concorrer para a defesa da Pátria com o Serviço Militar 
por si prestado, em qualquer contingência. No tempo de 
paz e nas fileiras deveis esforçar-vos por adquirirdes 
os conhecimentos necessários e a prática conveniente 
para bem desempenhardes a vossa missão em tempo 
de guerra, valorizando o Exército em que estais integrados 
e contribuindo para a vitória da Nação se o inimigo a 
atacar. 

A Nação é mais que a porção de território represen¬ 
tado a cores nas cartas geográficas, pois abrange sobre¬ 
tudo a população e as suas mil e uma actividades. 

Ê à juventude que compete defender a Nação porque 
é sobre ela que recai a obrigação do serviço militar. 

Por isso a mocidade tem que compreender a necessi¬ 
dade, 0 valor, a significação e a nobreza do serviço militar, 
algumas vezes menosprezado por indivíduos de má fé 
que esquecem o alto valor educativo do Exército e parecem 
olvidar ainda os milhares de mancebos que, anualmente 
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passam pelas fileiras, e são restituídos à Nação «homens» 
na verdadeira acepção da palavra. Ê que o Exercito é não 
só 0 defensor da independência da Pátria, mas também, 
a grande escola de educação cívica e militar do povo. O 
patriotismo, o sentimento do dever, a honra, a confiança, 
a afeição e o respeito, a coragem, a disciplina, etc., são 
virtudes militares de que só o Exército nos dá uma noção 
mais exacta tornando-os, por consequência, mais úteis à 
Sociedade quando deixarem as fileiras e se integrarem 
novamente nela. 

É ainda na tropa que se adquire a verdadeira noção 
de camaradagem e do espírito de corpo sem o qual todo 
0 trabalho colectivo é inoperante. 

Tudo isto que acabo de vos dizer só se sente verda¬ 
deiramente ao fim de algum tempo e sereis vós a reco¬ 
nhecer a verdade, tão evidente, destas palavras. 

E quando acabardes o vosso Curso tereis compreendido 
0 alto valor educativo do serviço militar. 

É mister que assim seja para que, como instrutores 
dessa massa anónima iquando fordes Oficiais de Comple¬ 
mento, possais transmitir, com toda a convicção, os ensi¬ 
namentos colhidos aos jóvens mancebos, ensinando-lhes 
que 0 serviço militar é o mais honroso dever do cidadão, 
aquele que reclama o valioso contributo de todos para 
continuarem Portugal livre e independente através dos 
séculos. 


Tenho dito 


CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

NA ABERTURA SOLENE DO 5." CURSO 


Palavras proferidas no dia 5 de Novembro de 
1958) na Sala de Táctioa do Regimento de Infan¬ 
taria 19, durante o acto inaugural do 5.° Ourso 
Especial de Preparação Militar para Universitá¬ 
rios, 


Meus Senhores: 


No dia 16 do mês findo, visitou Coimbra S. Ex.*^ o 
Ministro da Educação Nacional que veio presidir à aber¬ 
tura solene da Universidade. Na qualidade de Director do 
Centro de Instrução de Coimbra dos Cursos Especiais 
de Preparação Militar fui apresentar cumprimentos a 
S. Ex.'" Agradeceu-me muito penhorado e acto contínuo 
disse-me: «Felicito-o porque o trabalho e a orientação 
dos Cursos em Coimbra está a decorrer muito bem». 
Como... «nem só de pão vive o homem», as palavras do 
Senhor Ministro foram para mim o melhor prémio do 
esforço que vimos desenvolvendo desde há 5 anos no 
intuito de impor à consideração da Academia os Cursos 
Especiais de preparação Militar que constituem sem 
dúvida, a melhor solução até hoje encontrada para con¬ 
ciliar as actividades universitárias com o serviço mi litar 
dos estudantes das várias Faculdades. 

Os números, na sua fria rigidez, provam-nos exube¬ 
rantemente que os Cursos têm mais frequência de ano 
para ano. Porém, ainda não estamos satisfeitos com o 
aumento anual nem com o número dos que os frequentam 
por ser diminuto relativamente à totalidade dos estudantes 
inscritos nas várias Faculdades. E porque, tão reduzido 
número? Até hoje, não conseguimos interpretar a atitude 
negativa ou de indiferença da massa dos estudantes que 
não procuram os Cursos Elspeciais de Preparação Militar 
para solucionar a prestação do serviço militar, pois, é o 
único processo de que dispõem para não interromper os 
seus Cursos Universitários. 
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Creio bem que o ano lectivo de 1959-1960 deverá con¬ 
sagrar definitivamente os Cursos Especiais de Preparação 
Militar ipor terminarem de vez os adiamentos de incorpo¬ 
ração passando esta a fazer-se aos 21 anos, com excepção 
dos que optarem pelos Cursos. 

Permitam-me que volte a falar nas palavras de S. Ex.'" 
0 Ministro da Educação Nacional. Desejo endereçá-las 
igualmente ao Adjunto e Instrutores dos Cursos, pois a 
obra paciente e honestamente erguida até hoje, deve-se a 
todos e por isso lhes rendo neste momento as minhas 
homenagens e apresento os meus agradecimentos pela 
preciosa colaboração prestada sem a qual não seria pos¬ 
sível existir 0 bom ambiente de trabalho e a boa orienta¬ 
ção ou organização de que me falou S. Ex.^ o Minis¬ 
tro. 

Para tudo tem concorrido igualmente o esforço dis- 
pendido pelos soldados-cadetes na sua preparação física 
e militar interessando-se vivamente pelos assuntos que 
lhes foram ministrados pelos seus instrutores e sacrifi¬ 
cando-se em treinos aceitando horas extraordinárias de 
instrução —em momentos de exames de frequência — 
para prepararem convenientemente a festa anual da sua 
Guarnição. 

Duns e outros espero a mesma compreensão e ajuda 
no ano lectivo que estamos a inaugurar e que é o 5." 
(Quinto) Curso Especial de Preparação Militar. O ano 
lectivo findo deu-nos Oficiais Milicianos de Infantaria, 
de Artilharia e Médicos. Aqui estamos todos reunidos 
para trocarmos algumas impressões, assentar nos horá¬ 
rios e resolver algumas propostas ou sugestões que nos 
sejam apresentadas. 

Antes, porém, desejo apresentar os meus melhores 
agradecimentos ao Comando do Regimento de Infantaria 
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n." 12, na pessoa do seu ilustre Comandante, Sr. Coronel 
Manuel Magro Romão, pelas facilidades de toda a ordem 
que nos tem concedido e espero continue a conceder-nos, 
contribuindo assim para o prestígio dos Cursos Especiais 
de Preparação Militar. Muito obrigado por tudo e pela 
sua honrosa presença a este acto e que tanto nos des¬ 
vanece. 

Em nome do Ex.""" Sr. Comandante Geral da Milícia, 
Tenente-Coronel do Corpo do Estado-Maior Arnaldo 
Schulz e no dos instrutores aqui presentes dou as boas 
vindas aos segundanistas, finalistas e aos que entram de 
novo fazendo votos para que ao concluirem os cursos que 
agora vão iniciar sejam os melhores propagandistas dos 
mesmos pelos altos benefícios que colherem durante a sua 
frequência, quer de ordem física quer intelectual. 

Ê quase obrigação em sessões desta natureza relatar 
as actividades do ano findo e fazer previsões sobre o que 
se inicia. 

Não faço uma coisa, nem outra, para não me alongar 
demasiadamente num acto que eu desejo que seja 
breve. 

No entanto não quero nem devo deixar de referir aqui 
a festa anual de apresentação dos Cursos realizada na 
parada sul do Regimento de Infantaria n." 12, no dia 22 
de Junho findo e na qual tomaram parte os soldados-ca¬ 
detes de todos os Cursos, num total de 106. 

Assistiram o Ex.“° Sr. General Comandante da 2." Re¬ 
gião Militar, 0 Ex.™“ Brigadeiro 2.“ Comandante; Ex.““ Co¬ 
ronel Nogueira Pestana, Governador Civil; Dr. Moura 
Relvas, Presidente da Câmara Municipal; Dr. Santos 
Bessa, Presidente da Comissão Distrital da União Nacio¬ 
nal; Directores de todas as Faculdades; Comandantes das 
Unidades da Guarnição; Comandante da Polícia, G. N. R. 





e Comandante Distrital da Legião Portuguesa. Esteve 
presente também o Ex.'"" Reitor do Liceu D. João III e 1 

um representante da Associação Académica de Coimbra. j 

O Ex.'"" Comandante Geral da Milícia e o seu Adjunto, 
deslocaram-se propositadamente a Coimbra para assis¬ 
tirem à festa que constituiu o encerramento simbólico das 
actividades do ano lectivo 1957-1958. 

Foi cumprido o programa prèviamente estabelecido e 
a magnífica actuagão dos cadetes provocou as melhores 
referência das pessoas citadas, 

Finda a festa que pôs em evidência, como já disse, a 
boa preparação e impecável aprumo dos soldados-cadetes, | 

foi servido um aperitivo na Messe do R. I, n." 12 que de* { 

correu em ambiente agradável. Falou o Director dos J 

Cursos seguindo-se o Magnífico Reitor da Universidade, 

Presidente da Câmara Municipal, Comandante da 2." Re¬ 
gião Militar e finalmente o Comandante Geral da Milícia 
pondo todos em evidência a magnífica preparação que os ■; 

soldados-cadetes haviam recebido. Esteve presente toda 
a Imprensa de Coimbra a quem rendemos sinceras home- * 

nagens pelo carinho e interesse que mostra sempre pelas ■ 

nossas iniciativas. J 

Quero agora dizer-vos que durante a frquência dos | 

novos cursos tereis que realizar pelo menos três provas ] ^ 

ou testes para a Direcção aferir do aproveitamento de i 

cada um. Ê indispensável proceder-se assim porque dia a í 

dia se exige maior soma de conhecimentos tanto aos í 

Oficiais de carreira como aos Oficiais de complemento e | 

não só de natureza militar mas também social e huma- I 

nística. fí 

Para tanto, disporão dos necessários elementos de tra- ' 

balho e terão de adquirir alguns regulamentos a preços, I 

felizmente, muito acessíveis. | 
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Corno temos somente dois dias de instrução por 
HoíMíiria, as faltas à instrução — que têm de ser sempre 
jnstificadaB no primeiro dia de instrução imediato ao da 
falta — nao {iodem exceder mais de seis, normalmente Só 
muito exciepcionalraente, um soldado-cadete não reprovará 
quando exceder o número indicado. 

Os aluntfS do segundo ano e terceiro ano, por concessão 
eajiecial do Sr. Comandante desta Unidade poderão comer, 
HO assim 0 quizerem, na messe dos oficiais ou dos sar¬ 
gentos nas ineamas condições dos oficiais e sargentos da 
Unidade, 

t meu hábito ainda, desenvolver neste dia um assunto 
de Ética Militar de que tão carecidos andamos todos. 
Lembro-me de ter tratado no primeiro Curso: A disciplina 
(? 0 Exéfcito,’ no segundo ano: As qualidades do moderno 
oficial do ExercitOj no terceiro ano: Gonsid&raçÔes sobre 
a utilidade dos Cursos Especiais de Preparação Militar e 
no ano findo, o Serviço Militar. 

Como e.stou a falar a futuros oficiais de complemento 
ts possivelmente, a alguns futuros oficiais do Quadro 
Permanente vou falar-vos hoje, embora muito resumida¬ 
mente na educação moral do soldado, 

É um assunto de ética militar e que vem tratado em 
qualquer livro da especialidade, 

O resumo que vos vou dar foi extraído da segunda 
parte ~ Virtudes Militares dos Apontamentos coligidos 
pelo Ex.'"" Sr, Ten. Coronel do CEM, Alberto Araújo e 
Bilva, antigo professor do Instituto de Altos Estudos Mili¬ 
tares e actual Chefe dos Gabinete de S. Ex." o Ministro do 
Exército, 

Abordarei este assunto porque, como futuros Oficiais, 
a voBsa tarefa vai ser educar-vos e educar os soldados 
que em revoadas enchem anualmente os quartéis em Março 
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ou Abril conforme a data da incorporação. São como as 
andorinhas, os mensageiros da Primavera. E, graças a 
Deus, chegam bisonhos e tristes mas quando regressam 
aos seus lares vão valorizados para a Nação com a edu¬ 
cação recebida e os conhecimentos adquiridos e por isso 
vão alegres, satisfeitos e gratos ao Exército. Deve-se 
isso, à educação que o Exército lhes deu por intermédio 
dos seus oficiais e dos seus graduados. A tarefa de educa¬ 
dor—que pertence a todos os graus hierárquicos, desde 
0 soldado ao General —deve ser exercida em todos os 
lugares e momentos. Dentro e fora do Quartel, nos actos de 
serviço, em passeio, nos espectáculos, nos lugares de 
reunião social etc... 

Mucar, educar sempre. Eis a mais nobre missão, a 
mais abnegada missão do militar. 

Educar, mas educar não só pela palavra, pela expli¬ 
cação teórica ou demonstração prática, mas educar pelo 
exemplo constante, pelo seu porte, pela sua conduta em 
todos os actos da vida. 

Educar é a missão nobre do militar. É uma missão que 
não se encontra nas outras profissões, porque ela repre¬ 
senta a renúncia, a entrega total de si próprio, da liberdade 
da sua maneira de ser e traduz-se na repressão de humanos 
e desculpáveis desejos e na supressão, por vezes, das mais 
simples necessidades ou comodidades. 

A finalidade da educação moral do soldado é fazer 
dele um patriota, um homem de bem, inculcando-lhe os 
fâctores individuais da disciplina. 

O soldado estará educado moralmente, quando actua 
conforme o seu Dever, quando, sem ter a coacção da pre¬ 
sença dos superiores, orienta os seus actos segundo a 
prescrição da honra e do patriotismo. 0 soldado estará 
educado moralmente, quando é para ele uma necessidade 




imperiosa o actuar de harmonia com o Dever, sem temer 
0 castigo ou a repressão; numa palavra, quando haja con¬ 
vertido em actos semi-automáticos as boas normas de 
conduta. 

Para que o militar possa desempenhar cabalmente a 
sua tarefa, deve conhecer bem: 

A sua missão, 

A matéria prima a educar. 

As ferramentas para educar. 

Quanto à missão, é preciso não perder de vista que o 
instrutor instrui e educa. 

A instrução é dirigida à inteligência, dá a conhecer 
os factos e as causas que os produzem; mas não basta 
para formar o homem e, muito menos, o patriota e o 
combatente. A instrução é receptiva. 

A educação é dirigida à vontade e aos sentimentos que 
impulsionam essa vontade e a obrigam a actuar; a educa¬ 
ção é activa; por ela o homem sente e orienta a von¬ 
tade. 

A missão do instrutor é actuar, sem desfalecimentos 
desde o primeiro ao último dia de contacto com os homens, 
de modo a criar-lhes no espirito sentimentos e hábitos 
que façam de cada um deles um bloco indeformável e 
indestrutível com os outros companheiros da sua Uni¬ 
dade. 

8obre a matéria prima a educar todos sabem que se 
trata de recrutas que sob o ponto de vista físico são um 
zero, musculos e articulações entorpecidas e anquilosadas. 
Sob 0 ponto de vista intelectual, o nível é muito baixo. 
Estes são os homens que o oficial recebe e com os quais 
forjará, desde o primeiro dia, um soldado dotado de ins- 
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truQão e de educação física, técnica e moral que o con¬ 
verterão num combatente. 

Tanto 0 estado físico como o moral, criam no recruta 
um sentimento de inferioridade que é preciso com¬ 
bater. 

Vive em constante preocupação de que não é capaz de 
suportar a vida militar, nem chegar a bom termo a sua 
instrução. 

O instrutor deve, por isso, pedir inicialmente menos do 
que aquilo que o recruta pode fazer e demonstrar, com 
carinho e paciência a todos, que podem fazer muito mais 
do que aquilo que lhes pediu. Ê preciso criar-lhes con¬ 
fiança em si próprio e no seu instrutor. Conseguindo isto, 
breve o instrutor será querido e respeitado pelos seus 
homens, conceito moral que é a pedra angular e o ponto de 
partida de toda a disciplina militar. 

A educação moral do soldado consegue-se, como vimos, 
incutindo-lhe os sentimentos de patriotismo, de fé, de 
honra, etc. e os hábitos de trabalho, de atenção de pontua¬ 
lidade, de exactidão, de iniciativa, etc. Por isso mesmo os 
sentimentos e os hábitos são as ferramentas que o ins¬ 
trutor deve utilizar para fazer do soldado um patriota, um 
defensor da honra e do dever militares. Os meios de 
educar moralmente o soldado, são: 

1) A atitude e o exemplo dos Chefes, 

2) As instruçães morais, 

3) A música, canto, leitura, imagens, jogos e 

cinema, 

4) Os ritos, 

5) Os exercícios, 

6) As sugestões individuais, as recompensas e as 

punições. 


O desenvolvimento de cada um destes meios, se o 
fizesse, absorvia-nos muito tempo. Enumerei-os para que 
mediteis neles. 

Não quero terminar sem que vos acentue que a edu¬ 
cação moral baseia-se sobretudo, no exemplo. B de todo 
inútil que o instrutor ou o Chefe fale sobre as virtudes, 
sobre os deveres militares, etc, quando ele não pratique 
qualquer dos deveres ou virtudes de que fala. 

O exemplo é^e sempre foi-a grande fonte edu¬ 
cadora. 

Que as minhas singelas palavras acordem em todos 
vós as qualidades necessárias para poderdes fazer um bom 
curso e virdes a ser óptimos instrutores de soldados. 

Tenho dito. 




CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

FESTA DE ENCERRAMENTO DO 5," CURSO 


Palams proferidas no dia êê de Junho de 
1958, na Messe de Oficiais do Quartel do Regi¬ 
mento de Infantaria nj 12, durante o Porto de 
Honra oferecido aos convidados que assistiram à 
festa anual de encerramento dos Oursos, 


Mbu Ex.iii» General e Ex.'"» Brigadeiro 

Ex.m" Senhor Governador Civil 

Magmífico Reitor da Universidade de Coimbra 

Ex.»-' Senhor Presidente da Câmara Municipal de Coimbra 

Ex."-'' Senhor Comandante Geral da Milícia 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores; 


ncerrou-se hoje mais um ano de actividades dos solda- 
dos-cadetes dos Cursos Especiais de Preparação Militar 
de Coimbra que englobam o 1." e o 2.“ anos de Infantaria, 
0 3. ano de Artilharia e o 3." ano do Serviço de Saúde num 
totaUe oitenta alunos. Estes cursos têm quatro anos de 
existência, pois, foram criados pela Portaria n." 15191 de 
4 de Janeiro de 1955. Como têm a duração mínima de três 
anos lectivos sucessivos isto quer dizer que estamos neste 
momento a festejar o encerramento das actividades dos 
soldados-cadetes do 4." curso o que equivale também a 
dizer que no ano findo se formaram os primeiros oficiais 
de comiplemento saídos dos Cursos Especiais de prepa¬ 
ração Militar. 

É com 0 maior prazer que agradeço a VV. Ex.^« a ele¬ 
vada honra que se dignaram conceder ao Centro de Ins¬ 
trução dos C. E. P. M. de Coimbra acedendo ao convite 
que lhes foi endereçado para assistirem à festa anual de 
apresentação dos soldados-cadetes. A presença de 
W. Ex."* dá-nos a certeza do interesse que lhes merecem 
os C. E.P.M. e compensa-nos das canseiras de um ano 
inteiro de trabalho, fortalecendo-nos no prosseguimento 
da nossa missão. 
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Nunca é demais afirmar e a experiência de quatro anos 
dá-nos direito a fazê-lo, que os actuais Cursos Especiais 
de Preparação Militar constituem o melhor processo até 
hoje experimentado para conciliar os estudos Universi¬ 
tários e 0 cumprimento das obrigações do serviço militar. 
Quem frequenta os cursos vê afastar para muito longe o 
espectro da interrupção dos seus estudos, como sempre 
sucedia aos estudantes que não terminavam o seu Curso 
Universitário antes dos 24 anos, E não preciso de citar 
outras razões, pois, o programa a que VV. Ex."® assistiram 
diz tudo. O desembaraço, o espírito de iniciativa, a cama¬ 
radagem, 0 sentimento do dever e de honra, a disciplina 
e tantas outras nobres qualidades aqui se adquiriram ou 
desenvolveram. 

A S. Ex." 0 General Comandante da Região endereço 
os meus cumprimentos de muita e elevada consideração 
e os melhores agradecimentos pela forma altamente 
lisongeira como tem acarinhado as necessidades dos Cur¬ 
sos Especiais de Preparação Militar no decurso destes 
quatro anos facilitando-nos totalmente a nossa mis¬ 
são. 

A V. Ex.'‘ Sr, Governador Civil sempre pronto a honrar 
e engrandecer o Exército, com sacrifício por vezes, devido 
às altas funções que desempenha eu presto neste momento 
como representante do Governo e como militar que é, a 
minha sincera homenagem de muito respeito e elevada 
consideração. 

Permitam-me VV. Ex."“ e tal como o fiz no ano findo, 
um agradecimento muito especial ao Magnífico Reitor 
Prof. Dr. Maximino Correia por todas as facilidades conce¬ 
didas permitindo que até hoje não se tenham verifi¬ 
cado quaisquer incompatibilidades entre os nossos horá¬ 
rios e os das Faculdades. Aceite Sr. Reitor as sauda- 


Alguns dos convidados que nos honraram com a sua presença na festa 
de encerramento do 5." Ourso Especial de Preparação Militarj em Coimbra 


Os instruendos dos Cursos Especiais de Preparação Militar de Coimbra, 
mostram a sua magnifica preparação física ao subirem ao pórtico 
do R, I. M 







§ões muito sinceras da minha muito admiração por 
V. Ex 

Também para V. Ex." Sr. Presidente da Câmara vão 
as efusivas felicitações do Centro de Instrução que dirijo 
pelas facilidades de toda a ordem que nos concedeu através 
dos serviços da Câmara a que V. Ex,"' tão distintamente 
preside. 

Na mesma saudação quero englobar os Srs. Coman¬ 
dantes de Unidades e Director do Hospital Militar que 
directa ou indirectamente colaboraram connosco contri¬ 
buindo igualmente para o bom êxito da nossa missão espe¬ 
cialmente ao Sr. Comandante do R. I. 12, meu amigo e 
conterrâneo, sobre quem recaiu maior soma de encargos 
e maçadas para que a festa se pudesse realizar. 

A todos era devido uma palavra de agradecimento já 
que mais não fosse pelo conforto que nos trouxeram cora 
a sua presença. Mas esse agradecimento já o deixei 
expresso atrás. 

Ã Rádio e à Imprensa aqui deixo igualmente uma pala¬ 
vra de sincero agradecimento pela colaboração pronta, 
leal e preciosa que nunca nos tem regateado. 

# 

* * 

O tempo, indiferente aos acontecimentos desde os mais 
simples aos mais grandiosos continua, sem se deter, na 
sua vertiginosa marcha tornando antiquado e obsoleto 
0 que hoje nos parecia a última palavra da organização, 
da táctica, do armamento ou de qualquer outro assunto. 
Dia a dia se exige maior soma de conhecimentos tanto 
aos Oficiais de carreira como aos Oficiais de complemento 


e^não só de natureza militar mas também social e huma- 
nística. Prova-o exuberantemente o nosso Instituto de 
Altos Estudos Militares que introduziu nos cursos do 
Estado-Maior que ali se professam as cadeiras de Econo¬ 
mia Política, Direito Constitucional e Internacional, 
Psicologia, Sociologia e Línguas. Eis porque se torna 
necessário reajustar de quando em quando a orgânica 
e a programação dos Cursos nomeadamente as dos 
C.E.P.M que tão grande influência têm já e continua¬ 
rão a ter na formação dos jovens Oficiais de Comple¬ 
mento. 

Os locais de instrução, elementos de trabalho e bons 
instrutores são outros tantos pontos a que é necessário 
atender-se para o bom êxito da delicada missão que 
envolve a Direcção dum Curso Especial de Preparação 
Militar composto ímicamente por Universitários de todas 
as Faculdades. 

Graças a Deus que temos no Comando Geral da Milí¬ 
cia, entidade orientadora de todos os C. E. P. M., um 
distinto Oficial do Corpo do Estado-Maior a quem sobejam 
qualidades de inteligência, de saber e de organizador para 
imprimir aos Cursos Especiais de Preparação Militar um 
movimento com a trajectória adequada. Refiro-me ao 
Sr. Tenente-Coronel Arnaldo Schulz, Director dos Cursos 
do Estado-Maior do Instituto de Altos Estudos Militares e 
que este ano veio até nós trazer-nos o estímulo da sua pre¬ 
sença. Graças a ele, foi possível, dois anos depois, rever-se 
a Portaria criadora dos Cursos codificando num só di¬ 
ploma legal todas as determinações relativas à organiza¬ 
ção e funcionamento dos Cursos; permitir que os parques 
de instrução, gentilmente cedidos pelo Sr. Comandante 
desta Unidade, fossem devidamente mobilados, contribuir 
para que fosse publicado o Manual do Oficial Miliciano, 




dois volumes que contêm toda a vasta matéria que é ensi¬ 
nada nos Cursos e que se encontra dispersa por muitos 
regulamentos. 

Ê ele que dirige, com toda a proficiência, por meio de 
instruções e directivas convenientes os C. E. P. M. das 
guarnições de Lisboa, Porto e Coimbra, tão complexos por 
abrangerem todas as armas e sòmente o Serviço de Saúde 
por enquanto. Não estão ainda aproveitados para os nossos 
Cursos os Universitários que foram considerados «Aptos 
para os Serviços Auxiliares» pelas juntas de recruta¬ 
mento. É um problema qué urge resolver e por isso aqui o 
ponho à consideração de Sua Ex." 

O Centro de Instrução de Coimbra está-lhe imensa¬ 
mente reconhecido pelo apoio material que lhe tem conce¬ 
dido e, especialmente, pelo que lhe concedeu no corrente 
ano que se traduziu numa dignificação do Centro. O Direc- 
tor e os Instrutores são os primeiros a reconhecê-lo e os 
nossos cadetes não deixarão de reconhecer igualmente a 
diferença entre as dependências de ontem e as de 
hoje. 

Pode V. Ex." contar sempre com a indefectível leal¬ 
dade e a total doação à causa dos Cursos ou seja da pre¬ 
paração dos futuros oficiais de complemento do Director, 
Adjunto e Instrutores que são dos melhores e a quem 
rendo neste momento as minhas homenagens e apresento 
os meus agradecimentos pela preciosa colaboração pres¬ 
tada sem a qual não seria possível realizar a festa de hoje 
fecho da abóbada construída pacientemente durante um 
ano. Seria injusto também não reconhecer o esforço dis- 
pendido pelos soldados-cadetes na sua preparação física e 
militar interessando-se vivamente pelos assuntos que lhes 
foram ministrados pelos seus instrutores e sacrificando-se 
nos treinos destes últimos dias aceitando horas extraor- 

92 



‘.i 

Os instru&ndos ãe Artilharia ão Curso Especial de Preparação Militar 
de Coimhra, na festa final que se realim no R, I m 



Os instruendos do Serviço de Saúde do Curso Especial de Preparação 
Militar de Coimhra, na festa final que se realbou no R, /. u 






dinárias de instrução numa altura em que todo o tempo é 
pouco para se prepararem convenientemente para os exa¬ 
mes de frequência. Com o seu gesto, fizeram da festa final 
da sua Guarnição uma afirmação das possibilidades dos 
C. E. P. M. e uma afirmação séria e digna da preparação 
que lhes foi ministrada. 

Oxalá V. Ex.", Sr. Comandante Geral da Milícia, leve 
da festa a que hoje assistiu a mesma boa impressão que 
colheu da do ano findo ajuizada pelo aprumo, interesse 
pela instrução e nível apreciável de preparação que os ca¬ 
detes apresentaram no III Acampamento Nacional e que 
nos foi transmitido num desvanecedor ofício. 

E para terminar permitam-me ainda VV. Ex."” umas 
ligeiras considerações quanto às actividades do Director 
do Centro. Podemos afirmar que não foram poucas nem 
isentas de dificuldades. Estas, também não foram impos¬ 
síveis porque a palavra impossível tem de desaparecer 
quando se trata de formar uma juventude disciplinada e 
mais apta a defender a Pátria. Assim procedemos sempre 
vivendo com elevada devoção a missão que nos foi entre¬ 
gue porque temos fé e cremos sinceramente na utilidade 
da missão e nas vantagens que ela pode dar às pessoas a 
quem se dirige e nos benefícios, resultantes para o Exér¬ 
cito ou seja para a Nação através dos Cursos Especiais de 
Preparação Militar. Estes afirmam-se, como já disse, de 
ano para ano como a melhor experiência até hoje apare¬ 
cida para solucionar o problema do cumprimento da obri¬ 
gação militar por parte dos estudantes. Trabalhamos e lu¬ 
tamos, digo-o sem vaidade, para que os C. E. P. M. se 
revistam da dignidade e honestidade a que tem jús pela 
educação e instrução dos seus instruendos. A luta disse-o 
não sei quem, é um sinal de vitalidade, de convicção e só 
lutam os que têm esperança e confiam na vitória. O nosso 
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trabalho e a nossa luta a Bem da Mocidade Portuguesa, do 
Exército e da Nação foi interno e externo. Da nossa acção 
directiva externa desejo focar a preocupação constante de 
impor os C. E. P. M. à consideração académica e do público 
enaltecendo (através da Imprensa, da Rádio e dum con¬ 
tacto pessoal permanente com a Universidade) enalte¬ 
cendo, dizia eu, as facilidades concedidas aos que os fre¬ 
quentarem. 

Internamente a nossa acção directiva traduziu-se numa 
fiscalização intensa dos programas e horários estabeleci¬ 
dos, na eliminação de dúvidas ou dificuldades surgidas, de 
qualquer natureza, tudo acompanhado duma rigorosa ob¬ 
servância da disciplina tanto no que respeita aos instruen¬ 
dos como aos instrutores cumprindo com todas as instru¬ 
ções emanadas do Comando Geral da Milícia. 

Ã abertura e ao encerramento das actividades dei 
sempre um carácter solene para interessar o maior número 
de entidades responsáveis e agitar o assunto dos Cursos no 
meio próprio, o académico. 

Em resumo, a nossa actividade envolveu a preocupação, 
como já disse, de prestigiar a nossa Organização e de não 
falsearmos o mandato que nos foi entregue dando teste¬ 
munho constante daqueles ideais nobres, de sacrifício, 
energia, disciplina, patriotismo, lealdade, abnegação e 
honra cujo culto pretendemos manter e afervorar na ju¬ 
ventude que futuramente virá a ser o viveiro dos Oficiais 
de complemento, virtudes que devem fazer parte intrin- 
seca de todo o Oficial do Exército. 

São de grande magnitude as responsabilidades que nos 
cabem de formar homens para servir a Nação, em qual¬ 
quer circunstância, mesmo com sacrifício da própria vida. 
Por isso se impõe uma cuidada selecçâo quer na entrada 
para os cursos quer durante a sua frequência. 
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A título de curiosidade indico a seguir os soldados-ca- 
detes que receberam instrução neste Centro desde a sua 
criação: 



Este quadro mostra-nos que os Cursos tiveram 31 sol- 
dados-cadetes no 1/' Ano de funcionamento, 54 cadetes no 
2.“ ano, 49 no terceiro e 100 no quarto, totalizando 149 
inscrições. Reprovados, apenas 9 ou seja 6% devido a não 
terem aproveitamento ou por terem excedido o número 
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de íütas justificadas, permitidas pela Lei. Nove pediram 

Sr ™ tara!™ 

porque tiveram convemencia em cumprir mais depressa 
as suas obrigaQÕes militares. Dois, foram isentos^ mn 
^or msuficiente robustes tisica e o outro por possuir’varL 

Por este brevíssimo quadro comentado não posso deixar 
de terminar com palavras de opümismo quanto ao futuro 

P''«P“Sào Militar, pois, estou 
convencido que em Lisboa e Porto por terem maior po¬ 
pulação acadêmica, o quadro é ainda mais optimista. 
Termino aqui agradecendo a benevolência com que 
. Ex.«“ me escutaram e todo o interesse, apoio e conforto 
geral de que VV. Ex.'‘« foram portadores para o Centro de 
Instrução de Coimbra. 

Levanto o meu cálice bebendo pela saúde e prosperi- 

^ ^ ^ finalmente peço me acompanhem 

num hip, hip, caloroso: 

Pela Mocidade Portuguesa, 

Pelo Exército, 

Por Portugal. 

Tenho dito 
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CURSOS ESPECIAIS 
DE PREPARAÇÃO MILITAR 

DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
EM COIMBRA 

NA HOMENAGEM PRESTADA AO DIRECTOR 
DOS CURSOS 


Palams proferidas no ãa Jj. de Fevereiro de 
1959) no Quartel do Regimento de Infantaria 
n." U, durante a homenagem que foi prestada ao 
autor pelos antigos e novos Mdados-Cadetes dos 
Cursos Especiais de Preparação Militar para 
Universitários, da Mocidade Portuguesa, da Uni¬ 
versidade de Coimbra. 


Ex.’"" Senhor General Comandante da 2," Região Militar 
Magnífico Reitor da Universidade de Coimbra 
Ex,"’" Senhor Presidente da Direcção da Associação Académica 
de Coimbra 

Ex.““ Comissão Promotora desta homenagem 
Senhores Oficiais 
Caros Cadetes: 


Os Cursos Especiais de Preparação Militar nasceram 
dum mútuo acordo entre os Ministérios do Exército e da 
Educação Nacional. Por isso não admira que se encontrem 
entre nós, dois dos mais qualificados elementos de Coim¬ 
bra de cada um dos Ministérios indicados, 

Refiro-me a Sua Ex.'‘ o General Comandante da Região 
e ao Magnífico Reitor da Universidade de Coimbra. 

A presença de W. Ex.‘'“ nesta festa dos Cursos Espe¬ 
ciais de Preparação Militar que a Comissão apelidou de 
homenagem ao seu Director é altamente honrosa para o 
Centro de Instrução de Coimbra e é manifestação gene¬ 
rosa de muita benevolência para com o Director que vai 
deixar o seu cargo por ter sido nomeado Chefe do Estado- 
-Maior das Forças Armadas do Estado da índia. 

Agradeço muito reconhecido as palavras de genero¬ 
sidade e de confiança que W. Ex.'‘" me dirigiram. 

Na índia, como aqui e em toda a parte será minha 
constante preocupação prestigiar os Comandos que sirvo 
dedicando-me ao meu cango com todo o entusiasmo, saber 
e experiência que Deus me deu, nunca deixando de medi¬ 
tar profundamente nas palavras de S. Francisco de Sales 
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«Onde Deus nos planta, aí havemos de florir» e desejando 
ardentemente que elas se nos apliquem. 

A Comissão promotora desta homenagem procurou-me 
há dias para me dar conta da sua deliberação. Ouvi-os e 
percebi que não podia alterar a vontade firme e sincera 
de quem queria manifestar-me o valor de uma estima 
pela dedicação com que me consagrei aos Cursos Especiais 
de Preparação Militar ou o reconhecimento de um bem 
que se obteve através dos mesmos Cursos. Outro motivo 
e bem mais forte imperou na minha decisão de não 
declinar o convite. A Direcção da Associação Académica 
quiz que eu fosse o portador de uma mensagem para os 
estudantes de Coimbra que na índia generosamente 
servem a Pátria e pareceu-lhes que o ambiente desta 
homenagem seria o mais adequado. Aceitei sem re¬ 
servas. 

Na verdade desejo afirmar, sem vaidade, que tra¬ 
balhei e lutei para que os Cursos Especiais de Preparação 
Militar se revestissem da dignidade e honestidade a que 
têm jus pela educação e instrução dos seus instruendos. 
A luta, disse alguém, é um sinal de vitalidade, de con¬ 
vicção e só lutam os que têm esperança e confiam na 
vitoria. A minha actividade interna e externa envolveu 
a preocupação constante de prestigiar a Organização 
Nacional Mocidade Portuguesa através dos Cursos Espe¬ 
ciais de Preparação Militar e de não falsear o mandato 
que me foi entregue dando testemunho constante daqueles 
ideais nobres de sacrifício, energia, disciplina, patriotismo, 
lealdade, abnegação e honra, cujo culto pretendemos man¬ 
ter e afervorar na juventude que futuramente virá a ser 
0 viveiro dos oficiais de complemento, virtudes que intrin¬ 
secamente formam todo o oficial do Exército. Por isso 
me esforcei, em campanhas anuais, através da rádio e da 
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0 Director dos Cursos Especiais de Preparação Militar, de Coimbra, 
agradece a homenagem que lhe foi prestada pelos antigos e novos instru¬ 
endos dos referidos cursos e pela Academia de Coimbra representada 
pelo Dr, Henriques Mesquita, Director da Associação Académica 









imprensa por chamar a atenção dos universitários 
para os Cursos Especiais de Preiparação Militar, im¬ 
pondo-os à consideração da Academia por considerar 
que constituem, sem dúvida, a melhor solução até 
hoje encontrada ,para conciliar as actividades escolares 
com 0 serviço militar dos estudantes das várias Facul¬ 
dades. 

Os Cursos foram criados há cinco anos e desde então 
algumas centenas de cadetes por aqui têm passado. Temos 
oficiais de Infantaria, de Artilharia e Médicos, em várias 
unidades a honrarem o Exército e o Centro que os 
formou. São os antigos cadetes e os nossos que em sinal 
de reconhecimento quiseram homenagear o seu Di- 
rector. 

Aceito esta homenagem com regozijo mas quero 
endereçá-las ao Adjunto e Instrutores do Centro de Ins¬ 
trução, pois, a obra paciente e honestamente erguida até 
hoje, deve-se a todos num verdadeiro espírito de equipa. 
Por isso aqui lhes rendo neste momento as minhas home¬ 
nagens e lhes apresento os meus agradecimentos pela pre¬ 
ciosa colaboração prestada sem a qual não seria possível 
existir 0 bom ambiente de trabalho e a boa orientação e 
organização de que nos tem falado o Comando Geral da 
Milícia e de que nos falou Sua Ex.’^ o Ministro da Edu¬ 
cação Nacional já neste ano lectivo. 

Para tudo tem concorrido igualmente o esforço dis- 
pendido pelos soldados-cadetes na sua preparação física 
e militar interessando-se vivamente pelos assuntos que 
lhes foram ministrados pelos seus instrutores e sacrifi¬ 
cando-se em treinos aceitando horas extraordinárias de 
instrução —em momentos de exames de frequência— 
para prepararem convenientemente a festa anual da sua 
guarnição. 
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Aceito esta homenagem que devolvo ao Comando 
Geral da Milícia da Mocidade Portuguesa detentor da 
organização e preparação dos Cursos, pois nós não somos 
mais que seus fiéis instrumentos. 

Quero apresentar neste momento as minhas efusivas 
saudações à Academia de Coimbra na pessoa do Senhor 
Dr. Henriques Mesquita, presidente da Direcção da 
Associação Académica, pela grande honra que me deu 
escolhendo-me para portador da mensagem para os estu¬ 
dantes de Coimbra que se encontram na índia, nas fileiras 
do Exército. Com a criação dos Cursos Especiais de 
Preparação Militar, cadetes e estudantes confundem-se 
nas suas actividades militares ou universitárias. 

Dizia há bem pouco tempo um ilustre Oficial, Sr. Ge¬ 
neral Humberto Buceta Martins, estas justíssimas pala¬ 
vras: «A Universidade encerra a nossa mocidade acadé¬ 
mica que, mercê das suas possibilidades intelectuais e 
culturais, se prepara para dirigir a vida espiritual e cultu¬ 
ral da Nação. E a Universidade de Coimbra — velha de 
alguns séculos mas sempre jovem na sua seiva forte de 
aspirações e progresso — pode orgulhar-se de ter oferecido 
ao País, em todas as épocas e matizes da História de Por¬ 
tugal, uma galeria brilhante dos mais gloriosos nomes, no 
campo das Ciências e das Letras; da Igreja e do Exército. 
Nela se irmanam ricos e pobres na sua forte aspiração de 
cultivar a sua inteligência e o seu espírito. Coimbra e a sua 
Universidade são sobejamente conhecidas como Centros de 
irradiação espiritual e da mais sólida cultura Nacional. 
E os estudantes de Coimbra deram sempre brilhante exem¬ 
plo do seu patriotismo quando o inimigo ousou romper 
pelas nossas fronteiras. 

Os nossos quartéis são, por seu lado, centros de ins¬ 
trução e de educação cívica da nossa mocidade. Por eles 
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também passam o povo humilde e os nossos estudantes e 
todos se irmanam e igualam na sua preparação para a 
defesa do nosso querido Portugal contra todas as invasões 
venham elas de onde vierem quaisquer que sejam as for¬ 
mas rudes ou subtis de que se revistam. 

Mocidade académica e mocidade militar.., todos são 
estudantes afinal: por isso se devem estimar, respeitar e 
lembrar com saudade como agora». 

Academia de Coimbra! A vossa mensagem irá junto 
do meu coração para a entregar com toda a devoção e 
calor da minha alma a Sua Ex." o Governador Geral do 
Estado da índia que a fará chegar, como supremo magis¬ 
trado daquela distante parcela de Portugal, aos ssus 
destinatários. 

iNão quero terminar estas palavras sem apresentar a 
Sua Ex.'‘ 0 General Comandante da Região as minhas 
respeitosas homenagens e os meus melhores agradeci¬ 
mentos pelas facilidades de toda a ordem concedidas ao 
Centro de Instrução dos Cursos Especiais de Preparação 
Militar durante estes cinco anos, pelo Comando da 
Região, donde transparece o carinho e o alto interesse 
que lhe tem merecido o trabalho desenvolvido pelo 
Centro. 

Para Vossa Ex.“, Magnífico Reitor, as saudações 
muito sinceras da minha muita admiração por Vossa Ex.\ 
Não posso deixar de salientar aqui as facilidades que a 
Universidade sempre nos concedeu no que respeita a 
horários e ao belo espírito de equipa que sempre tem 
reinado entre os serviços da Secretaria Geral e os do 
Centro de Instrução. 

Num agradecimento e numa saudação muito sinceros 
quero envolver os Srs. Comandantes de Unidades da 
Guarnição de Coimbra e o Sr. Director do Hospital Militar 


pela preciosa colabroação que nos prestaram contri¬ 
buindo poderosamente para o bom êxito da nossa 
missão. 

Â Rádio e à Imprensa a quem cabem uma grande 
tarefa e um decisivo papel na formação da opinião pública 
e que nunca nos regateou uma colaboração pronta, leal 
e justa, aqui deixo também uma palavra de muito reco¬ 
nhecimento. 

Por fim e porque os últimos são os primeiros, agradeço 
do coração profundamente emocionado, à Comissão pro¬ 
motora desta homenagem, os momentos de prazer espi¬ 
ritual que me proporcionaram e afirmo-lhes que esta 
manifestação ficará gravada, para sempre, no íntimo da 
minha alma. 

E agora posso partir tranquilo para a índia. Li algures 
na Unidade da Nação Portuguesa de Sarmento Rodrigues 
que «os que na vida militar aprenderam a servir e para 
servir não escolhem nem preferem também não sabem 
recusar todo o sacrifício que o seu dever lhes imponha». 
Não pedem, nem negam, tal deve ser o lema da sua vida, 
tão simples por estar encerrado em quatro palavras mas 
tão elevado no conceito que elas encerram. 

Posso aplicar estas palavras à minha vida militar e 
à nomeação para Chefe do Estado-Maior das Forças Arma¬ 
das do Estado da índia. Deixo Coimbra, com pesar, mas 
parto satisfeito para Goa. É que o Estado da índia é um 
pedaço de Portugal cheio de tradições gloriosas e rico 
de valores espirituais. É um tesouro da História que nos 
compete defender. Os Portugueses da índia — como tanto 
se tem afirmado e com verdade— são uma das maiores 
glórias do velho Portugal e um dos mais valiosos ele¬ 
mentos da Nação, Por isso o Governo não esquece, um 
só momento, esta distante parcela portuguesa. E S. Pran- 


106 


101 



cisco Xavier, o grande apóstolo que tão alto levantou o 
nome de Portugal no Oriente e tão gloriosamente repre- 
senta o espírito missionário português não deixará de 
derranaar as suas graças sobre a índia para que Ooa, 
Damão e Dio continuem eternamente portugueses. 

Tenho dito. 
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V PARTE 


ALGUMAS ACTIVIDADES DO COMISSARIADO PROVINCIAL 
DA MOCIDADE PORTUGUESA DO ESTADO DA INDIA 


1960-1961 




UMA ENTREVISTA A DISTÂNCIA 


PaUvm escritas pelo autor no dia 11 de Maio 
de 1960, a pedWdo JS®.”'" Sr. Bmarreffado dos 
Serviços da Imprensa da Comissão Ultramarina 
do 7 Centenário ãa Morte do Infcmte D. Henrique 
e publicadas em alguns jornais diários de Lisboa. 



Pergunta a).-Como foi aceite pela Província a ini¬ 
ciativa da participação nas Comemorações do Centenário 
Henriquino? 

Resposta. — O Estado da índia é um pedaço de Por¬ 
tugal cheio de tradições gloriosas e rico de valores espiri¬ 
tuais. Os Portugueses da índia —como tanto se tem afir¬ 
mado e com verdade—-são uma das maiores glórias do 
velho Portugal e um dos mais valiosos elementos da Nação. 
As camadas cultas dos portugueses da índia têm pela 
nossa História, para a qual Goa, Damão e Dio, contribuí¬ 
ram com páginas de ouro, a maior consideração, Pelas ra¬ 
zões apresentadas e como portugueses, não lhes foram 
indiferentes as manifestações já promovidas e integradas 
nas comemorações do centenário henriquino, às quais se 
associaram com toda a dignidade e entusiasmo. Todos 
estão interessados na concretização do programa já anun¬ 
ciado e temos bem fundadas razões para admitir que não 
só estas camadas como as restantes aguardam com inte¬ 
resse 0 programa ainda a cumprir. 

Pergunta bj. — Como se efectiva essa participação? 

Resposta. —k participação do Estado da índia nas 
comemorações henriquinas tem-se efectuado com a reali¬ 
zação de sessões solenes, conferências, festas desportivas, 
náuticas e terrestres e concertos sinfónicos. 
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No dia 10 de Junho a participação assumirá esplendor 
raro: o içar e o arrear das Bandeiras Nacional e Henri- 
quina serão actos soleníssimos; a Mocidade Portuguesa 
levará a efeito uma festa desportiva; haverá uma sessão 
solene na Sala dos Vice-Reis e inaugurar-se-á a estátua 
de Luís de Camões no solo sagrado de Velha Goa. O dia 
terminará com um sarau de gala no Cine-Teatro Nacional 
com a peça «O JULGAMENTO DO INFANTE». 

Está prevista a inauguração da estátua do Infante na 
cidade de Vasco da Gama, onde será colocado, igualmente, 
0 busto do descobridor da índia. 

A inauguração de outras estátuas e a realização de 
novas conferências estão também assinaladas no programa 
da Província. 

A Comissão Provincial deste Estado pensa publicar 
0 «Roteiro da índia», contando-se para isso com a colabo¬ 
ração de cerca de oitenta entidades. 

O Instituto Vasco da Gama, organismo cultural de 
maior prestígio no Estado da índia, vai publicar um nú¬ 
mero especial do seu Boletim, dedicado ao Infante; o Liceu 
Nacional Afonso de Albuquerque publicará também um 
número especial da sua revista «Ala». 

Pergunta c). —Designadamente no que se refere à 
implantação do padrão comemorativo qual foi ou foram 
os locais dessa Província escolhidos para o efeito e qual a 
razão dessa escolha? 

Resposta. — Logo que houve conhecimento do modelo 
do padrão comemorativo, a Comissão Provincial do Estado 
da índia, consciente do alto significado que ele traduz, 
encomendou um padrão ao seu autor, pedindo a máxima 
urgência na sua remessa. 
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A Cidade de Goa, graças à acção de Sua Excelência o 
Governador-Geral, está a alindar-se e a transformar-se 
dia a dia numa cidade moderna, de acordo com um plano 
de urbanização que tem sido minuciosamente estudado, 
mas que não está ainda concluído, Por tal motivo esco¬ 
lheu-se um local fora do centro da cidade, no sítio deno¬ 
minado Campal, na avenida que margina o Rio Mandovi 
e voltado para a barra por onde entraram, nos princípios 
do século XVI, as caravelas ostentando altaneiramente a 
Cruz de Cristo — essas vistosas naus de pandas velas e 
com a flâmula gloriosa que, no dizer de Ferreira Martins, 
«recordava ao marinheiro uma pátria distante, o lábaro 
de guerra que todo o Oriente respeitava» e mantinha em 
respeito os povos que procuravam reagir contra os bene¬ 
fícios da civilização ocidental. 

Por ora não havia melhor local onde erguer o padrão, 
pois que é dominado pelas vetustas muralhas das Praças 
dos Reis Magos e Aguada e acariciado pelo rio Mandovi. 

Pergunta d). —Vai realizar-se em Lisboa, em Agosto, 
integrado nas comemorações henriquinas, um grande 
acampamento de juventude da Mocidade Portuguesa. 
Como se fará representar essa Província? 

Resposta.—A dois meses e meio apenas desse magní¬ 
fico sonho prestes a ser realidade, que será o Acampa¬ 
mento Internacional Infante D. Henrique, o Estado da 
índia, pelo Comissariado Provincial da Mocidade Portu¬ 
guesa, está a seleccionar a sua Delegação que será com¬ 
posta por 18 graduados com idades dos 14 aos 18 anos. 
Irão os melhores elementos pelo valor intelectual e pela 
dedicação pela M. P. revelados na assiduidade e interesse 
pelas suas actividades. 
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Reina o maior entusiasmo entre os estudantes deste 
Estado porque todos gostariam de ser seleccionados apro¬ 
veitando assim esta bela oportunidade de irem conhecer 
a Mãe-Pátria. 


DIA DE PORTUGAL 

10 DE JUNHO DE 1960 


Palavras proferidas no dia 10 de Junho de 
1060, durante a distribuição de prémios aos ven¬ 
cedores das provas desportivas organizadas pela 
M. P., realimdas em comemoração do «Dia de 
Portugal» e integradas nas Comemorações Hen- 


Ex,™"“ Senhores Dirigentes da Mocidade Portuguesa 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos filiados: 


Acaba de realizar-se mais uma das muitas actividades 
desportivas da M. P. do Estado da índia organizada pelos 
Servigos de Educação Física do Comissariado Provincial 
da M. P. 

Demos-lhe o nome de festival desportivo e quizemos 
que fisesse parte do programa geral das comemorações 
do «Dia de Portugal» cujo programa está integrado nas 
comemorações henriquinas que a grei portuguesa festeja 
em todo o mundo onde haja um português, 

Desta forma, a M. P., organizadora deste festival, 
presente no içar das bandeiras, na sessão solene da sala 
dos Vice-Reis, na romagem patriótica ao medalhão de 
Camões no jardim Garcia da Orta; e, logo, no solo 
sagrado de Velha-Goa na inauguração da estátua a Luís 
de Camões com uma representação em número superior 
a um milhar de filiados; presente ainda no arrear das 
bandeiras e no sarau de gala —desta forma, dizia eu, 
a Mocidade Portuguesa do Estado da índia, compreen¬ 
dendo 0 alto significado da data que se comemora, está 
presente de alma e coração com os vultos dos grandes 
portugueses que hoje homenageamos imbuídos de uma 
fé inultrapassável na continuidade e nos destinos de uma 
Pátria comum — Portugal. 
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Tomaram pane nenas provas, iinauos e iiao iiuauus 
da Mocidade Portuguesa. 

Foi-me muito grato verificar que elementos das forças 
armadas se inscreveram nestas competições. 

Deram-nos uma grande ajuda na execução destas 
provas os Serviços de Marinha, o Comando da Polícia e 
a Direcção da Emissora de Goa. Ao Sr. Comandante Abel 
de Oliveira, Dig.™" Subdirector dos Serviços de Marinha, 
ao Sr. Comandante da PEI, ao Sr. Director da Emissora 
de Goa e aos seus colaboradores um sincero muito obrigado 
pelo auxílio prestado e pela eficiência dos serviços, 

Vou proceder, com muita satisfação, à distribuição dos 
prémios aos três primeiros classificados em cada prova, 
acompanhando a entrega com as felicitações muito sin¬ 
ceras e entusiásticas do Comissariado Provincial da 
Mocidade Portuguesa aos vencedores. 


Tenho dito, 
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Um aspecto ãa chegada à «Meta» dos corredores em bicicleta de passeio 
que tomaram parte na prova de ciclismo orgamada pela Mocidade Por¬ 
tuguesa. A meta localmu-se frente ao Palácio do HidaMo 


Os filiados da Mocidade Portuguesaj no solo sagrado de Velha-Goa, pres¬ 
tam homenagem a OamÕes, o Poeta ãa lusitanidade, durante a inau¬ 
guração da sua estátua, no Dia de Portugal 


Os filiados ãa Mocidade Portuguesa na prova pedestre organizada pelo 


Os filiados da Mocidade Portuguesa da Gidade de Goa, prontos a partir Comissariado Provincial da M, P, no dia de Portugal—10 de Junho de 

para a prova de ciclismo em bicicletas de passeio ^^^ã,naOidadede Goa, Ás provas desportivas foram integradas nas Come¬ 

morações do V Centenário da Morte de Infante D. Eenrique 







Os filiados da Mocidade Portuguesa na prova de natação (travessia do 
Bio Manãovi) organizada pelo Comissariado Provincial da M. P., no dia 
10 de Junho de mo — Dia de Portugal 



Os três primeiros classificados na prova de 
natação, travessia do Bio Manãovi, de Mallm 
ao Palácio de Eidalcào 


NO ACTO DE POSSE DE TRÊS 

dirigentes 



Palavras proferidas no dia IS de Julho de 
1960, na sede do Comissariado Provincial da Mo¬ 
cidade Portuguesa do Estado da índia, durante 
a cerimónia de posse de três Dirigentes, 





Ex,""’ Senhores dirigentes da Mocidade Portuguesa 

Queridos filiados: 

A direcção e a instrução da Organização Nacional 
Mocidade Portuguesa estão entregues às Forças Armadas. 
Disse alguém que «As Forças Armadas condensam o con¬ 
junto de virtudes e energias mais representativas de que 
uma Nação pode dispor e, criando nos que as servem 
a mística do sacrifício da vida pela Pátria, alçam-se ao 
nonto mais alto a que conduzem os sentimentos de honra 
e do cumprimento do Dever que, aliás, com elas se iden¬ 
tificam». Por isso elas desempenham tanto em tempo de 
guerra como em tempo de paz um papel inestimável para 
a Nação, 

Em tempo de paz, as Forças Armadas, olham pela valo¬ 
rização física da juventude instilando-lhes sentimentos de 
ordem, disciplina e nacionalidade dando à juventude 
válida uma educação moral, cívica e militar que a grande 
maioria dos seus componentes não tem possibilidade de 
receber. Inspira a visão desta mesma juventude com a 
vida dos nossos heróis, santos e guerreiros que honrando 
0 passado, prestigiam o presente e são um elo de ligação 
com 0 futuro representado nas gerações novas da M, P. 
que têm o dever de manter íntegro, procurando aumentar 
sempre o prestígio da nossa Pátria. 

As Forças Armadas, disse-o Mouzinho de Albuquerque 
na sua célebre carta ao Príncipe D. Luís;«... São a classe 
única em que se encontra quem obedeça sem reticências 
e mande sem hesitações...». 
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A estadia em Goa dos oficiais e sargentos, nas Forças 
Armadas do Estado da índia, é periódica e .por isso os 
quadros de dirigentes e instrutores da Mocidade Portu¬ 
guesa aparecem renovados periodicamente. 

E por que assim é, temos de vez em quando de nos 
reunir nesta casa para apresentarmos e falarmos dos 
novos dirigentes, 

Hoje cabe a vez ao Sr. Tenente de Cavalaria Ruben 
Marques de Andrade, nomeado Comandante Provincial de 
Milícia, ao Sr. Capitão de Cavalaria José Manuel Martins 
da Silva nomeado Delegado Regional em Mapuçá e ao 
Ex.™“ Sr. Major do CEM, Joaquim Ramos de Freitas con¬ 
firmado Comissário-Adjunto, lugar que tem vindo a 
desempenhar desde há algum tempo com notável zelo e 
eficiência. 

Do Sr. Tenente de Cavalaria Ruben Marques de An¬ 
drade e do Sr. Capitão de Cavalaria Martins da Silva que 
entraram de novo para a Organização, espero uma cola¬ 
boração leal, prestante e activa. 

Os lugares não são fáceis mas as qualidades que 
possuem torná-los-ão fáceis. 

No que se refere ao Sr. Comandante Provincial da Milí¬ 
cia, poderemos resumir as suas atribuições às seguintes: 

— Dirigir e inspeccionar a instrução dos Centros 
de Instrução da Milícia deste Estado; 

— Obter junto do Comando Militar e das Unida¬ 
des onde funciona a instrução da Milícia, as facili¬ 
dades necessárias ao bom rendimento desta; 

— Elaborar programas para a instrução, de 
acordo com as directivas que o Comissariado Pro¬ 
vincial deste Estado receber do Comando-Geral da 
Milícia; 



0 Comissário Provincial da M, iP. do Estado da índia com os dirigentes 
a quem conferiu posse, Da esquerda para a direita: Tenente da Cavalaria 
Ruben Marques de Andrade (Comandante Provincial da Milícia), Major 
do CEM Joaquim Ramos ãe Freitas (Comissário-Adjunto), Tenente-Coro¬ 
nel do CEM Mário Marques de Andrade [(Comissário Provincial), Capitão 
de Infantaria com o €. C. E. M. Raul Garcia Martins (Comissário-Adjunto) 
e Capitão de Cwoalaria José Manuel Martins da ^Silva (Delegado Regional 
em Mapuçá) 
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— Elaborar relatórios, informações e ,propostas 
sobre a instrução; 

—Organizar acampamentos, competições despor¬ 
tivas e reuniões de camaradagem entre os Centros 
existentes; 

—Informar as propostas de Instrutores e os pedi¬ 
dos e relatórios dos Centros; 

-Assegurar-se de que a instrução nos Centros 
da Milícia está a decorrer de acordo com as direc- 
tivas em vigor, visitando os Centros frequente¬ 
mente; 

— Manter actualizados, mapas referentes a: 

Centros de Instrução da Milícia em actividade; 
dirigentes em serviço; estabelecimentos de en¬ 
sino da área em que funcionam os Centros de 
Instrução da Milícia, especificando para cada um 
deles: número de alunos que se encontram em 
idade de frequentar as actividades da Milícia, 
número de alunos inscritos nos Centros de Ins¬ 
trução da Milícia, assiduidade à instrução e horá¬ 
rios de instrução nos Centros de Instrução da 
Milícia e frequência média em cada dia de ins¬ 
trução. 

Quanto ao Sr. Delegado Regional as suas atribuições 
são igualmente importantes e tão importantes que basta 
dizer-lhe que tem concentradas em si as missões de ins¬ 
trução, culturais e recreativas e as de educação física de 
acordo com as directivas emanadas do Comissariado Pro¬ 
vincial. Superintende em todas as actividades da M. P., 
dos Centros Primários, Escolares e Extra-escolares da 
sua Região estabelecendo a coordenação com os Centros 


de Formação Geral e os estabelecimentos de ensino exis¬ 
tentes. 

Além destas missões deverá estabelecer contactos 
directos com os Directores de Centro, Reitores e Direc- 
tores dos estabelecimentos de ensino afim de: 

Intensificar a colaboração entre liceus ou es¬ 
colas e a M. P.; 

■—Prestar os necessários esclarecimentos sobre 
os regulamentos e normas em vigor; 

—Tomar contacto com os problemas particula¬ 
res de cada liceu ou escola, estudá-los e elaborar as 
propostas convenientes para a sua resolução; 

— Facilitar o problema do enquadramento dos 
Centros no que se refere a graduados; 

— Incitar, esclarecer e chamar a atenção do pes¬ 
soal dirigente para o cumprimento das instruções e 
regulamentos em vigor (programas, horários, etc.); 

—Regular os calendários dos campeonatos re¬ 
gionais; 

— Incitar e criar condições ao desenvolvimento 
das actividades culturais e de camaradagem e à 
realização de acampamentos; 

—Promover reuniões frequentes com os instru¬ 
tores monitores e graduados para corrigir alguns 
defeitos encontrados na instrução, regular a instru¬ 
ção seguinte e tirar dúvidas; 

—Assistir e tomar parte, com uma palavra de 
carinho e de incitamento, às sessões de instrução. 

No desempenho das vossas missões podem VV. Ex.“ 
contar sempre com o apoio incondicional do Comissário 
Provincial. 
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Quanto a V, Ex/'' Sr. Major Ramos de Freitas, pouco 
tenho a dizer-lhe. O seu caso não é outro senão o de confir- 
má-lo num cargo que tem vindo a desempenhar, como já 
acentuei, com muito zelo e eficiência. 

Ê 0 meu imediato colaborador no Quartel General onde 
desempenha as funções de Subchefe do Estado-Maior. 
Ainda há dias, tive oportunidade de o louvar. É com todo 
0 prazer que aqui leio esse louvor que constitui para a 
rainha sensibilidade e para o conceito que faço de si, deri¬ 
vado de uma convivência diária de vários meses, o espelho 
da sua alma: 

Louvo 0 Ex.™“ Major do CEM Joaquim Ramos de 
Freitas, pela prestável, inteligente e leal colabora¬ 
ção que vem dando há cerca de dez meses, nas 
funções de Subchefe do Estado-Maior do Quartel 
General do Comando Militar do Estado da índia, 
funções que tem exercido com muita ponderação, 
bom senso e competência, revelando-se um oficial 
de esclarecida inteligência táctica e técnica, de 
grande dedicação pelo serviço e de notável lealdade. 
Carácter íntegro, mentalidade sólida de formação 
moral e intelectual, é um oficial dinâmico e 
muito desembaraçado sabendo interpretar a von¬ 
tade e 0 pensamento dos chefes com rapidez 
justeza, apto a servir em qualquer circuns¬ 
tância. Por todas as qualidades apontadas con- 
sidero-o um distinto oficial do Estado-Maior 
com quem se pode contar, absolutamente, para 
tudo. 

Tenho a certeza que continuarei a ter no Ex.""> Sr. Co¬ 
missário-Adjunto, Major do CEM Joaquim Ramos de 


m 


Freitas a mesma dedicada colaboração que me tem dado 
até hoje. 

Deveria terminar aqui mas já agora permitam-me mais 
algumas palavras. 

Disse Marcello Caetano que «toda a obra educativa 
é de resultados lentos e distantes». Mas não nos podemos 
desculpar com essa regra nestas horas em que o Mundo 
está a gerar dolorosamente novas formas de vida e a 
gente nova pede ansiosa uma palavra de orientação. 

Ã Mocidade Portuguesa cabe uma grande responsa¬ 
bilidade nesta tarefa que tem de ser primeiramente dos 
pais, depois igualmente dos professores, dos sacerdotes 
e duma maneira geral de todos os educadores, dos polí¬ 
ticos e dos governantes. 

Sendo assim, lembrem-se que a conduta moral dos diri¬ 
gentes é 0 espelho em que se vêem milhares de almas em 
formação que têm de ser dirigidas dentro da verdade 
e da justiça. 

Por isso espero a colaboração de todos para que a 
nossa obra da formação da juventude portuguesa do 
Estado da índia seja aquilo que todos pretendemos: uma 
formação nacionalista e portuguesa. 

Tenho dito. 
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CONFERÊNCIA COM A IMPRENSA 
DO ESTADO DA INDIA 

SOBRE 0 I ACAMPAMENTO INTERNACIONAL 
INFANTE D, HENRIQUE 


Palavras profericias no dia W de Mho de 
1960, na Sede do Comissariado Provincial da Mo¬ 
cidade Portuguesa do Estado da índia, na confe¬ 
rência de Imprensa com os representantes locais, 
os da Metrópole e os do estrangeiro, 




Ex.""'* Senhores; 


Em primeiro lugar desejo apresentar a VV. Ex.““ os 
meus melhores cumprimentos por terem acedido ao con¬ 
vite do Comissariado Provincial da Mocidade Portuguesa 
para esta conferência na qual estão reunidos não só Di- 
rectores, proprietários ou representantes dos jornais 
locais mas também os de outras parcelas do território 
metropolitano e ultramarino, do estrangeiro e a Emissora 
de Goa. 

Esta conferência deveria ter-se realizado ontem 
fazendo-a coincidir com a que se realizou simultaneamente 
na Metrópole e em todas as Províncias Ultramarinas. Não 
podemos fazer a convocação de VV. Ex."' por só ontem 
termos recebido os elementos indispensáveis para a rea¬ 
lização da mesma. 

De que se trata afinal? 

De informar W. Ex.'“* que vai realizar-se de 6 a 16 dè 
Agosto próximo, futuro, em Lisboa junto ao Estádio Na¬ 
cional, um Acampamento Internacional, integrado no 
plano de colaboração da M. P. às Comemorações Henri- 
quinas, no qual o Comissariado Nacional desejou que par¬ 
ticipassem delegações das várias Províncias Ultramarinas. 
O aludido acampamento recebeu o nome de «Acampa¬ 
mento Internacional Infante D. Henrique». Findo o Acam¬ 
pamento seguem-se cursos de aperfeiçoamento, estágios 
em actividades técnicas, campos de trabalho, centros es¬ 
peciais, etc. que se prolongam até 4 de Setembro, data em 
que as delegações ultramarinas regressam às suas Provín¬ 
cias. 
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0 Estado da índia vai enviar no avião dos TAIP, do 
próximo dia 1 de Agosto, 18 filiados da M. P., cuja esco¬ 
lha obedeceu ao seguinte critério de selecção, imposto, 
pelo Comissariado Nacional: 

— Idade entre os 14 e os 18 anos; 

—De preferência estudantes do Ensino Liceal e 
Técnico; 

— Os melhores elementos pelo valor intelectual 
e pela dedicação pela M. P., revelados na assidui¬ 
dade e interesse pelas suas actividades (Escolas de 
Graduados, Milícia e Centros Especiais). 

Os representantes do Estado da índia foram escolhidos 
de acordo com o justo critério referido e dentre os melho¬ 
res filiados indicados pelos respectivos Directores de 
Centros. 

São os seguintes: 

Celso da Silva, José Manuel Melo e Castro, Avito Carlos 
Ferreira e Sousa, José Maria Eufemiano dos Remédios, 
•Estêvão Germano Santana Silveira, José Lino A. Olavo 
Bragança Almeida, Victor Eduardo Duarte Matos Se¬ 
queira, Vasco Filomeno Fernando Pinho, Pracaxa Bal- 
chondra Narcornim, Eduardo Gonçalves Lima Souto, José 
Gamaliel Estevão dos Milagres Silveira, Ligório António 
Inácio Rodrigues, Carlos Exaltação Xavier das Dores Ma¬ 
chado, Joaquim Filipe da Piedade Soares, Piedade Pal¬ 
meira, António João Furtado, Vitola Locximona Per- 
nencar e Astério José António de Bragança Santiago e 
Sousa. 

;No Acampamento Internacional irão concentrar-se de¬ 
legações juvenis de todas as nossas Províncias Ultrama- 
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0 Comissário Provincial ãa M. P. éo Estaáo ãa índia eapondo os motivos 
da reunião aos representantes da Imprensa local, ãa Metrópole e estran~ 
geira na sede do Comissariado Provincial 


O Comissário Provincial ãa M. P. ão Estado ãa índia com os dirigentes 
0 filiados da Organiisação e os representantes da Imprensa local, da Me¬ 
trópole e estrangeira, na Cidade de Coa 










rinas, do Brasil, dos Estados Unidos, da Venezuela, Ale¬ 
manha, Bélgica, Espanha, Etiópia, França, Holanda, Ingla¬ 
terra, Irlanda, Itália e Paquistão. O último país (Paquis¬ 
tão) far-se-á representar por 6 jovens que chegam a Goa 
no dia 29 do corrente mês e saem também no dia 1 de 
Agosto com a nossa delegação de 18 filiados. 

Os filiados seleccionados vão ser sujeitos a uma pre¬ 
paração tendo em vista: 

— A explicação do significado das comemora¬ 
ções; 

—Doutrinação acerca do comportamento no 
Acampamento, especialmente nas relações com as 
delegações estrangeiras, fazendo sentir bem aos fi¬ 
liados que a correcção das suas atitudes pode con¬ 
tribuir para o bom nome do País; 

—Prciparação para a «Chama da Mocidade», 
organizando números de folclore local, para o que 
os filiados se farão acompanhar dos trajos e ade¬ 
reços apropriados; 

— Cada delegação deverá levar toros de ma¬ 
deira da sua Província para serem queimados, sim¬ 
bólicamente, na «Chama» organizada por cada 
Província. 

O Comissariado Nacional remeteu-nos artísticos car¬ 
tazes sobre o Acampamento que fiz distribuir pelos 
Centros Escolares. 

A ida da nossa delegação deve-se ao alto interesse e ao 
grande carinho que Sua Ex." o Governador-Geral, General 
Vassalo e Silva, nutre pela Mocidade Portuguesa deste Es¬ 
tado, facilitando os transportes e tudo quanto se relacio¬ 
nou com a viagem, em todos os sectores. 


Desejo salientar aqui o facto dos nossos rapazes esta¬ 
rem em aulas e o prejuizo que resultaria para os seus tra¬ 
balhos escolares se estivessem ausentes durante trinta e 
cinco dias. Este facto não acontece com os portugueses 
da Metrópole e com os das restantes Províncias Ultrama¬ 
rinas, pois, actualmente é o período de férias. 

Por este motivo, Sua Ex.“ o Governador-Geral para 
salvaguardar os interesses escolares dos filiados do Es¬ 
tado da índia, tendo em vista o seu aproveitamento e para 
não perderem esta bela oportunidade de conhecerem a 
Mãe-Pátria, decidiu que permanecessem na Metrópole 
enquanto durasse o Acampamento Internacional, regres¬ 
sando após ele. 

Como disse no princípio destas minhas palavras, esta 
conferência deveria realizar-se ontem simultaneamente 
com a que se realizou no Comissariado Nacional e em todas 
as Províncias Ultramarinas. 

Na Metrópole, na sede do Comissariado Nacional fala¬ 
ram 0 Ex."’" Sr. Comissário Nacional Brigadeiro Raul Pe¬ 
reira de Castro, o Ex.’"" Sr. Comissário Nacional Adjunto 
para o Ultramar Prof. Dr. Joaquim da Silva Cunha e o 
Director do «Acampamento Infante D. Henrique», Inspec- 
tor António José Fialho Rico. 

Como elementos noticiosos que interessam a VV. Ex."® 
aqui lhes entrego um resumo das palavras pronunciadas 
pelos altos dirigentes anteriormente referidos. 

Através do programa geral que vou entregar a 
W. Ex."" poderão constatar que as Delegações apresen¬ 
tarão cumprimentos aos Senhores Ministros do Ultramar 
e da Educação Nacional, Presidente do Conselho e Pre¬ 
sidente da República. 

Este Comissariado está a preparar 4 artísticas pastas 
com mensagens para Suas Ex."* e pensa adquirir lembran- 




ças para oferecer a Sua Ex.’* o Presidente da República e 
aos restantes ilustres membros do Governo da Nação e 
que serão entregues pela Delegação no dia da apresentação 
dos cumprimentos. 

A presença de VV. Ex."’ foi pedida para esta reunião 
para, em especial, tomarem conhecimento da realização 
do «I Acampamento Internacional Infante D. Henrique» a 
mais importante manifestação da Mocidade Portuguesa no 
ciclo das Comemorações Henriquinas, por se tratar de um 
empreendimento que passa para além das fronteiras, pe¬ 
dindo a VV. Ex.'^'* que lhe dêem o devido relevo nos jornais 
que distintamente dirigem. 

Sinto-me particularmente feliz em fazer-lhes esta su¬ 
cinta exposição não só como Comissário Provincial da 
Mocidade Portuguesa mas também como Presidente da 
Comissão Provincial das Comemorações do V Centenário 
da morte do Infante D. Henrique. 

Vou terminar, como principiei, apresentando a 
VV. Ex."® mais uma vez os meus agradecimentos em nome 
da Organização Nacional M. P. por terem acedido ao meu 
convite para esta reunião a bem da juventude de Portugal. 
Bem hajam. 

Tenho dito 


22 DE JULHO DE 1960 

6." ANIVERSÁRIO DA MORTE DOS HERÓIS 
DE DADRÁ, 

ANICETO DO ROSÁRIO 
E 

ANTÓNIO FERNANDES, 

MORTOS EM DEFESA DAQUELE 
TERRITÓRIO PORTUGUÊS 



A Mocidade Portuguesa do Estado da índia 
esteve presente em todas as manifestações e ho¬ 
menagens aos heróis de Dadrá. 




Neste dia, à semelhança do que se tem feito desde 
1955, todo 0 Estado da índia homenageou a memória glo¬ 
riosa dos heróis de Dadrá, António Fernandes e Aniceto 
do Rosário. O Governo-Geral determinou que a bandeira 
verde-rubra da nossa querida Pátria fosse içada e colo¬ 
cada a meia haste, em todos os edifícios públicos. Deste 
modo e com as manifestações de são patriotismo levadas 
a cabo pelas Forças Armadas, pela Polícia, pela Mocidade 
Portuguesa e pelas Escolas Primárias se pôs em evidência, 
perante todas as consciências da grei lusíada, o heroísmo 
e 0 patriotismo dos dois valentes portugueses que na 
noite de 21 para 22 de Julho de 1954, abnegada e gene¬ 
rosamente deram a vida pela Pátria em defesa duma 
parcela do seu território. O Comissariado Provincial da 
Mocidade Portuguesa sempre atento a todos os aconte¬ 
cimentos que sirvam de exemplo à juventude de hoje, 
para os ajudar na formação do seu carácter e no robus¬ 
tecimento do amor à Pátria, promoveu uma significativa 
homenagem aos dois heróis na Escola Comercial e Indus¬ 
trial que teve a honrosa presença de Sua Ex.** o Gover¬ 
nador-Geral e das mais altas entidades religiosas, mili¬ 
tares e civis como as fotografias exuberantemente o 
documentam. 

Da homenagem constou a exposição dos retratos do 
Subchefe da P.E.I Aniceto do Rosário e do Guarda 
António Fernandes da mesma corporação, fixos numa 
bandeira de grandes dimensões da Mocidade Portuguesa 
que é, como se sabe, a Bandeira que D. João I cobriu 




0 Comissário Provincial da M. P., Tenente-Coronel do CEM 
Mário Marques de Andrade pronuncia aUjimas palavras sohre 
0 acontecimento de 22 de Julho de WíiJi 


de glória. Em frente deste conjunto, assente numa coluna, 
via-se um vaso donde irrompia uma chama, a Chama 
da Pátria que foi acesa pela Mocidade e que deve estar 
sempre acesa e viva nos nossos corações. Outros vasos 
com plantas davam maior dignidade ao local que foi 
velado ininterruptamente desde as duas horas da madru¬ 
gada até às 22 horas, pela Mocidade Portuguesa, Fun¬ 
cionalismo Civil, Polícia, Guarda Fiscal, Marinha e 
Exército. 

Com a presença de S. Ex.’‘ o Governador-Geral, o Co¬ 
missário Provincial pronunciou algumas palavras de im¬ 
proviso, alusivas ao acto e o Comandante de Bandeira, 
Celso da Silva, exaltou as virtudes dos dois heróis. 



0 Comandante de Bandeira Celso da Silva exalta as virtudes dos heróis 
de Dadrá; Aniceto do Eosdrio e António Eemandes 
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PALAVRAS DE DESPEDIDA 
A DELEGAÇÃO DA M. P. DO ESTADO 
DA índia E a DELEGAÇÃO 
PAQUISTÂNICA 

AO PARTIREM PARA O I ACAMPAMENTO 
INTERNACIONAL INFANTE D, HENRIQUE 


Palams proferidas no dia 29 de Julho de 1960, 
no gabinete de Sua ExJ o Governador Geral, na 
véspera da partida para Lisboa da Delegação da 
M, P. do Estado da Mia e da Delegação da Ju¬ 
ventude Paquistânica, que foram tomar parte no 
I Acampamento Internacional Infante D, Sen- 
riquB, em Lisboa, 


Dois filiados da Mocidade Portuguesa da Cidade de Goa, depõem uma 
coroa de flores, junto dos retratos dos heróis de Dadrã 


A velada da Mocidade Portuguesa do Comissariado Provincial do Estado 
da Índia, aos retratos dos heróis de Dadrá, na noite de 21 para 22 de 
Julho de 1960, no átrio da Escola Comercial e Industrial da Cidade de Goa 








Ex."'» Senhor Governador-Geral 
Excelência; 


O Mundo Português desde o dia 4 de Março findo 
que está a reviver a epopeia mais luminosa da sua his¬ 
tória, a dos Descobrimentos. 

A família portuguesa de aquém e além-mar em luzidas 
celebrações tem vibrado de entusiasmo, consciente do 
alto significado do grande acontecimento nacional. 

Portugal, numa mensagem de verdade e reconheci¬ 
mento para com o Infante D. Henrique, o homem que 
mudou 0 mapa do mundo contribuindo decisivamente para 
0 enriquecimento universal da cultura e da civilização, 
despertou a consciência nacional, com o exemplo da grande 
figura, e apontou-a a todo o Mundo que mantém com 
Portugal amistosas relações de amizade. 

Portugal quer que as Comemorações Henriquinas 
sejam uma lição de vitalidade que envolva um desejo e 
uma certeza de se voltar ao mais puro espírito das Des¬ 
cobertas e à vocação universalmente espiritualista da 
nossa história de forma a que no sector da Mocidade, 
em particular, se grave bem profundamente a mensagem 
perene dos Descobrimentos. 

Por isso 0 Comissariado Nacional da Mocidade Por¬ 
tuguesa decidiu realizar o «I Acampamento Internacional 
Infante D. Henrique» a mais importante manifestação da 
Mocidade Portuguesa no ciclo das Comemorações Henri¬ 
quinas por se tratar de um empreendimento que passa 
para além das fronteiras. Ê que o referido Acampamento 
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engloba delegações de todas as Províncias Ultramarinas; 
do Brasil, E. U. A., Venezuela, Alemanha, Bélgica, Espa¬ 
nha, Etiópia, França, Holanda, Inglaterra, Irlanda e 
Paquistão. 

Tem V. Ex." na sua frente. Senhor Governador-Geral, 
os dezoito representantes do Estado da índia e os quatro 
representantes do Paquistão. 

A ida destes rapazes deve-se ao alto interesse e ao 
grande carinho que V. Ex.'" Senhor Governador-Geral, 
General Vassalo e Silva, nutre pela Mocidade radiosa, faci¬ 
litando os transportes e tudo quanto se relacionou com 
a viagem, em todos os sectores. 

Um avião português levá-los-á amanhã até Lisboa, 
por cima dos «mares nunca dantes navegados» que o génio 
do Infante e dos restantes heróis navegadores tornou 
conhecidos através de rotas claras e luminosas para todo 
0 Mundo. 

São portadores de três artísticas mensagens para 
S. Ex.'‘ 0 Senhor Presidente da República, Presidente do 
Conselho e Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa 
que falam por si, tal o patriotismo de que elas vão 
imbuídas. 

O Comissário Provincial deste Estado, veio até junto 
de V. Ex.** com estes vinte e dois corações agradecidos 
para apresentar a V, Ex.'‘ os mais cordiais cumprimentos 
de despedida e depositar no coração de V. Ex.'' a imensa 
gratidão de que estão possuídos e que os acompanha. 

Tenho dito 



Sm Bxcelência o Governador-Geral do Estado da índia acompanhado 
do Comissário Provincial da M. iP. e das delegações da M. P. do Estado 
da índia e da Jnventnde Paquistânica que vão participar no I Acampa¬ 
mento Internacional Infante D, Henrique 
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Mensagem em pergaminho que o Delegação da Mocidade Portu¬ 
guesa do Estado da índia entregou a Sua Excelência o Presidente 
do Conselho, no I Acampamento Internacional Infante D. Henrique 








PROVAS DESPORTIVAS 

DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS 



Mensagem etn pergaminho que a Delegação da Mooidade Por¬ 
tuguesa do Estado da índia entregou ao Excelentíssimo Benhor 
Comissário Nacional, no I Acampamento Internacional Infante 
D. Henrique 


Palavras proferidas no dia 5 de Agosto de 
1960, no Ginásio do Liceu Nacional Afonso de 
Albuquerque, da Cidade de Goa, durante a sessão 
solene da distribuição dos prémios aos filiados 
vencedores das provas desportivas do ano de 
1959-1960 e de outras activiãaães. 



Ex.™ Senhor Governador-Geral do Estado da índia 
Excelência 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 

Senhores Dirigentes da Mocidade Portuguesa 
Caros filiados: 


Como Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa 
do Estado da índia, cabe-me a altíssima honra de abrir, 
com algumas palavras, esta sessão solene durante a qual 
se procederá à distribuição dos prémios pelos filiados 
vencedores das provas desportivas que se realizaram no 
ano lectivo findo e de várias outras actividades. 

A presença de V. Ex.'* Senhor Governador-Geral, 
General Vassalo e Silva, nesta sessão solene, vem dar-lhe 
especial relevo. É ao mesmo tempo uma afirmação elo¬ 
quente de que V. Ex.'‘ está sempre ao serviço da moci¬ 
dade e um grande exemplo e estímulo para todos os diri¬ 
gentes para que façamos mais e melhor, para que nos 
sacrifiquemos pela juventude portuguesa, pois, repre¬ 
senta a garantia do Portugal de amanhã pelo qual deve¬ 
mos fazer todos os sacrifícios, Quero aproveitar esta 
oportunidade para, uma vez mais, em nome da Mocidade 
Portuguesa do Estado da índia agradecer a V. Ex.^ tantas 
e tantas facilidades que lhe tem concedido contribuindo 
decisivamente para o alto conceito em que a nossa Orga¬ 
nização é tida na Metrópole e para a consideração, com¬ 
preensão e entusiasmo que lhe tributam Goa, Damão e 
Dio. Paz bem a todos nós sentir o calor da amizade, o 
bater unissono dos nossos corações e o aplauso de todos 
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os bons portugueses desta querida parcela portuguesa 
pelo nosso movimento. Nem isso nos fica mal, porque, como 
disse Camões, não é prémio vil ser conhecido por um 
pregão do ninho seu paterno. O que V. Ex." Senhor Go¬ 
vernador-Geral tem feito pela Mocidade Portuguesa desta 
terra só o sabe quem diariamente recebe as directivas de 
V. Ex.'‘ e os que comigo trabalham no cumprimento das 
ordens que delas emanam, Por isso daqui o proclamamos, o 
dirigente n." 1 da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia. 

Os cruzeiros marítimos, os centros de velas com os 
airosos lusitos, as cantinas escolares, a viagem à Metró¬ 
pole dos graduados que partiram há dias levando consigo 
alguns universitários do Paquistão, etc., fazem parte das 
facilidades que V. Ex.'' nos tem concedido. Todos os adjec- 
tivos sonoros que nós pudéssemos alinhar ou metáforas 
laudatórias que construíssemos seriam insuficientes para 
traduzir o nosso profundo agradecimento, o nosso muito 
obrigado que V. Ex.'‘ pode adivinhar nos corações de todos 
os filiados aqui presentes e dos ausentes que não puderam 
vir. 

A todos VV. Ex,““ minhas Senhoras e meus Senhores 
saúdo com emoção e agradecido pela vossa presença que 
trouxe apoio, ternura e carinho à mocidade dando-nos a 
consciência de que estamos prestando um alto serviço à 
juventude valorizando o esforço de todos e premiando os 
que se distinguiram. 

* 

# * 


A formação física da juventude com os seus meios 
específicos “ ginástica, jogos e desportos — considerada 
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Sua Excemm o Governaãor-Geral acompanhado do üomissário Provin¬ 
cial da M. P. do Estado da índia o do Reitor do Liceu passa revista ao 
grupo de Castelos que lhe prestou guarda de honra 


Outro aspecto da revista à guarda honra a Sua Excelência o Governador- 
-Geral do Estado da índia por um grupo de Castelos da M, P. do Liceu 
Afonso de Albuquerque 








nos seus objectivos de valorização física e psiquica, 
inclui-se no movimento de formação integral da juven¬ 
tude. 

Na Missão dos Dirigentes de Marcello Caetano lê-se 
que «seria desejável que todos os rapazes do nosso País 
fizessem ginástica: os fracos para se robustecerem, os 
fortes para aproveitarem a sua força, todos para culti¬ 
varem um ideal de aperfeiçoamento e de melhoramento 
individual. A ginástica não serve só para preparar des¬ 
portistas ou atletas: ela convém a todos, e especialmente 
aos fracos e aos médios, desde que proporcionada às 
condições de cada um». 

Na base de toda a educação física está a ginástica que 
deveria ser praticada obrigatoriamente por todos os filia¬ 
dos. Na impossibilidade de se conseguir este objectivo, 
por falta de instrutores em número suficiente, recorre-se 
à prática de jogos formativos. Estes constituem um 
óptimo complemento da ginástica e valem mais do que 
nenhuma educação física. 

Nos últimos escalões da Mocidade Portuguesa faz-se 
a iniciação desportiva através da qual chegam ao conhe¬ 
cimento do atletismo e do desporto que a Organização 
cultiva com fins eminentemente educativos. 

Queremos a generalização metódica do desporto, 
tècnicamente orientado e médicamente vigiado — não nos 
interessa fazer campeões. «A seriedade na constituição 
das equipas e a lealdade na disputa da vitória têm de ser, 
para nós mais do que para qualquer outra organização, 
princípios sagrados». A vitória desportiva na Mocidade 
Portuguesa deve ser mais do que uma vitória técnica, 
uma vitória obtida com correcção de atitudes, pois, somos 
uma organização educativa. 


A distribuição de prémios que vai seguir-se diz res¬ 
peito: 

—-Ã bolsa «Prémio Vassalo e Silva»; 

— Ao concurso literário da melhor monografia 
sobre cruzeiros marítimos à ilha de Angediva; 

- Ao XVI Salão Nacional de Educação Estética, 
realizado em Lisboa, em Outubro do ano findo; 

— Â Campanha do Presépio; 

— Ao III Salão Provincial de Educação Estética; 

— Ãs regatas de velas integradas nas Comemora¬ 
ções do V Centenário da morte do Infante D. Hen¬ 
rique; 

— Aos Campeonatos Desportivos de 1959-1960. 

Já foram distribuídos os prémios do festival despor¬ 
tivo (corridas pedestres, ciclismo e natação) realizado no 
dia 10 de Junho—Dia de Portugal, com assinalado êxito. 

Em breves palavras vou definir a natureza dos con¬ 
cursos e provas que motivaram os prémios a distribuir. 

«Prémio Vassalo e Silva». — Este prémio, no valor de 
1800$00 foi instituído pelo Ex."'" Sr. Comodoro António 
Gabriel Prior para ser atribuído de uma só vez ao melhor 
filiado do ano lectivo 1959-1960. 

O ilustre oficial General de Armada que foi muito 
distinto Comandante-em-Chefe das Forças Navais do 
Estado da índia Portuguesa traduziu deste modo elegante 
e tão simpático para a mocidade de Goa, Damão e Dio, 
a sua muita simpatia que levou ao partir destas terras 
e destas gentes. Aqui lhe deixamos um «muito obrigados 

Na escolha tomou-se em consideração: a graduação 
na M. P.; a classificação no curso da Escola de Graduados, 
0 tempo de permanência na M. P.; o ano escolar que fre¬ 
quentou e a classificação obtida, a idade, as funções que 




desempenha no Centro, os louvores; o coi^portamento, a 
assiduidade e o grau de dedicação pela Mocidade Portu¬ 
guesa. 

Concurso literário soire a melhor descrição do Cru- 
zeiro Marítimo a Angediva, — Para os cruzeiros marí¬ 
timos, 0 Comissariado Provincial da M. P., criou dois 
prémios para a melhor descrição de cada cruzeiro marí¬ 
timo a Angediva. 

Realizaram-se quatro cruzeiros marítimos mas somente 
sobre o primeiro foram entregues trabalhos dignos de 
serem classificados. O primeiro está publicado em «Moci¬ 
dade» no número de Dezembro do ano findo, foi classifi¬ 
cado em primeiro lugar e o prémio foi atribuído ao Co¬ 
mandante de Bandeira Celso da Silva que se encontra em 
Lisboa fazendo parte da delegação do Estado da índia 
no «I Acampamento Internacional Infante D. Henrique». 

XIV Balão Nacional de Educação Estética.—Esk 
Salão funcionou em Lisboa, em Outubro do ano findo e nele 
esteve representada a Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia que obteve 19 diplomas, sendo duas Menções 
Honrosas conferidas aos filiados Ôscar de Albuquerque e 
Manguexa Sadananda Sunctancar da Ala de Goa, com que 
foram classificados na secção juvenil e nas modalidades 
de Desenho e Aguarela, respectivamente. Os outros 17 di¬ 
plomas, dizem respeito à concessão da insignia, da classe 
cobreada que foi atribuída pelo respectivo júri, pela par¬ 
ticipação no certame de 17 filiados. 

Como era inteiraraente impossível a deslocação a Lis¬ 
boa dos filiados contem,piados, para receberem no mesmo 
momento as distinções conferidas, foi por despacho do 
Ex.™" Sr. Comissário Nacional, de 7 de Julho findo, deter¬ 
minado que se ,procedesse à entrega dos diplomas e res¬ 
pectivos prémios, no dia 20 do próximo mês de Outubro. 
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Sm Excelência o Govemador^Geral do Estado da Índia procede à distri¬ 
buição 4e prémios no ginásio do Liceu 


O Gomissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado da índia 
saúda Sua Excelência o Governador-Geralj General Manuel António Vas¬ 
salo e Silva que presidiu à sessão de distribuição dos prémios no ginásio 
do Liceu Afonso de Albuquerque 








Nós estamos autorizados a realizar estas sessões na data 
que melhor nos convém e por isso decidimos distribuir os 
prémios e diplomas aos filiados que ainda podemos avisar, 
pois, a comunicação só ontem foi recebida. 

A Campanha ão Presépio, em boa hora e pela primeira 
vez lançada neste Estado, foi um grande êxito, nos Cen¬ 
tros e nos Lares. Criou-se um diploma e uma medalha 
em prata, gravada em Goa, com uma interessante alegoria 
à adoração do Menino pelos Reis Ma.gos e a seguinte ins¬ 
crição a branco sobre fundo azul; «Concurso de presépios 
— Natal de 1959 — Mocidade Portuguesa ~ índia». Em 
todos os Centros — Escolares, Escolares Primários e Ex¬ 
tra-Escolares— foi construído o Presépio. Embora todos 
com 0 mesmo real significado, notamos desde a construção 
mais modesta e humilde até aquela que se caracterizou 
pela maior sumptuosidade e até originalidade, por isso 
talvez menos conforme a realidade do nascimento do 
Menino Jesus. 

As Comissões nomeadas para a classificação dos Presé¬ 
pios percorreram todos os Centros, num trabalho árduo 
e complexo que se prolongou por vários dias. 

Conjuntamente com a Campanha lembrou-se que na 
quadra do Natal teria inteiro cabimento a realização de 
pequenas festas de camaradagem entre cristãos e não 
cristãos num amplexo fraterno ao calor dos sentimentos 
de caridade e fraternidade despertados pelo Presépio. Ê 
que todos se podem aproximar do Presépio independente¬ 
mente de quaisquer sentimentos religiosos, irmanados num 
mesmo ideal de serem portugueses e celebrarem alegre¬ 
mente, em conjunto, esta festa tão portuguesa, chamada 
a Festa da Família. 

O /// Salão Provincial de Educação Estética, foi inau¬ 
gurado em 9 de Fevereiro próximo, passado, por S, Ex.'‘ 


0 Governador-Geral deste Estado, no Instituto Vasco da 
Gama. Nele se expuseram algumas centenas de trabalhos 
quer dos Centros Primários, quer dos Centros Escolares 
e Extra-Escolares e abrangendo Trabalhos manuais. De¬ 
senho, Aguarela, Ourivesaria, Naviominiatura, Escultura 
e Marcenaria. 

Afirmei nesse dia que o Salão iria servir para se poder 
avaliar das possibilidades em organizar neste mês de 



Outro aspecto ãa distribuição de prémios no ginásio ão Liceu 
Afonso de Albuquerque, por Sua Excelência o Governador-Geral 


Agosto, 0 IV Salão Provincial donde pudessem sair ou 
ser seleccionados alguns trabalhos a enviar ao XV Salão 
Nacional de Educação Estética que o Comissariado Nacio¬ 
nal leva a efeito, no próximo mês de Outubro, em Lisboa, 
e no qual se incluirá um sector especial e único 
denominado «O Infante visto pela Juventude», em home¬ 
nagem às Comemorações Henriquinas que estão a 
decorrer. 
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Num gesto cativante, revelador do interesse que lhe 
merece a Mocidade Portuguesa que tanto já lhe deve, 
S. Ex." 0 Governador-Geral, ofereceu a importância de 
3600$00 para premiar os doze melhores trabalhos expos¬ 
tos, um dentro de cada modalidade exposta. 

Í.S Regatas «Infante D. Henrique» e «Sagres» reali¬ 
zaram-se no Rio Mandovi, no dia 4 de Março findo — início 
das Comemorações Henriquinas por ser o dia do nas¬ 
cimento do Infante e a pedido da Comissão Provincial 
do Estado da índia das Comemorações do V Centenário 
da morte do Infante D. Henrique. A referida Comissão 
instituiu três prémios para cada regata, sento o primeiro 
de 500$00, 0 segundo de 300$00 e o terceiro de 200$00. 
Com estas importâncias adquiriram-se taças para os ven¬ 
cedores que recebem igualmente um prémio pecuniário. 
As provas decorreram com muito entusiasmo e os filiados 
pertenciam todos ao Centro Especial de Instrução Náutica 
de D. Paula. 

E, finalmente, detenhamo-nos agora nos camponatos 
ãesportms entre Centros Escolares. 

A) Forma como decorreram os Campeonatos: 

1. — Interesse despertado 

Se aquilatarmos o interesse despertado por cada 
Campeonato em função do número de Centros ou 
filiados concorrentes, podemos claissificar os Cam¬ 
peonatos pela seguinte ordem: 

Carrom (18); Ténis de Mesa e Voleibol (17); 
Futebol (10); Oquei em Campo (6); Badminton, 
Basquetebol e Cricket (5); Andebol de Sete (4). 


Nos Campeonatos individuais registou-se a se¬ 
guinte concorrência: 

Atletismo (7 Centros — 64 concorrentes) 
Ciclismo (9 Centros-—23 concorrentes) 
Natação (45 concorrentes) 

Regista-se contudo que essa concorrência, em re- 
lação^ao número total de Centros Escolares desta 
Divisão Provincial, representa únicamente uma per¬ 
centagem de 8 a 36 por cento! 

Os números apontados dizem-nos que o desporto 
na Mocidade Portuguesa está ainda longe de atin¬ 
gir 0 nível que nós desejávamos. 

A que devemos atribuir o facto apontado? 

1. “ Ã carência de Professores especializados 
em Educação Física que se verifica nos Es¬ 
tabelecimentos de Ensino. 

2. " Â falta de material ginástico-desportivo 
mínimo indispensável. 

3. " Â falta de campos desportivos que possibi¬ 
litem as práticas desportivas e de uma sede 
própria que já nos foi prometida. 

Em nosso entender a solução da carência de pro¬ 
fessores conduziria certamente à obtenção do ma¬ 
terial indispensável e à solução de emergência de 
campos desportivos. 

Há ainda que considerar um outro pormenor que 
também influi largamente na fraca concorrência 
verificada nos concorrentes. Chamo para ele a 
melhor atenção dos Srs. Directores de Centros! 






Refiro-me ao facto de haver Centros que não con¬ 
correm aos Campeonatos unicamente por se terem 
desleixado em relação ao prazo de inscrição, ainda 
que 0 mesmo tivesse sido prorrogado na maioria 
dos casos para atender às inscrições retardatárias. 

Entre a juventude, porém, é na organização Mo¬ 
cidade Portuguesa que mais desportos se praticam 
e dentro daquele lema «interessa muito pouco 
ganhar, o que importa é lutar bem». Este assunto 
das actividades gimno-desportivas no Ultramar 
está claro e suficientemente explicado no diploma 
legislativo n." 1887, de 30 de Abril do ano findo. 


2. —Assistência 

Sempre que as provas dos Campeonatos se dis¬ 
putaram em locais que facilitam a assistência, 
Parque de Jogos Massano de Amorim, Campo da 
Polícia, acorreu numeroso público que seguiu inte¬ 
ressado 0 decorrer das pugnas, sublinhando cora 
aplausos e incitamentos as fases mais emotivas dos 
mesmos. 

3. — Nível Técnico 

Podemos considerar regular o nível atingido nos 
Campeonatos de Ténis de Mesa, Voleibol e Futebol, 
exactamente aqueles em que se verificou maior 
concorrência. Trata-se de modalidades bastante 
divulgadas nesta Província, 

Modalidades como o Basquetebol e o Andebol de 
Sete, largamente espalhadas na Metrópole, conhe¬ 


cem pouco interesse em Goa devido à falta de téc¬ 
nicos que divulguem a sua prática por forma a 
terem patentes os benefícios que resultam da sua 
prática bem como a revelar o aspecto espectacular 
de que se revestem os jogos destas modali¬ 
dades. 

O Atletismo e a Natação, Desportos Básicos, 
nada mais nos patenteiam do que um punhado de 
rapazes cheios de qualidades físicas em potencial, 
dignas de serem reveladas. Atente-se por exemplo 
nestes resultados obtidos nos terrenos do Campal 
por Atletas equipados de sapatilhas: 100 metros em 
llseg. 4/10 e 1000 metros em 2 min. 46 seg.!... 
Ou nos excelentes nadadores que são os irmãos 
Leite Noronha, primeiros classificados tradicionais 
das provas de Natação. 

Fui demasiado extenso, mas deixei-me impelir pela 
necessidade de focar, ainda que rápida e superficialmente 
alguns aspectos da educação física da juventude deste 
Estado, educação que nos foi confiada pelo Governo da 
Nação e de cuja missão tenho que dar contas. 

O Comissário Provincial tem a consciência tranquila 
e serena de que tem posto à disposição da gente nova da 
nossa terra o seu esforço do dia a dia e os meios de que 
ela carece, para a sua valorização física. 

Ê com esta certeza que iremos continuar, sem desfa¬ 
lecimentos, nem hesitações a bem da Mocidade Portu¬ 
guesa. 

Tenho dito. 





INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE S. PEDRO 


Pálawas proferidas de improviso', nO' dia 6 de 
Ágosto de mOj na Esoãa Primária Oficial de 
S, Pedro, durante a inauguração da Cantina 
Escolar da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia. 



Ex."“’ Comissário-Adjunto da M. P. 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos filiados; 


Poi em 1 de Agosto de 1959, em Mapuçá, que inaugu¬ 
ramos a primeira cantina escolar, com a presença de 
S. Ex." 0 Governador-Geral deste Estado. 

Decorreu um ano, durante o qual houve um pequeno 
descanso para com redobrada energia retomarmos a mar¬ 
cha e cumprirmos a missão que nos impusemos. 

Cabe hoje a vez à Escola Primária Oficial de S. Pedro 
que nos foi especialmente recomendada por S. Ex.'' o 
Governador-Geral. 

Com muito pesar seu não pôde vir porque a esta hora 
teve uma visita de estudo mas disse-me que estaria pre¬ 
sente em espírito e pediu-me para que informasse VV. Ex."'" 
do motivo da sua ausência. S. Ex." o Governador-Geral 
dedica tanto carinho ao problema das cantinas escolares 
da Mocidade Portuguesa que nunca é demais relembrá-lo 
nos actos desta natureza, embora fisicamente ausente, e 
agradecer-lhe reconhecidamente o seu apoio incondicional 
para obra de tão grande projecção no futuro. 

A criação desta cantina foi sugerida, como já disse, 
por S. Ex.'‘ 0 Governador-Geral, mas deve-se à vontade 
e à tenacidade da Ex."’" Senhora D. Epifânia Barros de Sá, 
ilustre Directora desta Escola convencendo-nos da sua 
necessidade, em face da pobreza do meio e da impossibi¬ 
lidade de arranjarem subscritores para a cantina. 
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Tenho afirmado repetidas vezes que as cantinas já 
criadas e os donativos conseguidos são obra de todos, o 
que torna mais simpática a campanha da criação das can¬ 
tinas. Desta vez o auxílio financeiro a prestar tem de ser 
todo nosso mas nem por isso deixo de render as minhas 
homenagens e apresentar os meus agradecimentos à 
Ex."’'^ Senhora Directora pela boa colaboração que a partir 
de hoje, voluntáriamente, nos irá prestar, 

A todas as pessoas que nos honraram com a sua pre¬ 
sença, os nossos sinceros agradecimentos. 

Que a cantina hoje inaugurada, tal como as que se 
encontram já em funcionamento seja um elemento de vivi¬ 
ficação desta Escola contribuindo para que o ensino seja 
mais atraente, seja um elemento de criação de espirito de 
solidariedade e fraternidade entre os alunos e que pelo 
desenvolvimento harmónico do espírito e do físico ajude 
V. Ex." Senhora Directora e a sua colaboradora na 
ingente, difícil mas grata tarefa que lhes incumbe: educar. 

Tenho dito 
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A ENTREGA DAS ESTRELAS 
DE GENERAL A SUA EXCELÊNCIA 
O GOVERNADOR-GERAL DO ESTADO 
DA índia 

GENERAL MANUEL ANTONIO 
VASSALO E SILVA 


'So ãia IS de Agosto de 1960, na Esooh Oo- 
mrcictl e Indt^strial da Oidade de Ctoa foi pres¬ 
tada uma comovedora e significativa homenagem 
a Sm Exoelência o Governador Geral âo Estado 
ãa índia à qual se associou a Mocidade Portu- 




Em 14 de Junho de 1960 o Estado Português da índia 
recebeu com alvoroço e satisfação a notícia de que S. Ex." o 
Governador-Geral Manuel António Vassalo e Silva fora 
promovido a General pelo governo da nação. 

Desde logo, o sector da instrução lançou a ideia de se 
oferecer as estrelas de general a S. Bx." obtendo-se a im¬ 
portância necessária com a quotização insignificante mas 
altamente significativa de um tostão por cada criança do 
ensino primário. 

A ideia que partiu de uma escola primária rápidamente 
se espalhou pelas restantes, tomou vulto e em 13 de Agosto 
a miudagem das escolas primárias apareceu em massa, na 
Escola Comercial e Industrial, para fazer a entrega das 
estrelas de general ao mais alto representante do Estado 
da índia, como sinal de gratidão, pelo bem que tem rece¬ 
bido de S. Ex.^ 

Na verdade, mais comovedora homenagem não podia 
ser prestada ao Senhor Governador-Geral, pelo decidido 
amor que dedica à juventude como o provam as airosas 
escolas que tem mandado construir, e as frequentes visitas 
que faz a essas escolas procurando interessar-se pelo 
progresso do ensino, inteirando-se meticuloramente das 
suas necessidades e deficências para suprir aquelas e 
remediar estas. 

A Mocidade Portuguesa do Estado da índia tem sido 
também a pupila dos seus olhos e por isso ela marcou 
também uma presença gritante e alegre na justíssima 
homenagem a que nos referimos e que as fotografias que 
acompanham estas linhas documentam. 
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Os filiados ãa Mocidade Portuguesa da Cidade de Goa empu¬ 
nhando os seus estandartes ladearam a mesa ia presidência asso¬ 
ciando-se à homenagem ãa entrega das estrelas de General a 
iSua Mmoelência o Governador-Geral 


Sua Excelência o Governador-Geral do Estado da índia acompanhado 
do Comissário Provincial da M, iP, e de um filiado depois de ter passado 
revista à guarda de honra 











INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE MAPUÇÁ 


Palavras proferidas no dia 18 de Agosto ãe 
1980, na JEscola Primária Oficial ãe Mapuçá, 
durante a inauguração 4a 12^ Cantina <Bsoolar 
da Mociãcoáe Portuguesa do Estado da índia. 





Ex.'"" SGnhor Governador-Geral 
Excelência 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos filiados: 

«A geração que nos temos que criar há-de separar-se 
do passado pela vontade enérgia de vencer, pela serenidade 
de animo na adversidade ou nas simples contrariedades, e 
pelo idealismo puro servido por virtudes positivas e prá¬ 
ticas». Estas palavras tão vibrantes e tão verdadeiras que 
eu escolhi para servirem de introito às poucas palavras 
que vou pronunciar traduzem um vasto programa e escre¬ 
veu-as um dia o ilustre Professor e antigo Comissário 
Dr. Marcello Caetano que legou à juventude portuguesa o 
ideário mais belo que eu conheço «A missão dos dirigen¬ 
tes». São palavras actuais. 

A vontade enérgica de vencer, a serenidade de ânimo 
na adversidade e o idealismo puro servido por virtudes 
posiüvas e práticas requerem uma doutrinação realista 
servida por um clima social apropriado que seja de con¬ 
fiança para que a juventuda creia nela. 

Graças a Deus temos esse clima de confiança que nos 
tem sido dado por S, Ex.'‘ o Governador-Geral que com 
sacrifício do seu repouso e do seu bem estar percorre todos 
os recantos do Estado da índia para auscultar e ver as 
suas necessidades transformando-as depois em realidades. 
Por toda a parte como nos contos de fadas ressurgem 
lindas e modernas escolas, as igrejas e os templos são repa- 
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rados, as estradas são melhoradas ou construídas de novo, 
a indústria mineira desenvolveu-se prodigiosamente movi¬ 
mentando 0 pôrto de Mormugão considerado hoje o mais 
bem apetrechado pôrto da costa do Malabar. Mapuçá pode 
orgulhar-se do seu mercado, O aeroporto General Bernard 
Guedes, com a sua nova aerogare, é esplêndido e moderno. 
Não tardarão a ser construídas as pontes sobre o Mandovi 
e 0 Zuari que ainda há anos pertenciam ao domínio dos 
sonhos. Em Velha-Goa foi há dias inaugurado o monu¬ 
mento ao grande épico Luis de Camões; outros monu¬ 
mentos serão ainda inaugurados no corrente ano. Do 
antigo Convento de S. Caetano, construído em 1661 pelos 
padres teatinos e que estava em ruínas vai surgir um 
moderno Instituto de Formação Pastoral do clero portu¬ 
guês. A Basílica de Bom Jesus, o Convento e Igreja de 
S. Francisco estão a sofrer uma grande reparação. A igreja 
de Santo António, entregue por S. Ex.'‘ o Governador aos 
cuidados do Batalhão de Caçadores Além-Tejo, e que 
estava em ruínas,, está quasi concluída, Para que continuar 
com citações que todos conhecem? É um despertar por 
tôda a parte. 

S. Ex.'^ 0 Governador-Geral dá-nos assim um verda¬ 
deiro exemplo de força de vontade e de energia em vencer 
as maiores dificuldades que se lhe deparam, fazendo-o 
com serenidade e servido pelo mais puro idealismo de ser 
útil no mais curto prazo de tempo. 

Perante um Chefe desta natureza impõe-se-nos o 
dever de colaborar com toda a sinceridade e todo o ardor 
na grande obra que S. Ex.'^ está a realizar e cada um dentro 
da sua esfera de acção. 

Devemos ter sempre presente que a única vaidade le¬ 
gítima é a de bem servir resolvendo todos os problemas 
próprios, mesmo até aqueles que às vezes se afiguram 
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insolúveis. Por isso nós não nos cansamos do doutrinar 
explicando que a Mocidade Portuguesa não é um orga¬ 
nismo político mas deseja impor a política do Bem ele¬ 
vando 0 nível físico e espiritual dos seus filiados. 

As cantinas escolares fazem parte dessa doutrina e 
devem-se igualmente ao desejo de S. Ex.'‘ o Governador- 
-Geral. O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa 
nada mais fez do que cumprir integralmente a directiva 



Sua Exoelênoia o Governador-Geral do Estado da índia ao inaugurar a 
cantina escolar da M. P, da Escola Primária Oficial de Mapuçà 


de S. Ex.** contribuindo também para o clima de confiança 
de que acabei de falar. A cantina que hoje vamos inau¬ 
gurar é a décima segunda na ordem. 

Deve-se à generosidade da firma Litho-Ferro Ltd.", 
com sede em Mapuçá representada pelos sócios: Pundolica 
Xet Bandecar, Megacharaa Caxinata Neugui, Abdul Razac, 
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Jeganata Xet Colopo e Vinaica Datarama Saucar, que 
contribuiram com a importância de 9000$ para o seu 
funcionamento no corrente ano. Temos esperança que a 
firma benfeitora reconhecendo o alto benefício do seu 
nobre gesto não deixará de continuar a subsidiar nos pró¬ 
ximos anos, a mesma cantina. As crianças de hoje, homens 
e mulheres de amanhã saberão agradecer a sua genero¬ 
sidade. 

Seria ingratidão não citar aqui a Ex.'"*' Sr." Professora 
D. Maria Elsa da Rocha que com tanto entusiasmo, amor 
pelos seus alunos e dinamismo preparou esta festa e orga¬ 
nizou a cantina de forma a que hoje pudesse ser inaugu¬ 
rada. Em nome do Comissariado Provincial da Mocidade 
Portuguesa do Estado da índia muito obrigado minha 
Senhora. Deus lhe conserve e aumente, se possível, esse 
espírito de solidariedade de que deu tão boas provas. 

Ex,'"" Senhor Governador-Geral 
Excelência 
Minhas Senhoius 
Meus Senhores; 

Após um ano de actividades que ficará na história da 
Mocidade Portuguesa deste Estado, sem vaidade o afirmo, 
como desassombrada afirmação de vitalidade, o Comissa¬ 
riado Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia em obediência ao seu plano de acção apresentou, 
pela 2." vez, um projecto de trabalho que está a realizar 
no corrente ano lectivo de 1960-1961. No que respeita a 
cantinas escolares, pensa inaugurar mais dez, elevando o 
seu número para vinte. Esta, é a segunda a ser inaugurada 
neste ano. A primeira foi inaugurada em seis do corrente 
na Escola Primária Oficial de São Pedro. No próximo dia 
25 será inaugurada a da Escola Primária Oficial de Mar- 






gão. As restantes, sê-lo-ão oportunamente, Todos os conce¬ 
lhos terão a sua cantina escolar. 

Para a concretização deste projecto muito tem contri¬ 
buído a colaboração dos particulares inscrevendo-se com 
subsídios mensais uns e anuais outros. A campanha das 
cantinas escolares foi bem compreendida, graças a Deus. 
Ela veio revelar-nos que a generosidade é uma virtude que 
não está ausente do coração dos goeses, damanenses ou 
dioenses. 

É graças à generosidade da firma Litho-Ferro Ltd.^ 
como já disse, e à força de vontade da Sr." Profes¬ 
sora D. Maria Elsa da Rocha, à iniciativa e perseverança 
do Comissariado da Mocidade Portuguesa e ao clima de 
confiança e à política de verdade, franca e de porta aberta 
de S. Ex." 0 Governador-Geral que hoje estamos aqui reu¬ 
nidos para inaugurar mais uma. 

Para V. Ex." Sr. Governador-Geral vão os nossos ardo¬ 
rosos agradecimentos pela honra que nos deu vindo pre¬ 
sidir à inauguração desta cantina. Este gesto traduz elo¬ 
quentemente 0 grande amor e o alto interesse que lhe 
merece a criança para a qual como S. Ex." disse há dias 
«vai 0 maior carinho dum coração agradecido». 

A VV. Ex."" minhas Senhoras e meus Senhores apre¬ 
sento igualmente agradecimentos muito afectuosos pela 
ternura que emprestaram a esta pequenina festa. 

E para terminar faço votos para que a cantina hoje 
inaugurada aumente ainda mais o clima de confiança que 
estamos vivendo no Estado da índia e contribua para o 
revigoramento físico e intelectual das crianças que virão 
a ser beneficiadas com a sua criação. 

Tenho dito 


REGRESSO DA DELEGAÇÃO 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 
DO ESTADO DA INDIA 
E DA DELEGAÇÃO PAQUISTÃNICA 

DO I ACAMPAMENTO INTERNACIONAL 
INFANTE D. HENRIQUE 


Palavras poferiãas no dia Sã de Agosto de 
1960, no gabinete ãe 8ua Ba," o Governador Geral, 
no dÁo da chegada de Lisboa da Delegação da 
Mocidade Portuguesa do Estado da Índia e da 
Delegação da Juventude do Paguistão gue foram 
tomar parte no I Acampamento Internacional In¬ 
fante D, Henrique, em Lisboa. 
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Ex.”“ Senhor Governador Geral 
Excelência: 


Aqui estamos de novo com os filiados da Mocidade 
Portuguesa da Divisão da índia e com os jovens do Pa¬ 
quistão que se deslocaram a Lisboa ao I Acampamento 
Internacional da Mocidade Portuguesa ao qual foi dado o 
nome do nosso grande navegador Infante D. Henrique. 

Trouxe-os aqui no passado dia 29 de Julho com os 
corações agradecidos e alvoroçados pela honra da escolha 
em irem representar a Mocidade deste Estado e também 
pela maravilhosa viagem que iam empreender até Lisboa e 
outras cidades da Mãe-Pátria. Os jovens paquistaneses 
iam imbuidos de sentimentos amigos e desejosos de conhe¬ 
cerem Portugal um país amigo do Paquistão países que há 
dias reforçaram a sua amizade através de um pacto comer¬ 
cial. 

Ei-los que estão de regresso; os nossos filiados tra¬ 
zendo uma certeza a de que vêm mais portugueses. 

A delegação do Paquistão vem desfalcada de dois ele¬ 
mentos que ficaram em Lisboa encantados com a sua be¬ 
leza e a sua magia. Não escondem a grande satisfação que 
os acompanha. 

Uns e outros falam do que viram e do que fizeram 
com um entusiasmo' que se lhes reflecte nos olhos 
pondo em evidência uma particularidade do Acampa¬ 
mento: a camaradagem e a amizade que ali se viveu na 
mais pura acepção do termo. 

Vêm junto de V. Ex.'‘ para apresentarem os cum¬ 
primentos calorosos que receberam de Sua Ex.' o Presi- 
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dente da República, Presidente do Conselho e Comissário 
Nacional no momento em qne entregaram a estas altas 
individualidades as mensagens de que foram portadoras. 

Vêm ainda para assistir à entrega da placa comemora¬ 
tiva do I Acampamento Internacional da Juventude — In¬ 
fante D. Henrique — que foi oferecida a V. Ex.'' pelo Co¬ 
missariado Nacional da M. P. de que os filiados foram 
portadores e que o Chefe da Delegação — Comandante de 
Bandeira, Celso da Silva — vai entregar a V. Ex.'‘ em nome 
do Comissariado Nacional. 

Vêm ainda até junto de V. Ex.'‘ para mais uma vez 
agradecerem a V. Ex." Senhor Governador Geral, 
General Vassalo e Silva a possibilidade que V. Ex.“ lhes 
deu de terem ido conhecer a Mãe-Pátria, uma oportunidade 
única de a conhecerem e, portanto, de a amarem mais, 
como já disse. 

Desejo informar V. Ex." que o comportamento dos filia¬ 
dos mereceu os maiores elogios dos altos elementos 
directivos da Organização Nacional Mocidade Portu¬ 
guesa. 

É do conhecimento de V. Ex.'' o telegrama que nos 
anunciou a chegada dos nossos filiados. 

Pois, bem, peço licença a V. Ex.^ para ler um ofício 
que este Comissariado recebeu do Comissariado Nacional, 
respeitante ao aprumo, correcção e disciplina com que 
se houveram durante o Acampamento. 

«Ex.*"" Senhor iComissárlo Pirovincial em Goa 

Estado da índia: 

Cora 0 maior gosto manifesto a V. Ex." o muito agrado 
deixado neste Comissariado Nacional pela forma como 
no I Acampamento Internacional Infante D. Henrique, se 



Os componentes da nossa delegação ao I Acampamento Inter¬ 
nacional Infante D, Henrique 



8ua 0 Governador-Geral do Estado da índia ao receber no seu 
gabinete de trabalho, no Palácio do Hiãalcão, a delegação da M. P. do 
Estado da índia e a delegação da juventude paquistânica que regressa¬ 
ram do I Acampamento Internacional Infante D. Henrique realisado 
em Lisboa 







comportou a delegação representativa desse Comissariado 
Provincial. 

Com efeito, os rapazes apresentaram-se com um 
aprumo e correcção inexcedíveis, pelo que expresso a 
V. Ex.“ as minhas mais cordiais felicitações. 

Aproveito ainda o ensejo para enviar, por oferta, duas 
placas comemorativas do I Acampamento Internacional da 
Juventude - Infante D. Henrique, destinando-se uma a 
Sua Excelência o Governador Geral e outra a V. Bx.", a 
quem, em nome deste Comissariado Nacional, o Chefe da 
Delegação vai fazer entrega. 

Com os meus melhores cumprimentos. 

A Bem da M. P. 

Lisloa, 11 ãe Agosto de 1960. 

O Comissário Nacional Adjunto para o Ultramar, 
a) Joaqmm Moreira da Silva Cunha» 

Posso, pois, afirmar a V. Ex.'‘ que a Delegação da Mo¬ 
cidade Portuguesa, da Divisão da índia, cumpriu bem, 
honrando a sua Divisão e, portanto, o Estado da índia 
pelo que são merecedores de público testemunho e das 
nossas felicitações. 

Tenho dito. 


NA DESPEDIDA DE UM DIRIGENTE 


Palavras profmdas no dia 2Jf de Agosto de 
1960, na sede do Oomdssariado da Mocidade Por¬ 
tuguesa, na cidade ãe Qoa, durante a sessão ãe 
despedida ao Oomissário-Adjunto, Sr, Capitão ãe 
Infantaria com o Curso Ceral do Estado-Maior 
Raul Garcia Martins, 



Ex.'"”* Senhores dirigentes 
Queridos filiados: 


O temipo é implacável na sua marcha. Ainda ontem 
éramos crianças e já hoje as cãs alvejam a nossa cabeça. 

Não admira, pois, que de vez em quando nos congre¬ 
guemos aqui para assistirmos a mais um «render de 
guarda». 

O Sr. Comissário-Adjunto, Capitão de Infantaria com 
0 C. G. E. M., Raul Garcia Martins terminou a sua Co¬ 
missão de Serviço Militar no Estado da índia e vai regres¬ 
sar à Metrópole amanhã. Abandona, portanto, a chefia 
da 3.“ Repartição do Quartel General das Forças Armadas 
do Estado da índia, a vice-presidência do Conselho de Edu¬ 
cação Física e a chefia dos Serviços Culturais do Comis¬ 
sariado Provincial da Mocidade Portuguesa deste Estado, 
lugar que desempenhou com toda a inteligência e assi¬ 
nalado êxito, prestando ao Comissário Provincial uma 
valiosa colaboração que tenho o prazer de por aqui em 
evidência. 

Ê pois, com bastante pesar que o vemos partir não 
obstante sabermos que, por escolha, vai continuar e com¬ 
pletar 0 Curso do Estado-Maior no Instituto de Altos 
Estudos Militares. 

•Serviu durante mais de um ano nesta casa donde, 
certaraente, leva saudades e que há-de recordar, estou 
certo disso, pela vida fora. O seu esforço, a sua quota 
parte em prol da Mocidade não foi em vão e as festas, 
saldes ou sessões culturais que organizou ou em que 
colaborou fá-lo-ão recordar sempre que se fale delas. 
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A presença dos filiados nesta singela cerimónia não 
deve ser apreciada pelo número mas sim pelo alto signi¬ 
ficado que traduz. Estou certo que os nossos queridos 
rapazes, compreendendo os altos benefícios que colhem 
através da Organização Nacional Mocidade Portuguesa, 
vieram aqui agradecidos para com um dirigente que lhes 
deu muito das suas qualidades, que soube cumprir e que 
0 vêm partir cheios de saudade. 

O Comissário Provincial no desejo de o vincular ainda 
mais à Mocidade que serviu com dedicação e a esta casa 
onde meditou e trabalhou honestamente os problemas que 
lhe foram entregues louvou o Sr. Capitão Raul Martins, 
nos seguintes termos: 

«Louvo 0 Sr. Capitão de Infantaria c/CGEM Raul 
Garcia Martins porque durante mais de um ano em 
que exerceu as importantes funções de Comissário- 
-Adjunto da Mocidade Portuguesa da Divisão do 
Estado da índia, à testa dos Serviços Culturais e 
dentro do tempo que pode dedicar aquele cargo 
prestou ao Comissário Provincial uma séria, amiga 
e inteligente colaboração nomeadamente no III Sa¬ 
lão Provincial de Educação Estética e ültimamente 
no Jornal «Mocidade» pondo em acção a sua inte¬ 
ligência e os seus invulgares e inesgotáveis re¬ 
cursos que lhe advêm do seu pronunciado tempe¬ 
ramento artístico». 

Meus senhores: 

Quero informar V. V. Ex.”” que este Comissariado 
propôs para o lugar vago a partir de amanhã, o Sr, Capitão 
de Infantaria Orlando Couto de Leite que desde há dias 



0 Comissário Provincial da M. P. do Estado da índia, com o Capitão de 
Infantaria com o <0. G. E. M. Raul \Garoia Jlíartins, dirigentes e filiados que 
assistiram à sessão de despedida 








principiou a contactar com os assuntos do pelouro respec¬ 
tivo. Antigo filiado e dirigente, conhecedor da técnica de 
trabalho da organização esperamos confiadamente que 
seja um digno sucessor do Sr. Capitão Raul Martins. 

Tenho ouvido de pessoas amigas e de outras que mal 
conheço que a Mocidade Portuguesa do Estado da índia 
atingiu 0 apogeu. Que pouco mais se poderá fazer! Puro 
engano I Há muito e muito que fazer. 

Reconhecemos, porém, e sem orgulho ou vaidade o afir¬ 
mamos que alguma coisa de novo se tem feito. 

Esse «alguma coisa» é a resultante da boa vontade dos 
filiados e compreensão de suas famílias e da dedicação 
de todos os dirigentes; é a resultante do esforço conjugado 
de todos. 

Quero, por isso, aproveitar esta oportunidade que se 
me oferece de apresentar a todos os dirigentes, instru¬ 
tores e monitores os meus melhores agradecimentos pelo 
esforço dado por cada um por esta causa sacrossanta de 
valorização da Mocidade Portuguesa, desta esperançosa 
juventude, o mais valioso tesouro de Portugal. 

Tenho dito 


INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

NA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE MARGÃO 


Palavras proferidas no dia S5 ãe Agosto de 
1960, na Escola Primária Oficial de Margão du¬ 
rante a inauguração da Cantina Escolar da Moci¬ 
dade Portuguesa do Estado da índia, nesta Es¬ 
cola. 


202 





Ex,"’” Senhor Governador-Geral 

Excelência 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Queridos Filiados: 

Na minha qualidade de Comissário Provincial da Moci¬ 
dade Portuguesa do Estado da índia, sinto que devo pro¬ 
ferir algumas palavras nesta ocasião em que inauguramos 
mais uma cantina escolar sob a honrosa presidência de 
S. Ex/ 0 Governador-Geral deste Estado, a quem apre¬ 
sento, em nome do Comissariado, no de todos os filiados 
da Divisão da índia e no meu próprio, as nossas respei¬ 
tosas homenagens. 

V. Ex/ tem estado sempre presente em todas as inau¬ 
gurações de cantinas escolares, de alma e coração, esfor¬ 
çadamente empenhado, como se encontra na valorização 
da criança e no progresso destas terras e valorização 
também das suas gentes. 

A presença de V. Ex."' dá-nos sempre um grande con¬ 
forto por sabermos que somos compreendidos e acompa¬ 
nhados nos nossos anseios de levarmos as cantinas esco¬ 
lares às escolas mais necessitadas de Goa, Damão e Dio. 

Para W. Ex/" minhas Senhoras e meus Senhores, 
vão igualmente os nossos rendidos agradecimentos pela 
vossa presença, dando brilho à sessão, trazendo alegria e 
satisfação às meninas e meninos da Escola que se sentem 
mais acarinhadas e amimadas, contribuindo para o ar fes¬ 
tivo que presenciamos e que tão fundo deve calar nos 
pequeninos corações de todas as crianças. 






Diàrianiento os jornais 6 as agoncias nos trazem no¬ 
tícias e nos patenteiam imagens dura mundo em que 
impera o ódio, a desconfiança e noticias e imagens de 
nações envolvidas em guerras com as quais sofre a 
sua população e toda a humanidade sem poupar a 
criança, vítima sem culpa que sofre maus tratos, pri¬ 
vações sem conta e que assiste ou e agente dos piores 
horrores. 

Graças a Deus, porém, Portugal e no Estado da índia 
que é também Portugal o panorama é bem diferente, 
deveras consolador. É um oásis de paz no meio desse 
deserto de vendavais e de lutas constantes e por isso com 
clima propício para o trabalho e para o progresso das 
gentes que nele vivera. Melhor exemplo do que este, não 
vos posso apresentar. Através das cantinas escolares 
cuja administração pertence à Mocidade Portuguesa, 
Sua Ex.^ 0 Governador-Geral criou uma organização que 
cuida com todo o carinho da criança, sem distinção de cor, 
raça ou credo e sobretudo da mais necessitada e assídua 
à Escola. Quere uma alma sã num corpo são. 

Estamos hoje a inaugurar a 13 ." cantina e o facto 
deve-se não só a auxílios particulares mas também ao 
auxílio do Governo-Geral deste Estado sob a alta chefia 
de S. Ex.^ 0 Governador-Geral, General Manuel António 
Vassalo e Silva que, diga-se de passagem, não tem olhado 
unicamente para a criança e para as Escolas que vão 
surgindo alvinitentes por entre os coqueirais nesta aldeia 
e naquela outra. 

Com efeito o Governo, planeou as necessidades mais 
prementes desta Província depois de inteligentes e labo¬ 
riosos estudos. E desde há muito começou a realizar os 
melhoramentos que tanto se recomendara, nas estradas e 
nas pontes, no abastecimento de água e luz, na irrigação. 


nos valados, no fomento da agricultura e de indústria, no 
ensino e na sanidade, na protecção a todas as actividades 
culturais ou económicas, em todos os sectores da vida, 
enfim. 

A obra notável que S. Ex." o Governador-Geral está a 
erguer por toda a parte eivado dum patriotismo impar 



A mesa ãa presidência na fesia ãa inauguração da cantina escolar 
da M. P. ãa Escola Primária Oficial de Margão 


sem olhar as sacrifício da sua saúde é digna da nossa 
maior admiração e do nosso mais alto apreço. 

As cantinas escolares que o Comissariado da Moci¬ 
dade Portuguesa está a inaugurar num ritmo apressado 
deve-se, como já disse e não me canso de repetir, à supe¬ 
rior directriz de S. Ex.*" o Governador-Geral. A que iremos 
inaugurar dentro de momentos, é a décima terceira na 
ordem. Esperamos inaugurar, no corrente ano lectivo. 












mais sete cantinas elevando o total para vinte que bene¬ 
ficiarão cerca de dois mil alunos. 

Quero apresentar aos Srs. Director da Escola, 
Professor .Srinivassa Bobó e Director do Centro, Professor 
Teotónio Alemão os nossos mais efusivos agradecimentos 
pelas facilidades que nos concederam com a sua valiosa 
colaboração. 

As cantinas escolares estão a viver em grande parte 
da iniciativa particular dando os que possuem riqueza 
de sobra ipara os necessitados. Por isso todos poderão 
colaborar nesta obra tão siniipática, tão carinhosa e que 
é ao mesmo tempo um hino ao espírito de solidariedade 
humana. Todos podem contribuir inscrevendo-se como 
sócios das cantinas. 

Temos esperança de que o concelho de Salsete não 
deixara de colaborar nesta obra com todo o seu entu¬ 
siasmo, com aquele entusiasmo e dinamismo que imprime 
a todas as iniciativas do seu concelho agindo sempre de 
forma a marcar o primeiro lugar. 

Que a cantina escolar que dentro de momentos vai 
ser inaugurada, seja mais um titulo de honra para este 
concelho no sentido da valorização integral da criança 
que merece todas as nossas atenções e que o Comissariado 
Provincial da Mocidade Portuguesa possa continuar a sua 
jornada de criar mais cantinas escolares. Para tanto conta 
com 0 vosso auxílio e com o auxílio do Governo-Geral que 
tão corajosamente nos tem ajudado. 

Tenho dito 


0 Oomissirio Provincial ãa M. P. ão Estaâo ãa índia, Tenente-Coronel 
do O.S.M, \Mário Marques de Andrade ao proferir 'as suas palavras 
durante a mauguração da cantina da M. P, da ‘Escola de 'Margão 


Sm Excelência o iGovernador-Qeral do Estado ãa índia durante a inau¬ 
guração da ‘oantma escolar da M, P., procede d distribuição de refeições 
a alguns filiados 










NA ESCOLA DIOCESANA 
«SAM BARTOLOMEU» DA ILHA 
DE CHORÃO 


Palavras proferidas no dia S8 de Agosto de 
1950, no ginásio da Mscola Diocesana «Sam Bar- 
tolomeu» durante a festa de homenagem promo’ 
vida pelo corpo dooente e discente daquele 
Colégio ao autor. 





Ex,""' Senhor Revd." Pe. Ella.s de Gatna 

Ilustre Director da Escola Diocesana «Sam Bartolomeu» 
Senhores Dirigentes da M. P. 

Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos Filiados: 


Há um ano que aqui vim por amável convite do 
Ex."’" Sr, Revd." Pe. Elias de Gama, ilustre director desta 
Escola Diocesana que do .ponto de vista da Mocidade 
Portuguesa é o Centro Escolar n." 5 da Região. 

Conservo ainda na minha memória os pormenores da 
magnífica festa a que assisti no dia 25 de Agosto do 
ano findo e ao ler o meu diário assinalei nele a elevada 
impressão que daqui levei salientando a boa preparação 
dos seus alunos, o elevado cunho patriótico de que a festa 
se revestiu, o bem elaborado programa, numa palavra 
a boa organização de tudo. Verifiquei que os mais 
pequenos pormenores tinham sido meditados nada se 
relegando para as improvisações da última hora. 

O bom equilíbrio e a inteligente preparação da festa 
foram, sem dúvida, devidos ao seu mui digno Director e 
dedicados colaboradores. 

Aqui vim hoje com a mesma satisfação de há um ano 
e esperando levar daqui a mesma úptima impressão que 
então levei. A minha esperança não foi em vão. Desta 
forma, a Escola Diocesana «Sam Bartolomeu» continua 
a honrar, em elevado grau, as virtudes que dimanam do 
seu brazão: fwrm, justiça, vitória e prudência, represen¬ 
tadas, respectivamente, pela pomba, pela espada, pela 
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folha de palma e pela serpente. Sob estes símbolos lemos 
ainda a seguinte frase, do versículo 33.“ do Capítulo 8,“ 
do Livro dos provérbios: «audi disciplinam esto sapiens», 
isto é, «atende à disciplina faz-te sábio». Assim procedendo, 
a Escola Diocesana está honrando também o seu patrono, 
Sam Bartolomeu que a Biblia nos apresenta com o nome 
de Natanael. É o discípulo que Filipe apresentou ao Senhor 
e que mereceu do Mestre aquele belo elogio: «eis aqui um 
verdadeiro israelita, em quem não há dolo nem engano», 
como se pode ver no n.“ 1, versículo 47 do Evangelho de 
S. João. S. Lucas conta São Bartolomeu entre os doze que 
0 Senhor escolheu, depois de orar toda a noite, para serem 
testemunhas da sua vida, da sua doutrina e milagres, e, 
depois da Ressureição, pregadores do Evangelho. As relí¬ 
quias deste Santo veneram-se em Roma na Igreja de 
S. Bartolomeu na pequena ilha formada pelo Tibre. 

Â ilustre Direcção e colaboradores na pessoa do Ex.™" 
Sr. Revd.“ Pe. Elias de Gama apresento os meus melhores 
cumprimentos e agradecimentos pela honra que me 
deram convidando-me a presidir à festa do patrono desta 
Escola festa que é ao mesmo tempo uma festa da Moci¬ 
dade Portuguesa e pela surpresa da homenagem que eu 
não mereço. 

Desejo agradecer ao mesmo tempo todas as atenções 
que me foram dispensadas que eu deposito no altar da 
Mocidade Portuguesa como seu humilde representante 
para maior glória da Organização. 

Não posso esquecer que há 16 anos que esta festa se 
realiza no dia 25 de Agosto e que no corrente ano foi 
adiada para hoje para que o Comissário Provincial aqui 
pudesse estar presente. Grande honra para a Organização 
Nacional Mocidade Portuguesa que nunca mais o esque¬ 
cerá. 


Esta festa é, genuinamente, uma festa da Mocidade 
e^ por isso o programa da festa incluiu a grande data 
civica das Comemorações Henriquinas. 

O meu regozijo é duplo, pois, além de ser o Comissário 
Provincial da Mocidade Portuguesa no Estado da índia, 
sou igualmente o Presidente da Comissão Provincial deste 
Estado das Comemorações do V Centenário da morte do 
Infante D. Henrique. Bem merece o grande Navegador 
que 0 programa tivesse incluido o seu nome e se reme¬ 
morasse nesta sessão. É que foi graças ao Infante, graças 
aos seus valiosos trabalhos que nós, portugueses, tomamos 
a iniciativa dos descobrimentos marítimos e demos aos 
estrangeiros que nos procuravam os meios de se associa¬ 
rem à nossa missão expansiva. Sem ele, não teria Cris¬ 
tóvão Colom.bo atingido a América, não teria Bartolomeu 
Dias dobrado o Cabo da Boa Esperança, nem Vasco da 
Gama descoberto o caminho marítimo para a nossa índia. 
Sem Sagres não teriam os portugueses percorrido o 
Oriente e descoberto a Austrália etc. Ao Infante D. Hen¬ 
rique se deve a maior parte das viagens realizadas por 
portugueses e estrangeiros nos séculos XV e XVI. Sem 
0 senso do Infante e a sua audácia, sem o seu espírito 
sem a sua fé comunicativa no bom resultado das expe¬ 
dições não se teriam tão cedo descoberto novos mundos 
e posto ao serviço da Humanidade imensas riquezas até 
então desconhecidas. A sua acção, que honra a sua memó¬ 
ria e é título de glória para Portugal, bem merece a 
gratidão de todos os portugueses e de todas as outras 
nações que navegando na esteira dos portugueses, soube¬ 
ram aproveitar-se do seu exemplo para se engrandecerem. 
Poi por isso que grande número de nações estiveram pre¬ 
sentes em Portugal no promontório de Sagres na mesma 
altura em que a nação irmã que é o Brasil nos mandou o 



seu mais alto representante, S. Ex."' o Presidente da 
República. 

A Mocidade Portuguesa não deve esquecer o nome 
Infante D. Henrique, pois, ele representa a forga de von¬ 
tade, a energia de vencer todas as dificuldades, mesmo 
as que se nos afiguram impossíveis. 

Não esqueçamos também nas nossas palavras, S. Ex.”' 
0 Governador-Geral, General Manuel António Vassalo e 
Silva que tanto bem tem feito pela Mocidade Portuguesa 
e que reflete o seu anseio de olhar com todo o desvelo 
pela criança. 

Mas S. Ex.” não olha somente para a Mocidade Portu¬ 
guesa. Ele não descura nenhum problema de cuja reso¬ 
lução saiam benefícios para estas terras e para estas 
gentes. 

E para terminar desejo a W. Ex.”* as maiores felici¬ 
dades e prosperidades, agradecendo a atenção com que me 
ouviram. 

Tenho dito 
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INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE PONDÁ 


Palavras proferidas no dia 11 de Setembro 
de mo, na Escola Primária Oficial de Ponãá 
durante a sessão solene da inauguração da Can¬ 
tina Escolar da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia, nesia Escola. 






Ex.'"“ Senhor Secretário-Geral 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos Filiados; 

O grande doiitrinador da juventude Professor Dr, Mar- 
cello Caetano disse um dia: «A Mocidade Portuguesa tem 
um pensamento, uma doutrina, uma técnica — e é esse 
pensamento que ha-de transpor-se para a acção em todos 
os sectores da sua actividade». 

Quando o Comissariado Provincial da Mocidade Por¬ 
tuguesa deste Estado meteu ombros à ingente tarefa da 
criação das cantinas estudou minuciosamente o assunto 
através da legislação existente e submeteu à aprovação 
do Governo um regulamento dessas mesmas cantinas que 
pôs logo em execução procurando que os resultados prá¬ 
ticos correspondessem à intenção dessa legislação cuja 
aprovação se aguarda para breve. 

Entretanto temos já catorze cantinas a funcionar com 
toda a regularidade e aqui nos encontramos hoje, com a 
mesma satisfação de sempre, a inaugurar a cantina esco¬ 
lar de Pondá, a lô." na ordem. 

Antes de tecer umas ligeiras considerações que me 
ocorreram ao meditar no momento que estamos a viver 
eu quero agradecer ao Ex.""* Senhor Secretário-Geral, Dr. 
Pamplona Corte-Real, o ter-se dignado aceitar o nosso 
convite, honrando-nos com a presidência desta sessão 
sacrificando um dia destinado a um bem merecido repouso. 
Por isso a nossa gratidão é ainda maior. 


W 



A VV. Ex."*® minhas Senhoras e meus Senhores agra¬ 
deço igualmente a vossa honrosa presença que eu inter¬ 
preto como uma aprovação, um voto de confiança pela obra 
que vamos realizando e como um estimulo para que ela 
aumente dia a dia até que vejamos satisfeitas todas as 
necessidades. 

Quem há aí que não rodeie de todas as precauções os 
haveres, a sua riqueza? A criança que e o maior tesouro 
de que dispõe uma nação, bem merece por isso todos os 
nossos cuidados, todas as nossas atenções. 

O Comissariado Provincial da Mocidade Portuguesa do 
Estado da índia ao criar as cantinas foi ao encontro do 
desejo da Escola quando pretende uma alma sã num corpo 
são. 

Estamos na época do social e por isso todos nós deve¬ 
mos ser arautos dessa doutrina contribuindo para obras 
desta natureza, materialmente e com amor lembrando-nos 
sempre que somos todos filhos de Deus. Quando o coração 
não trabalhar simultaneamente com a inteligência as 
obras deixam de ter amor. O que não for do coração morre 
depressa. 

Antes da criação de qualquer cantina, o Comissariado 
tem apelado para o coração e para a inteligência de todos 
quantos nos possam ajudar nesta benemérita campanha 
que é uma obra que alguém já classificou de solidariedade 
humana. 

Ê com grande prazer e gratos pelo apoio que nos deram 
que anuncio aqui as seguintes contribuições de pessoas 
deste concelho: 

- . - ■' Comandante da 1." Companhia de Caçadores de 

’ Damão, Sr. Capitão de Infantaria Gustavo Rebelo 









de Sousa que se inscreveu como sócio da cantina 
com a quota mensal de 100$; 

Administrador do concelho, Advogado Sr. Fran¬ 
cisco Egídio Fernandes que se inscreveu como sócio 
desta cantina com a quota mensal de 60$. 


Temos esperança de que a legião dos benfeitores há-de 
aumentar quando se souber que a cantina está em pleno 
funcionamento. 

Quero agradecer ainda a dedicação do Sr. Professor 
Mortó Camotira, Director da Escola e do Centro que foi 
incansável em preparar esta interessante festa e facilitar 
a inauguração da cantina no dia de hoje, removendo todas 
as dificuldades que surgiram. 


Sao quinze cantinas que beneficiam milhares de meninas 
e meninos das Escolas, filiados da Mocidade Portuguesa. 

É nosso desejo que todos os concelhos possuam pelo 
menos uma cantina escolar. Contamos com o auxílio e a 
boa vontade das autarquias locais e todas as pessoas em 
situação de poderem colaborar connosco. 

Os insucessos e as ingratidões poderiam influir desfa¬ 
voravelmente no nosso ânimo e aconselhar-nos a abando¬ 
nar a nossa luta. 



0 Senhor Secretário-Geral do Betado da índia, Dr. íPamp 
Oôrte-Beal e o Comissário Provincial da M,‘ iP. distribuem refeição 
alguns filiados 












Tal não sucederá, pois, temos avançado de vitória em 
vitória, de coração ao alto e agradecido e esperamos em 
Deus que assim continuará a suceder. 


UM GRANDE PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 


Tenho dito. 



Palavras prafeHdas no dia S de Outubro de 
1960, j/iQ salão nobre do Olube Nacional, durante 
a homemgen que o professorado primário do 
Estado da índia prestou ao professor de Educação 
Física, Er. Alberto Felidano Marques Pereira. 





Ex.'“ Senhor Secretário Geral 
Senhor Professor Marques Pereira 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 

Penso que este almoço partiu da iniciativa do profes- 
sorado do distrito de Goa para significar ao Sr. Professor 
arques Pereira do Instituto Superior de Estudos Ultra¬ 
marinos e do Instituto Nacional de Educação Física o alto 
apreço em que foi tida a sua actuação durante os Cursos 
de Aperfeiçoamento de Conhecimentos de Educação Física 
que funcionaram em Goa e Margão. 

^ A Educação Física e todos os problemas com ela rela¬ 
cionados não têm segredos para o ilustre professor que 
estamos a homenagear e daí o êxito dos seus cursos que 
todos compreenderam e aplaudiram reconhecendo-lhes 
uma utilidade incontroversa. 

Meus senhores, conheço o Senhor Professor Marques 
Pereira desde há trinta anos quando ambos frequentamos 
a então Escola Militar. 

_ Podia falar-lhes do oficial, do professor, do erudito 
investigador e escritor, do católico e do excelente chefe 
de família. 

Os jornais já muito disseram a seu respeito e o meu 
propósito ao pedir a palavra foi outro e por isso peço des¬ 
culpa de não traçár a biografia do nosso homenageado que 
ha duas horas apenas, W. Ex.““ ouviram, enlevados, falar 
sobre «O Sentido Social da Educação Física» com aquele 
a vontade e «savoir dire» que denunciam o oficial pela 
disciplina e método que imprime aos seus estudos e tra- 
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balhoe, o professor e o escritor pela sua erudição e ele¬ 
gância da frase e o católico pelo tema versado. 

A minha finalidade foi bem outra. Encontro-me aqui 
por gentil deferência da Comissão Promotora desta home¬ 
nagem, na minha qualidade de Comissário Provincial da 
Mocidade Portuguesa deste Estado e, portanto, com res¬ 
ponsabilidades pela educação da juventude. 

Desejo em primeiro lugar apresentar à Comissão Pro¬ 
motora os meus rendidos agradecimentos pelo penho¬ 
rante convite que me endereçou permitindo-me que vivesse 
estes momentos de verdadeira fraternidade profissional, 
pois, todos nós visamos o mesmo fim, o robustecimento 
físico e intelectual da criança dentro da máxima latina 
de Juvenal de «mens sana in corpore sano» no convívio 
muito querido para mim com os dirigentes natos da Orga¬ 
nização que são VV. Ex.“ e por quem nutro a máxima con¬ 
sideração. Eu tenho pelo professor primário, como já o 
afirmei, uma estima e uma admiração muito par¬ 
ticulares pela dupla missão de mestres e educadores que 
lhes está confiada à qual se entregam com toda a devoção 
nunca desanimando perante as dificuldades de toda a 
ordem que se lhes deparam quer na cidade quer nas mais 
primitivas aldeias ou lugares, sem estradas, transportes 
ou comunicações de relação em que estejam colocados. 

Os cursos ministrados pelo Sr. Professor Marques 
Pereira deram a W. Ex.'^® conhecimentos de alta impor¬ 
tância que vão pôr em prática com os lusitos, o primeiro 
escalão da M. P., nas vossas escolas. O Comissariado orga¬ 
nizou no ano findo três cursos para dirigentes primários 
nos quais se ventilou também a educação física, sem o 
carácter exemplificativo e a profundidade dos cursos agora 
ministrados. Os serviços do Sr. Professor Marques Pereira 
conÍ 3 Ídero-os como relevantes para a Organização e por 


Vm aspecto áa homenagem prestada pelo professorado primário do 
Estado da índia ao í?®.'»» Sr. Professor Alberto Marques Pereira, no 
Salão nobre do Clube Nacional, na Cidade de Goa 



isso em nome da Mocidade Portuguesa aqui lhe deixo o 
meu profundo agradecimento. 

A vinda ao Estado Português da índia, do Sr. Profes¬ 
sor Marques Pereira deve-se à feliz iniciativa de Sua Ex¬ 
celência 0 Governador-Geral Ex."'" Sr. General Vassalo e 
Silva, espírito clarividente que está sempre atento a todas 
as necessidades dos múltiplos sectores da governação 
dando para cada caso a solução mais conveniente. B com 
toda a admiração que neste momento, lembro o Governa¬ 
dor e militar ilustres que há cerca de dois anos vem tra¬ 
balhando ininterruptamente para bem desta Província de 
Portugal e das suas gentes num anseio incontido de solu¬ 
cionar todos os problemas dentro do menor espaço de 
tempo. Para S. Ex." o Governador-Geral vão, pois, os 
nossos melhores agradecimentos por mais esta contribui¬ 
ção para o bem da juventude e pela solução que deu ao 
assunto escolhendo o Sr. Professor Marques Pereira, uma 
das maiores autoridades portuguesas nos estudos gimno- 
desportivos, para vir ao Estado Português da índia rea¬ 
lizar os cursos de aperfeiçoamento que terminaram no 
distrito de Goa sob os melhores auspícios. E como o móbil 
desta reunião foi a criança, eu peço para terminar que me 
acompanhem num viva muito caloroso pela criança por¬ 
tuguesa. 

Viva a criança portuguesa. 


Tenho dito. 


INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE SANGUÉM 


Palmras projeriâo^ no ãia IS de Outubro de 
1960i m Escola Primária Oficial de Sanguém, 
durante a sessão solene da inauguração da Gan- 
tma Escolar da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia, nesta Escola, 



Ex.'"" Sr. Governacior-Gâral 
Excelência 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos Filiados da M. P. 

Vai longe o dia em que inauguramos a primeira can¬ 
tina escolar, com a presença também de S. Ex.'' o Gover¬ 
nador-Geral que dentro do seu apertado programa de 
trabalho ainda encontra tempo para nos honrar com a sua 
presença que é sempre um estímulo para que continuemos 
esta benemérita obra da instituição de cantinas escolares 
dentro do lema de fazer mais e melhor. 

Acendemos o facho para esta caminhada no dia 1 de 
Agosto de 1959, em Mapuçá, com a Escola Técnica Ele¬ 
mentar e temo-lo reacendido periòdieamente, na cami¬ 
nhada iniciada, com recuperadas energias de entusiasmo 
e de fé espalhando o seu clarão de Norte a Sul e de Este 
a Oeste destas sagradas terras do Estado Português da 
índia na esperança de iluminar as consciências rectas e 
bem formadas para que nos auxiliem nesta obra humani¬ 
tária e de tamanha projecção no futuro. 

Fazemo-lo com fé—disse eu —porque só a fé remove 
montanhas, e as montanhas, que são aqui símbolo de 
dificuldades e de sacrifícios, sempre foram proveitoso 
incentivo para aqueles que fiéis aos seus ideais, não detur¬ 
pam princípios nem se eximem a canseiras e sacrifícios 
quando necessários para o bem colectivo. 

A fé, meus senhores, surge naturalmente em toda a 
obra ou processo que se inicia quando temos a orientá-los 






um pensar esclarecido como é o de S. Bx.'‘ o Governador- 
-Geral, General Vassalo e Silva que na obra grandiosa que 
está realizando no Estado da índia, em todos os sectores, 
na sua Revolução em marcha, insuflou nos princípios e 
nas realizações, na doutrina e nos objectivos dessa Revo¬ 
lução, novas inteligências, novos esforços e vontades, pere¬ 
nes de fé que explicam o milagre da sua Revolução pací¬ 
fica. Bem haja, pois. Senhor Governador-Geral por mais 
uma vez ter vindo até junto de nós. 

Esta, é a 16." cantina para a qual o Ex."'" Senhor Pre¬ 
sidente da Câmara Municipal de Sanguém, Sr, Canuto 
Rodrigues votou um subsídio de 6 000$00 no corrente ano, 
prometendo-nos 12 000$00 no próximo ano. 

Agradecemos reconhecidamente este auxílio mas quão 
longe estamos ainda de suprir as despesas que a criação 
desta cantina acarreta, avaliadas em 27000$00 anuais. 

Quero crer que os habitantes deste concelho a quem 
já nos dirigimos pedindo o seu auxílio e que ainda não 
responderam às circulares que lhes endereçamos não dei¬ 
xarão de nos trazer uma palavra de conforto e de espe¬ 
rança, um gesto compreensivo da espiritualidade da nossa 
campanha que até hoje ainda não nos faltou em todos 
os concelhos em que temos inaugurado as nossas cantinas. 
O valor desta obra está não tanto no número de cantinas 
que possamos inaugurar com o erário do Estado mas 
muito mais na colaboração que possamos obter dos par¬ 
ticulares que lhes dê a certeza de crerem que a obra é 
sua que a obra é de todos. 

Tenho ouvido dizer que as terras do concelho de San¬ 
guém são generosas, pois, têm cumulado de benesses e 
de dádivas materiais os que revolvem as suas entra¬ 
nhas num trabalho árduo e diário na exploração do 
minério. 

2SJf 
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--uma aima saúda s 
Unm 0 Gowrnador-Qeral do Estado da índia 



A Dimtora da Escola Primária Oficial de iSanguém, D, Maria Silvia 
Alcina de Sá, saúda Sua Excelência o Governador-Oeral 








Apelamos para os senhores dessas terras para que 
venham até nós para num esforço conjugado aumentar¬ 
mos 0 bem estar das meninas e meninos desta Escola. O 
muito ou pouco que nos derem será sempre agradecido 
podendo afirmar-lhes que nunca um capital será tão bem 
empregado. Os juros serão uma mocidade alegre, saudável 




0 ‘Comissário Provincial âa Mocidade Portuguesa do Estado da IndiUi 
Tenente-Coronel Mário iMarques de Andrade pronuncia algumas pala¬ 
vras durarúe a sessão solene da inauguração da cantina escolar da 


M. P., da Escola Primária Oficial de ‘Sanguém 

e reconhecida. Aqui deixo, antecipadamente, os meus agra¬ 
decimentos pelas dádivas que não faltarão, se Deus 
quizer. 

Uma palavra ainda de justo louvor à Bx.™^ Senhora 
Professora D. Maria iSílvia Alcina de Sá, distinta Directora 
desta Escola que com a sua paciência, inteligência e 
ternura e ajuda dos seus icolaboradorês preparou a festa 
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da mauguração da cantina da sua Escola gue a partir 
de hoje mais se jalorizou aos olhos dos seus alunos 

que a ela acorrerão como se fossem para o seu próprio 
i&r, 

_ 0 dia de hoje é para o Mundo Católico um dia festivo 
pois comemora-se a última aparição de Nossa Senhora 
de Patima, na Cova da Iria, aos três pastorinhos em 
im, Uma multidão de mais de 70 000 pessoas viram o 
disco solar, fulgente, rodar sobre si mesmo vertiginosa¬ 
mente e aspergir raios verdes, azuis, encarnados, ama¬ 
relos, etc., precipitando-se para a terra por três vezes. 

s e fenomeno que deixou uma impressão indelével nos 
que tiveram a ventura de o presenciar, foi verificado por 
pessoas de todas as categorias sociais crentes e descrentes. 
Patima, pequena aldeia de Portugal, é a resposta mais 
ulgurante ao materialismo e ateismo do nosso século. 
Patima nao tem fronteiras e não há no Mundo, quem não 
pronuncie com afecto este nome; não há um coração aflito 
que nao se volte para Fátima cora fervorosa esperança. 
E tudo isto porque Nossa Senhora de Fátima desceu do 
Ceu a terra para conversar com três,pastorinhos e deixar 

ao Mundo uma mensagem de esperança, de amor e de 
paz. 

Que a Virgem Santíssima abençoe esta Cantina Esco¬ 
lar e faça dela um centro de esperança, de amor e de paz 
para as meninas e meninos que ,a frequentarem. 

Tenho dito. 
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inauguração da cantina 

ESCOLAR 

NA ESCOLA PAROQUIAL DE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO DE BAMBOLIM 


Pahms proferidas no dia m de Outubro de 
1960, na Esooh Paroquial de Nossa Senhora da 
Conceição de Bambolin, durante a sessão solene 
da inauguração ãa Cantina Escolar da Mocidade 
ortuguesa do Estado ãa Mia, nesta Escola. 



Ex,""' Sr. Patriarca das Indiias Orientais 
Excelência Reverendíssima 
Ex,"’" Sr, Secretário-Geral 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos Filiados: 


Habituei-me a pronunciar sempre algumas palavras 
nestas cerimónias para agradecer às pessoas que nos acom¬ 
panharam ou têm acompanhado nestas jornadas, para 
esclarecer alguns pontos da doutrina da Obra das Can¬ 
tinas, agradecer a generosidade dos nossos benfeitores e 
apelar para novas generosidades. 

Tenho escrito muitas folhas de papel, gasto alguma 
tinta e consumido algumas horas na meditação destes 
humanos e caridosos problemas. 

O número de cantinas é já suficientemente elucidativo 
para falar por si próprio e como o silêncio é de ouro e a 
palavra é de prata, pensei que não devia levantar-me hoje 
para falar, limitando-me a ouvir falar. 

A presença, porém, de S. Ex.*^ Reverendíssima e do 
Ex."'“ Sr. Secretário-Geral que tanto nos honram, decidi- 
ram-me a alterar o meu pensamento inicial e aqui estou, 
como de costume, a ler o que escrevi. 

Dentro de momentos iremos inaugurar a 11." cantina 
escolar da Mocidade Portuguesa, com a presença digna e 
querida de S. Ex.'^ Reverendíssima, o nosso Pai e o nosso 
Mestre. Ê a segunda cantina criada em Escolas do Pa- 
triarcado sendo a primeira em Carambolim e inaugurada 
em Agosto do ano findo. Julgo inútil afirmar a 





V. Ex." Reverendíssima a alegria de que estamos pos¬ 
suídos por ter vindo honrar com a sua prestigiosa pre¬ 
sença, este acto simples mas tão conforme com^ a carida e 
cristã que é a inauguração de mais uma cantina escolar. 

E grande a nossa alegria e de todos que nos acompanham 
e do fundo dos nossos corações ergue-se em uníssono um 
hino de agradecimento ao Senhor. 

Mas a alegria deste instante não está somente nos 
nossos corações, está tamhém no coração de V. Ex.’‘ Reve¬ 
rendíssima, pois, sei bem quanto V. Ex.‘t aprecia a Obra 
das Cantinas, iniciada e desenvolvida pelo Comissaria o 
da Mocidade Portuguesa sob a inspiração de S. Ex.“ o 
Governador-Geral, General Vassalo e Silva. 

É que a Obra das Cantinas tem por finalidade a valo¬ 
rização das crianças, sobretudo das mais necessitadas 
daquelas que Deus mais ama. Está enquadrada dentro da 
sublime doutrina do Redentor, no amor ao próximo como 
a nós mesmo, na caridade usada para com ele quer seja 
criança ou não e que é a melhor garantia que se pode 
haver para a vida eterna. Poi o próprio Cristo que 

diss6 * 

«Na verdade vos digo que todas as vezes que vós fi¬ 
zeste isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a 
mim 0 fizeste». Deus venceu sempre assim. Para 
V. Ex.'' Reverendíssima vão, pois, os nossos melhores 
agradecimentos. 

S. Ex.'' 0 Governador-Geral não pôde estar presente 
por ter sido solicitado por outros afazeres de maior respon¬ 
sabilidade. Nem por isso o esqueceremos. Temos o prazer, 
porém, de registar mais uma vez a presença do 
Ex.'"'’ Sr. Secretário-Geral Dr. Pamplona Corte-Real que 
nos deu a honra de presidir à cerimónia que está a decor- 
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Algumas dãs entidades que assistiram à inauguração da Cantina 
Escolar da M. P., da Escola Paroquial de Nossa Senhora da Conceição, 
em Bambolim 


Sm Excelência Reverendíssima, o Patriarca das índias Orientais, 
P. José Vieira Atoemíw ao inaugurar a Cantma Escolar da M, P., 
da Escola Paroquial da N, S. da Conceição em Bambolim 




rer. Para V. Ex.“ vão os nossos melhores agradecimentos 
pois temos a certeza de (|ue somos compreendidos por 
V. Ex/ e que a Obra das Cantinas da Mocidade Portu¬ 
guesa lhe merece carinho e apoio. 

As crianças mostram-se particularmente sensíveis 
quando se lhe oferece qualquer coisa. Os seus sentimentos 
de gratidão e amor ípara quem as amimou surgem mais 
espontaneamente do que no adulto. Oxalá que a Cantina 
que aqui passará a funcionar, aproveitando a nobreza dos 
sentimentos destas meninas e meninos, procure excitar 
nas suas almas o dom da fé, a chama do apostolado, sen¬ 
timentos de gratidão para com o Senhor facilitando assim 
a alta missão do Director da Escola, Revd." Pe. Miguel 
Bragança e Godinho, Vigário de Bambolim que foi incan¬ 
sável na preparação desta festa promovendo, igualmente, 
todas as diligências para que nada faltasse à Cantina. 
Deus lhe pague, em bênçãos, todo o bem que fez. 

A VV. Ex.*'" minhas Senhoras e meus Senhores, o 
Comissariado da Mocidade Portuguesa apresenta também 
os seus agradecimentos pela colaboração e espírito de soli¬ 
dariedade que emprestaram a este acto com a vossa pre¬ 
sença. 

Há ainda uma forma de colaboração com o Comissa¬ 
riado na Obra das Cantinas à qual nunca deixamos de nos 
referir. Consiste no auxílio financeiro que todos devem 
prestar com generosidade, segundo as possibilidades de 
cada um, inscrevendo-se como sócios das cantinas. Ao 
fazer este apêlo, dirigimo-nos aos mais abastados. Esta 
forma de colaboração não é mais do que uma restituição, 
em pequena escala, dos muitos benefícios que recebemos 
contínuamente de Deus. Dar com generosidade alguma 
coisa para as Cantinas é contribuir com alegria para as 
crianças beneficiadas, é uma forma de exprimir a Deus 


a nossa gratidão pelos muitos benefícios que dele rece¬ 
bemos tanto espirituais como materiais e é ao mesmo 
tempo um acto de caridade e de solidariedade humana e 
cristã. Esperamos e confiamos. 

Tenho dito. 



ENCERRAMENTO 

DAS 

COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS 


Palawm proferidas no dia IS de Novembro 
de 1960, no Instituto Vasco ãa &ama, durante a 
sessão solene do encerramento do ciclo das Oome- 
morações do V Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique. 




Excelentíssimo Sanlior Governador Geral 
Excelência 

Excelentíssimo Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Portugueses que me escutais; 

Como Presidente da Comissão Provincial, no Estado 
da índia, das Comemorações do V Centenário da Morte 
do Infante D, Henrique julguei de meu dever pronunciar 
algumas palavras nesta sessão solene em que vamos ouvir 
dentro de momentos a voz fluente e erudita do ilustre Pro¬ 
fessor da Escola Médico-Cirúrgica de Goa, Dr. Constâncio 
Mascarenhas. 

O que tenho a dizer, di-lo-ei em dez minutos, pois, se 
resume a um olhar retrospectivo para o trabalho realizado 
pela Comissão para se saber, se cumpriu ou não o seu man¬ 
dato e se valeu a pena todo o esforço dispendido. 

Antes de continuar eu saúdo muito respeitosaraente e 
pleno de admiração pelas suas altas qualidades de gover¬ 
nante e de militar. Sua Excelência o Governador Geral e 
General Comandante-Chefe das Forças Armadas do Es¬ 
tado da índia, Manuel António Vassalo e Silva, o mais 
alto magistrado deste Estado e símbolo vivo da Pátria 
Portuguesa. Em nome da Comissão Provincial agradeço 
a Sua Excelência a subida honra que nos dá a sua pre¬ 
sença sempre tão desejada e estimada em toda a parte. 

Estamos a homenagear o Infante D. Henrique, o 
homem que a partir de Sagres descobriu novos mundos, 
novas religiões, novas filosofias, dilatando a fé e o impé- 


rio como disse o poeta, o egrégio cantor dos descobrimen¬ 
tos. Os portugueses de quinhentos levavam .sempre con¬ 
sigo a Cruz de Cristo, para onde quer que chegassem a 
implantarem nos corações das gentes como a boa nova 
do Evangelho. Por isso a presença veneranda de Sua Exce¬ 
lência Reverendíssima nesta sessão a quem beijo filial¬ 
mente 0 seu anel e a quem saúdo como Mestre e Pai 
exprime um acto de plena justiça para com a memória do 
Infante. 

Cumpre às escolas e instituições de cultura a missão 
de traduzir propositadamente a sua admiração pelo In¬ 
fante D. Henrique apontando-o às gerações presentes para 
que estas façam o mesmo com as vindouras, para que 
umas e outras saibam guardar, zelar e defender a herança 
que nos legou o ínclito e nobre Príncipe. Por isso são devi¬ 
dos os nossos melhores agradecimentos ao ilustre Presi¬ 
dente deste Instituto, Meretíssimo Juiz Desembargador 
Dr. Nicolau Sobrinho por ter acedido ao convite da 
Comissão Provincial no sentido de integrar a conferência 
do Sr Dr. Constâncio Mascarenhas no programa das Co¬ 
memorações Henriquinas e ainda por ter consentido que 
a sessão solene se realizasse no próprio Instituto, de tão 
nobres tradições. 

Quero ainda agradecer ao Distinto Professor da Es¬ 
cola Médico-Cirúrgica de Goa, Sr. Dr. Constâncio Masca¬ 
renhas a valiosa contribuição para o estudo da figura do 
Infante D. Henrique com a conferência «O Infante de 
Sagres e a sua influência na política nacionab. Através 
das Comemorações Henriquinas, o vulto do Infante que 
dilatou as fronteiras da cultura, estendeu a civilização, 
desenvolveu a economia e uniu os continentes com as cara¬ 
velas, foi analisado^ e focado sob todos os aspectos. Pensei, 
pois, que seria difícil senão impossível falar do Infante 



A Bandeira das Comemorações Henri- 
quinas flutua altiva no seu mastro 
enquanto os lusitos navegam airosamente 
nas águas do Rio Mandovi, ao disputarem 
a regata organimda pela Mocidade Portu¬ 
guesa integrada nas Comemorações do 
y Centenário da morte do Infante 
D. Henrique 
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D. Henrique desenvolvendo um tema que não fosse conhe¬ 
cido. Puro engano. O Sr. Dr. Constâncio Mascarenhas com 
0 título do seu trabalho deu-nos o mais puro desmentido. 
Não me compete apresentar o ilustre orador, Doutor em 
Medicina pela Universidade do Porto, Professor da Escola 
Médico-Cirúrgica de Goa e sócio efectivo deste Instituto 
e por isso sobejamente conhecido quer como professor, 
quer como publicista (de assuntos de antropoiogia) quer 
como conferencista. As Castas da Mia; Mudo Antro¬ 
pológico de Goa, Guiné, Moçambique e Timor e Os Povos 
de Angola, são alguns dos seus trabalhos impressos. A 
Pátria de Buda; A Instrução pública na Mia Portuguesa; 
0 Descobrimento do Caminho Marítimo para a Mia, Luís 
de Camões, etc. são algumas das conferências pronuncia¬ 
das aqui e no Portugal europeu. Quero, porém, agradecer- 
-Ihe — como já disse — a valiosa colaboração que prestou 
à Comissão Provincial contribuindo poderosamente para 
esclarecer mais uma faceta do nosso homenageado de hoje. 

Para todos VV. Ex.'" Minhas Senhoras e Meus Senho¬ 
res, para as restantes entidades e personalidades aqui pre¬ 
sentes, vão os nossos melhores agradecimentos em nome 
da Comissão Provincial pela distinta presença que tanto 
nos honra e cativa. 

Não se estranhará que reserve para o fim a expressão 
do meu afecto e do meu carinho para a Mocidade Portu¬ 
guesa que eu embalo e acalento há cerca de dois anos nas 
minhas preocupações diárias. Eu desejaria que a lição do 
Infante estivesse sempre viva e palpitante nos seus cora¬ 
ções. 

* 

$ # 

^ O Mundo Português, já o afirmei há tempos, desde o 
dia 4 de Março do corrente ano que está a reviver a epo- 
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Outro aspecto das regatas organizadas pelo Comissariado da Moci¬ 
dade Portuguesa, no Rio Mandovi, integradas nas Comemorações 
Eenriqumas e que tiveram numerosa assistência 



Curioso aspecto duma lancha a motor que retoca os lusitos para o 
local da regata organizada pelo Comissariado da 'M. P. do Estado 
da índia 







peia mais luminosa da sua história a dos descobrimentos, 
ura facto sem par na história universal 

A família portuguesa de aquém e além-mar em luzidas 
celebrações tem vibrado de entusiasmo, consciente do alto 
significado do grande acontecimento nacional. 

Portugal, numa mensagem de verdade e reconheci¬ 
mento para com o Infante D. Henrique, o homem que 
mudou 0 mapa do mundo contribuindo decisivamente para 
0 enriquecimento universal da cultura e da civilização, des¬ 
pertou a consciência nacional, com o exemplo da grande 
figura e apontou-a a todo o Mundo civilizado. 

A Comissão Ultramarina das Comemorações Henri- 
quinas recomendou nas suas directivas que havia toda a 
vantagem em que as Comemorações deixassem memória 
perdurável, em monumentos e obras de arte, em trabalhos 
de investigação histórica e científica em empreendimentos 
de utilidade pública e social. Não importa que elas se 
realizem ou surjam na cidade ou na aldeia. Ê necessário, 
porém, que sejam de real utilidade e traduzam um senti¬ 
mento de unidade perfeita de todos nós, Portugueses, em 
presença dos valores patrimoniais que defendemos e que 
desejamos continuar no futuro. 

Em face destas directivas, pergunta-se: 

A Comissão Provincial do Estado da índia, cumpriu 
a sua missão ? Interpretou devidamente as directivas ema¬ 
nadas da Comissão Ultramarina? 

Eu relembro. Os programas difundidos através da Im¬ 
prensa e da Rádio a quem neste momento presto o tributo 
da nossa admiração e apresento os nossos agradecimentos 
nas pessoas dos seus ilustres Directores, englobaram a 
realização de sessões solenes, conferências, paradas mili¬ 
tares, festas desportivas nauticas e terrestres, represen¬ 
tações teatrais de peças históricas, concertos sinfónicos, 
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Mais um aspecto ãa regata organizada pelo Comissariaio da M. P,, 
do Estado da índia durante as festas do encerramento das Comemo¬ 
rações do V Centenário da Morte do Infante D. Henrique 



Mo dia da inauguraç&o da estátua ao grande poeta da lusita- 
nidadè—Luis de Camões-^em Velha-Goa. A estátua é obra 
do escultor Martins Correia. A Mocidade Portuguesa esteve 
presente na sua máxima força 








ife»iiíffi4'nirwi. 


'inauguração de uma estátua e de um padrão, concursos 
de varandas e janelas ornamentadas e floridas, concursos 
de montras e anúncios luminosos, exposição fotográfica e 
iconográfica sobre Velha-Goa, exposição de filatelia, etc. 
Até ao fim do ano havemos ainda de registar outros factos 
integrados nestas comemorações centenárias, pois, o dia de 
hoje marca apenas o encerramento simbólico deste aconte¬ 
cimento impar que agitou todo o Mundo porque a todo o 
Mundo pertence a figura do Infante. E porque assim é, 
tenho 0 prazer de anunciar a inauguração, no dia 28 do 
corrente, na cidade de Mapuçá da estátua do ilustre barde- 
sano Manuel António de Souza; a inauguração em Dio, no 
mês de Dezembro, do monumento a D. Nuno da Cunha; a 
inauguração na cidade de Vasco da Gama dum busto em 
bronze em homenagem a Vasco da Gama, o descobridor do 
caminho marítimo para estas gloriosas terras e a inaugu¬ 
ração da estátua do Infante D. Henrique. Ê desejo também 
da Comissão, publicar num ou mais volumes os trabalhos 
pedidos a várias entidades que constituirão um valioso 
contributo para a «História da índia». Deus queira que a 
colaboração pedida não nos falte. 

Perante os factos apontados creio poder concluir que 
a Comissão Provincial cumpriu o seu mandato e que o 
seu esforço foi bem compensado pelo ardor patriótico que 
suscitou em volta da figura do Infante nestas terras bem 
portuguesas do Estado da índia onde todos se associaram 
com júbilo, dignidade e entusiasmo às manifestações rea¬ 
lizadas no ciclo das Comemorações. 

A Comissão Provincial recebeu o auxílio e a colabo¬ 
ração de muitas entidades que não esquece neste momento 
com os melhores agradecimentos e cujos nomes não se 
citam, para não maçar VV. Ex."“ e para que não haja 
omissões. 


Um nome não pode ser esquecido. Este é o de Sua Ex¬ 
celência 0 Governador Geral, o maior obreiro da Comissão 
pelas suas directivas, pelas suas sugestões, pelo seu auxílio 
pronto e eficaz em todos os momentos. Por isso o seu pres¬ 
tigioso nome ficará indelevelmente ligado a tudo quanto 



No dia dct inauguração do Padrão dos Descohrinientos, no 
Campal, frente à fortalem da Aguada e junto do Rio Mandovi 
na Cidade de Goa, A Mocidade Portuguesa, como sempre, viveu 
em toda a sua plenitude mais esta magnifica lição 

a Comissão Provincial pôde realizar. Para Sua Excelência 
vão os nossos vivos agradecimentos. 

Uma palavra mais e vou terminar, pois, não quero 
cansar VV. Bx."'* e retardar por mais tempo o prazer que 
irão ter em ouvir a conferência do único orador desta 
sessão solene em homenagem ao Infante neste ambiente 
que eu creio não existir mais apropriado por se realizar 
no Instituto que tem o nome do grande navegador que 





transformou em realidade o sonho do Infante e no terri¬ 
tório do Estado Português da índia que ele ansiava 
atingir. 

jÊ que na opinião do Professor Armando Cortezão e 
doutros ilustres historiadores, «fossem quais fossem os 
propósitos — religiosos, políticos, económicos ou todos 
juntos, como é mais de crer — que guiaram a sua acção, 
:a ideia capital do plano henriquino era chegar à Índia cir¬ 
cum-navegando a África». A prova cartográfica leva a 
admitir que os navegadores portugueses chegaram a 



0 2 ," Tenente Melo e Gmha pro¬ 
nuncia 0 seu patriótico ãsourso no 
dia da inauguração do Padrão dos 
Descobrimentos, na Oiãade de úoa 


terras americanas antes de 1424 e ao Sudoeste Africano 
ainda muito em vida do Infante e que o objectivo máximo 
do seu plano era o já citado, isto é, chegar à índia circum- 
-navegando a África. 

Este assunto está agora mais esclarecido. Embora haja 
outras opiniões nós enfileiramos nos que crêem que o alvo 
final do Infante era a índia—para alcançar as fontes de 
ouro e das especiarias ou para conquistar os mares e pre¬ 
parar a derrota do Islão no Oriente alargando a Cris¬ 
tandade. 

Azurara, na Crónica da Guiné afirma que em 1442 
quando o navegador Antão Gonçalves partia para o Eio 
de Ouro, o Infante solicita-lhe informações não só desta 
terra mas ainda das índias e da terra do Preste João. 
Como D. Henrique estava informado da existência da 
índia pelos viajantes europeus que lá estiveram e conhe¬ 
cia 0 livro de Marco Polo que descrevia as três índias— 
índia Maior, índia Menor e índia Mediana —e estava já 
localizado na África o reino do Preste João, indubitável¬ 
mente temos que admitir que ele visava, como fim último 
atingir as índias Orientais. Somente conseguimos alcan¬ 
çar este objectivo em 1498, com as notícias trazidas por 
Bartolomeu Dias sobre a passagem de Sueste e com as 
informações mandadas do Cairo por Pero da Covilhã, 
sobre a índia e a costa Oriental da África. O historiador 
orientalista, Sr. Professor Dr. Panduronga Pissurlencar 
é partidário desta tese e prova no seu profundo trabalho 
«A Antiga índia e o Mundo externo» que desde os pri¬ 
meiros tempos houve sempre relações entre o Oriente 
(índia) e a Europa sobretudo por intermédio do mundo 
greco-romano e depois por viajantes europeus e que o 
Infante deveria, portanto, ter notícias das índias e desejo 
de conhecer o que uns e outros contavam das maravilhas' 










do Oriente, da misteriosa Ofir (índia), do Catai (China) 
e do Cipango (Japão). 

Da obra do Infante como resultado dos descobrimentos, 
Portugal contraiu responsabilidades históricas em quasi 
todo 0 Mundo e de que não pode demitir-se. Somos uma 
Nação repartida por quatro continentes e criadora doutra 
Nação - 0 Brasil portentoso - orgulho da idade moderna 
e que o mar indissoluvelmente liga constituindo uma Uni¬ 
dade perfeita. Com oito séculos de história, honrada e 
orientada sempre por um sentido ecuménico de paz entre 
os povos temos de defendê-la dos ultrajes daqueles que 
nos querem espoliar e atacar de morte mantendo-nos 
sempre firmes em volta dos nossos chefes e confiantes nos 
destinos da Pátria. Defendamos a nossa casa, defendamos 
a integridade da nossa Pátria, à custa da própria vida se 
tanto for preciso e qualquer que seja a cor, a religião ou 
0 grau de cultura atingido. 

Juventude de Portugal inspirai-vos no grande exemplo 
do Infante D. Henrique que deve estar sempre presente 
nos nossos corações para que possamos defender a herança 
que ele nos legou. 

1960—Em todo o Mundo Português—Infante D. Hen¬ 
rique—Presente. 

E perante a insolência e as afirmações injuriosas dos 
nossos inimigos, nós portugueses que somos, gritemos 
bem alto, pedindo a VV. Ex.'^' que me acompanhem com 
todo 0 ardor, em dois vivas: 

Viva a índia Portuguesa! 

Viva Portugal! 

Tenho dito. 





FESTA ESCOLAR 

NO COLÉGIO DE SANTO ANTÓNIO 
DE MONTE DE GUIRIM 


Palavras profeMas no Ma IS ãe Novembro 
de 1960, no Oolégio de Santo António ãe Monte 
de Quirim, dmrante a festa escolar de distribuição 
de prémios aos seus alunos. 





Ex.™ Sr, Delegado da 3." Região da Mocidade Portuguesa 

Ex."'“ Sr. Director do Centro Escolar n.'’ 15 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Queridos filiados da Mocidade Portuguesa 

Ê a terceira vez que visito o Colégio de Santo António 
de Monte de Guirim de tão nobres tradições académicas 
e que na orgânica da Mocidade Portuguesa é designado 
pelo Centro Escolar n." 15 da 3.“ Região, Remontando à 
origem deste Colégio, a sua história diz-nos que em 1596 
funcionou aqui o «Real Colégio de S. Jerónimo» conforme 
reza um documento lapidar de grande valor existente na 
sacristia da ermida contígua a este edifício. Os marcos 
miliários da sua história são-nos apresentados pelo 
Revd." PMestre Ataíde, Revd." P.“ Hipólito Luna e pelos 
Revd."“ Capuchinhos tendo à frente Frei Irineu dum 
dinanismo contagiante, inteligente e dotado de capacidade 
directiva e pedagógica invulgares. 

Só assim um Colégio pode alcançar a merecida fama 
porque é conhecido e ter a alta frequência de 782 alunos. 

Só assim o Colégio pode ter os bons resultados que 
alcança traduzidos na boa percentagem de aprovados nos 
exames dos seus educandos. 

Só assim o Colégio pode orgulhar-se de ser desde há 
dois anos o melhor Centro Escolar, do ponto de vista des¬ 
portivo. 

Estas justas citações são títulos de honra de que a 
Direcção do Colégio e o seu corpo docente podem orgu- 
Ihar-se. 





0 Comissário ^Pro^inoial ãa Mocidade Portuguesa do Estado da índia, 
passa revista à guarda de honra formada por um Grupo de Castelos de 
filiados da M. P. do Colégio de Santo António de Monte de Guirim 
(G> E. n.“ 15 — S." região) em Mapuçá 


0 Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado da índia, 
procede à distribuição dos prémios aos filiados ãa M. P. do Colégio 
de Santo António de Monte de Guirim 


Para esta casa, Senhoras e Senhores que me escutais 
nada é impossível por mais custosas que sejam ou pareçam 
ser as tarefas que se lhe deparem. É que o seu escudo 
protector tem por lema a legenda latina «Ad ardem» pro¬ 
curando todos trabalhar para vencer a dificuldade ou difi¬ 
culdades que surjam, 

As festas deste Colégio são sempre reuniões, altamente 
instrutivas e dignificadoras, de professores, alunos e fa¬ 
mílias. 

A sua preparação já envolve para os alunos a aquisi¬ 
ção de uma soma importante de conhecimentos; a apre- 



Um aspecto da sala onde se realisiou a distribuição dos prémios aos 


filiados da M. í*. do Colégio úe Santo António de Monte de Guirim 

sentação da festa e a récita transmitem ao auditório essa 
soma de conhecimento que em conjunto todos adquiriram 
propocionando-nos uma tarde muitò agradável. 





Mas as festas são também dignificadoras porque põem 
em realce o valor dos melhores alunos quer no domínio 
do espírito quer no do físico estimulando os vencedores e 
os vencidos para que os primeiros recebam o prémio do 
seu esforço e do seu trabalho e para que os segundos se 
estimulem num sentido positivo, trabalhando mais no 
futuro. 

Há dias, na festa do liceu, sob a Presidência de 
S. Ex." 0 Governador-Geral tive o prazer de entregar 
alguns prémios e de entregar a taça da M. P. com que foi 
premiado o Colégio por ser o melhor nos desportos. 

Foi consolador para o Comissário Provincial ter feito 
essa entrega. Calculo, pois, quanta satisfação não deve 
conter o coração de Frei Irineu e os dos seus colaboradores 
por verem o seu Colégio à frente de todos. 

É que 0 Colégio de Santo António de Monte de Guirim 
é um caso aparte e bem pode servir de exemplo a toda a 
nossa juventude escolar. 

Mais umas palavras e vou terminar. 

Ao agradecer ao Ex.'"'’ Sr. Director deste Colégio as 
amáveis palavras a meu respeito e o honroso 
convite que se dignou fazer-me para presidir à sua festa 
anual quero afirmar-lhe que é sempre com muita satis¬ 
fação e prazer que aqui venho. Faço votos muito sinceros 
pelas prosperidades e felicidades tanto do corpo discente 
como docente que constituem a família denominada 
«Colégio de Santo António de Guirim» e que o Colégio 
continue a ser «Ad muitos anos» o guia e o orientador dos 
restantes centros escolares destas queridas terras do 
Estado Português da índia sota o impulso dinâmico e inte¬ 
ligente do seu ilustre Director. 


Tenho dito. 


A CHAMA DA MOCIDADE 
NA VÉSPERA 

DO DIA 1." DE DEZEMBRO 


Palavras proferidas no dia SO de Novembro 
de mo, na escadaria da Igreja Matriz da Cidade 
de Goa, durante a Chama da Mocidade, come¬ 
morativa do 1." de Dezembro de 1960 que a 
Mocidade Portuguesa do Estado da índia festejou 
com um grandioso festival 





Minhas ‘Senhoras 

Meus Senhores 

Queridos filiados 

A Mocidade Portuguesa festeja, amanhã, em todo o 
território nacional a data gloriosa do heróico feito de 
1960. Foi superiormente determinado que o primeiro dia 
de Dezembro se denominasse «Dia da Mocidade» procu¬ 
rando-se sempre relembrar esta data com orgulho e de 
forma a que as festividades tenham um cunho de elevação. 

Dentro desta directiva o Comissariado Provincial deste 
Estado organizou um vasto programa para Goa, Damão 
e Dio dando-lhe toda a publicidade de forma a interessar 
não só os filiados mas também as suas famílias e toda 
a população. 

Ê que faz amanhã 362 anos que em Portugal se levan¬ 
tou um grito vibrante de libertação que ecoou de vale 
era vale, de serra em serra, de província em província 
até aos mais distantes pontos da nossa querida Pátria 
pelo mundo em pedaços repartida, terminando de vez com 
0 domínio estrangeiro para voltar de novo à vida inde¬ 
pendente e gloriosa de outrora. 

Assim falando, estamos já a responder aqueles que 
se tenham interrogado a si próprios sobre o motivo deste 
serão entre dirigentes e filiados e ao qual VV. Ex."" nos 
deram a subida honra de assistir. 

Em 1959, neste mesmo local e na mesma noite reali¬ 
zamos com todo 0 êxito a «Chama da Mocidade» a que 
eu chamei então «Chama de amor, de fé e patriotismo 

m 



EhRei D, João IV) 0 BestamãoT 


A «Chama» de hoje tem o mesmo significado e se 
era 1640 o coração dos .portugueses, em todo o mundo 
lusíada, bateu em uníssono numa vitória sem igual, hoje, 


e proclamado por aqueles que renegaram a própria Pá 
tria deixando de ser portugueses. 
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Caros rapazes: 


As forças anti-ocidentais, escolheram o nosso País 
como alvo passageiro da sua ofensiva diabólica, pressu¬ 
pondo erradamente que a diversidade de território, raças 
e religiões que formam Portugal seria um objectivo fácil 
para nos conquistar e dominar. Como se enganaram! E 
enganaram-se porque Portugal é uma entidade moral de 
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A missa oampal celebrada por Sua Excelência Reverendíssima, o Pa^' 
trtarèa Aas índias Orientais, no dia V de Dezembro de 1960, no largo 
Afonso de Albuquerque, integrada no programa das Comemorações 
deste dia solene orgamado peh Mocidade Portuguesa 

primeira grandeza que pode servir de exemplo ao Mundo 
inteiro onde a solidariedade perfeita, vigorosa e inque¬ 
brantável não é um mito, onde todos os povos que a 
integram, qualquer que seja a raça, a cor ou a crença se 
caldearam em séculos de convivência exemplar servidos 
pelos mais altos ideais do humanismo cristão. 



A Milícia da Mocidade Portuguesa da Cidade de Coa que prestou a 
guarda de honra a iSwa Excelência o Subsecretário de Estado do Exér- 
cltO) coronel do OEM Francisco da Oosta Gomes 

























A realidade de tudo isto está no sangue generoso que 
os nossos heróis verteram em todas as províncias euro¬ 
peias ou ultramarinas como um D. Aleixo em Timor, como 
um Honório Barreto na Guiné, um António Fernandes 
ou um Aniceto do Rosário em Dadrá, para não falar em 
mais, 

A mesma união de corações e almas de todos os por¬ 
tugueses, a mesma vontade férrea de ser livre e inde- 





Sua Exoetência o Suisecretário de Estado ão Exército e as restantes 
entidadesj assistem ao desfile da Mocidade Portuguesa que esteve con¬ 
centrada no largo Afonso de Albuquerque, na Oidade de Goa, no dia 
de Desembro de 1960 


pendente, a mesma heroicidade e o mesmo patriotismo 
dos quarenta bravos de 1640 são hoje tão necessários 
como naquela época distante ,para que a bandeira verde- 
-rubra, símbolo augusto da Pátria, continue a flutuar ao 
vento nos mastros de Soberania ou nos mastros mais 









Sua Ex." 0 Subsecretário de Estado ão Exército acompanhado de Sua 
Ex“ 0 Governador-Geral do Estado da Índia, de Sua Ex,^ o Brigadeiro 
Comandante Militar e do Ex.’"” Comissário Provincial da M. P. ão 
Estado da índia, dirige-se para o Campo Desportivo da Políck, no dia 
de De&emhro de 1960 
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Um aspecto da tribuna no Campo Desportivo da Polícia durante a festa 
desportiva da Mocidade Portuguesa no dia 1,° de Desembro de 1960 























V ãe Dezembro ãe 1960; um aspecto da lição ãa ginástica com cerca 
500 filiados da Mocidade Portuguesa no Campo Desportivo da Policia 
do Estado da Mia. Sua Ex." o Subsecretário ãe Estado do Exército, 
presidiu a todas as cerimónias 


singelos como o que domina esta «Chama» que foram 
implantados em todas as parcelas portuguesas de Minho 
a Timor. 

Queridos filiados: 


Olhai bem para a nossa bandeira desfraldada no 
mastro de honra que domina a nossa «Chama». Por ela 
devemos sacrificar a nossa vida, se tanto for preciso, 



1" de Dezembro de 1960; uma exibição dos filiados do Centro Especial 
de Esgrima, no Oannpo Desportivo da Políoia do Estado da índia 


defendendo«a com toda a coragem, com todo o brio se a 
Pátria perigar. 

Prometei, nesta hora solene, que haveis de ser dignos 
continuadores dos nossos antepassados de 1640 que hoje 
recordamos com todo o fervor; jurai que tomareis volun- 






tariamente o encargo de defender Portugal, mantendo e 
continuando a glória que alcançou com os seus maiores. 

Repeti comigo: 

«Juro, pela minha honra defender Portugal, 
acima de tudo e apesar de tudo». 

Tenho dito 


DESPORTOS ATLÉTICOS ANUAIS 
NO COLÉGIO DIOCESANO DE S. JOSÉ 
(ARPORÂ) 


Palavras proferidas no dia 11 de Desernbro 
de 1980, no Colégio Diocesano de S. José, em 
Arporá, durante a festa escolar de distribuição 
de prémios aos seus alunos. 



Ex,'"» Sr. Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima 
Ex,""’ Sr, Director-Geral do Ensino do Ultramar 
Ix,"’" Sr. Director do Centro n. 1 da 3." R. M. 

Minto Senhoras 
Meus Senhores 

Queridos Filiados da Mocidade Portuguesa: 

Antes de mais peço licença para apresentar a 
S. Ex.'* Reverendíssima o Sr. Patriarca das índias Orien¬ 
tais os nossos melhores agradecimentos pela honra 
que nos dá de assistir a esta simpática festa 
a que deveria presidir de facto e por direito na hierarquia 
social. O Colégio Diocesano de S. José é afinal uma das 
suas casas. Quiz dar a presidência da festa ao Comissário 
Provincial da Mocidade Portuguesa deste Estado que 
humildemente representamos o que de sobremaneira nos 
desvanece, se não é pecado esta palavra na boca de um 
católico e demais a mais dirigentes da Acção Católica. 
Para Sua Excelência Reverendíssima vão os nossos efu¬ 
sivos agradecimentos por tanta bondade e simpatia que 
derrama sobre nós. 

Temos connosco uma alta figura do Ministério do Ul¬ 
tramar, 0 Bx."*" Sr, Director-Geral do Ensino do Ultramar, 
Dr. Bragá Paixão que a convite de S, Ex." o Governador- 
-Geral e acompanhado de S. Ex.'"" Esposa veio de novo 
contactar com esta terra, esta magnífica gente, com as 
suas manifestações de trabalho, de progresso, de cultura 
e recordar a beleza destes encantadores rios e as lindas 
e verdejantes paisagens. A S. Ex.** e S. Ex.™" Esposa 




pedimos igualmente licença para apresentar os nossos 
melhores cumprimentos com votos muito sinceros para 
que levem desta parcela portuguesa as melhores recor¬ 
dações. 

Oficialmente, é a primeira vez que visito este Colégio 
tão cheio de tradições que a sua provecta idade e o seu 
corpo discente e docente lhe conferem. 

Ê 0 Colégio mais antigo entre os de ensino de Inglês 
neste Estado, pois, foi fundado em 1887 por Pr. William 
Robert Lyons o que lhe outorga a idade de 73 anos, idade 
notável para um estabelecimento de ensino. 

Daqui sairam milhares de alunos que estão espalhados 
por todos os cantos do Mundo, nomeadamente, em África, 
na vizinha União Indiana e noutros pontos do globo onde 
ocuparam e ocupam lugares destacados na vida das nações 
que os acolheram. 

Não admira, pois, que o Colégio se tenha evidenciado 
nas suas actividades escolares, sociais e desportivas mar¬ 
cando sempre os lugares da vanguarda. 

Desde a sua fundação, até 1925, isto é, durante 38 anos 
foi dirigido e orientado pelo seu fundador que por sua 
morte, naquele ano, passou a ser dirigido pelo Revd." 
Pe. Manuel António Lobo até 1931. A partir desta data, 
Monsenhor Filipe Nery Mendonça assumiu a sua direcção 
mantendo-se no cargo até 1956, isto é,durante 25 anos. 
Diz-se que a continuidade de Chefia ou de Direcção de 
qualquer instituição contribui decisivamete para a Valo¬ 
rizar. Poi 0 que se verificou neste lapso de tempo em que 
Monsenhor Mendonça imprimiu a todas as actividades do 
Colégio um desenvolvimento e um nível extraordinários, 
nomeadamente, na parte de educação física. O primeiro 
Centro da Mocidade Portuguesa do Estado da índia aqui 
foi criado no Colégio Diocesano de S. José. 


^ É 0 Centro Escolar n." 1 da 3." Região Militar na Orgâ¬ 
nica da Mocidade Portuguesa. 

Dirige actualmente o Colégio o Revd." Pe, Presentação 
Purtado a quem apresento, neste momento, os meus 
respeitosos cumprimentos e agradecimentos pela grande 
honra que me deu convidando-me para presidir à simpá¬ 
tica festa a que estamos a assistir embevecidos e enleva¬ 
dos com 0 desembaraço dos alunos e filiados da Mocidade 
Portuguesa. 

Formulo os melhores votos para que o Colégio conti¬ 
nue a manter as honrosas tradições dos seus 73 anos de 
existência e que a sua aura de bom colégio suba, se pos¬ 
sível. 

Nada do que vi e irei ver me surpreende e pela simples 
razão de que já conheço o Colégio há alguns meses. É que 
Monsenhor Filipe Mendonça é o Assistente Provincial da 
Mocidade Portuguesa do Estado da índia e já temos con¬ 
versado muitas vezes sobre o Colégio com a ajuda de boas 
fotografias de festas e actividades de anos anteriores. 

Quiz a Direcção do Colégio incluir no seu programa 
numeros de homenagem,ao Infante D, Henrique de quem 
comemoramos no corrente ano o V Centenário da sua 
morte. As comemorações oficiais encerraram-se em 13 de 
Novembro findo mas isso não quere dizer que não conti¬ 
nuemos sempre a relembrar, como muito bem fez o Colégio 
de S. José, essa figura de gigante que agitou todo o Mundo 
porque a todo o Mundo pertence a obra dos Descobrimen¬ 
tos. 

Dá-se a circunstância do Comissário Provincial da M. P. 
ter sido o Presidente da Comissão Provincial das Come¬ 
morações Henriquinas do Estado Português da índia. Ê 
com muito prazer que anuncio aqui a oferta para a biblio¬ 
teca do Colégio de S. José de dois livros escritos em Inglês. 
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Uni, châni 9 ."SG «Th.6 PGrfGct PrincG» díi Gscritoríi Elíiins 
Sanceau sobre a vida e obra do rei de Portugal D. João II, 
0 Príncipe Perfeito ou seja sobre o período áureo dos des- 
cobrimentos! o outro trata especialiuente de Goa, chama-se 
«Goa - Queen of the Bast» e foi escrito por Boies Penrose 
e editado no corrente ano. Aqui ficam na Biblioteca do 
Colégio à disposição dos seus alunos para que possam me¬ 
ditar sobre a história destas lindas terras de Goa e sobre 
a vida dum dos maiores reis da historia do nosso querido 
Portugal e sobre a epopeia grandiosa dos descobrimentos 
dos nossos heróicos antepassados, pois, todos somos portu¬ 
gueses. 

Que as festas desta natureza se repitam todos os anoa 
e com 0 mesmo êxito deste ano e de sempre para honra e 
glória do Corpo discente e docente são os votos muito sin¬ 
ceros do Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa 
deste Estado. 

E para terminar peço que me acompanhem em três 
vivas: 

Viva 0 Colégio de S. José 
Viva 0 Estado Português da índia 
Viva Portugal 

Tenho dito. 




A ASSISTÊNCIA MORAL E RELIGIOSA 

da mocidade portuguesa 

DO ESTADO DA INDIA 


Pahwas proferidas no dia 19 de Denembro 
de 1960, na sede do Oomissariado Provincial da 
Mocidade Portuguesa, durante a reunião do Co¬ 
missário Provincial e lãe itodos os Dirigentes da 
Organisação, Directores de Centro e Professores 
de Religião e Moral dos Estabelecimentos de En¬ 
sino com 0 Ex.'"° Bevd." Assistente Nacional, 
Pe, Dr, António Alves de Campos, 


Ex."'" Senhor Aasistante Nacional d-a Mocidade Portugueaa, 
Revd," Pe. Dr. António Alves de Campos 
Ex.""’ Senhor Director dos Serviços de Instrução 
Ex.""’" Senhores Dirigentes da Organização Nacional da M, P. 
Ex."’"* Senhores Professores de Religião e Moral e Directores de 
Centro; 


Já afirmei mais de uma vez que os problemas gerais 
da juventude sobretudo os que mais directamente se refe¬ 
rem à sua formação física, moral e religiosa me têm preo¬ 
cupado bastante desde há muitos anos e com mais cuidado 
nesta última década que corresponde à minha nomeação 
para o cargo de dirigente da Organização Nacional Moci¬ 
dade Portuguesa. 

Como Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa, 
do Estado da índia, tenho enfrentado e resolvido, graças 
a Deus, muitos dos seus problemas. Provam-no os vários 
Centros Especiais recentemente criados entre os quais o 
Centro da Milícia, a criação de cantinas escolares, a orga¬ 
nização de cruzeiros marítimos e aéreos, a criação de con¬ 
cursos literários, a Campanha da mãe e a do Natal, o con¬ 
curso de presépios, etc. 

Chegou agora a vez de encararmos com espírito de 
decisão 0 problema da assistência moral e religiosa aos 
nossos rapazes embora ele exista sob forma embrionária 
e entregue à esclarecida inteligência de Monsenhor Filipe 
Nery Mendonça, Assistente Provincial do Estado da índia. 

Não é possível, porém, ao nosso Assistente repartir-se 
pelos numerosos Centros primários, extra-escolares e 
escolares da Mocidade Portuguesa, cerca de setenta e aten- 




der mais de vinte e seis mil filiados tantos são os que 
existem no Distrito de Goa. 

Por proposta do Comissário Provincial e a convite de 
Sua Excelência o Governador Geral encontra-se entre nós, 
vindo de Lisboa, o Ex.™" Assistente Nacional da Mocidade 
Portuguesa, Revd." Pe. Dr. António Alves Campos que vem 
visitar os principais núcleos e centros da juventude, prin¬ 
cipalmente da Mocidade Portuguesa e analisar detida e 
pormenorizadamente o problema da sua assistência moral 
e religiosa, em função de estrutura e rendimento. 

Foi por isso que provoquei esta reunião com VV. Ex."* 
a que se seguirão outras para expor nas suas linhas gerais 
0 assunto e ouvirmos a esclarecida e sensata opinião do 
Ex.™" Senhor Assistente Nacional da Mocidade Portu¬ 
guesa. 

A Mocidade Portuguesa deve propor-se, como um dos 
seus objectivos fundamentais, a formação moral e reli¬ 
giosa da juventude. Existe na Organização uma Assistên¬ 
cia Nacional para essa Formação Moral e Religiosa cons- 
tituida por Sacerdotes que têm o nome oficial de 
assistentes religiosos com a seguinte hierarquia: 

Assistente Nacional 
Assistentes Provinciais 
Assistentes Regionais 

Assistentes de Centro (escolar ou extra-escolar) : 

A missão dos assistentes religiosos das Províncias, 
Regiões e Centros é, no respectivo plano, idêntica à do 
assistente nacional para toda a Organização, 

Como ao assistente nacional, para cabal exercício da 
sua função, lhe não é possível estar pessoalmente presente 
em todas as ramificações e actividades da Mocidade Por- 
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usando da palavra 



Vm aspecto da assistência 





tuguesa, os Assistentes Provinciais, Regionais e de Centro 
serão, para tanto, seu natural prolongamento, pelo que, 
uma vez nomeados, pertencerão igualmente aos quadros 
de Dirigentes da Mocidade Portuguesa, com um campo 
específico de actividade a desenvolver. 

O Ministério da Educação Nacional através da Cir¬ 
cular n." 2136 de 19-IX-1957 determinou que os Senhores 
Professores de Religião e Moral de cada Liceu, quando 
sacerdotes, devem ser os assistentes religiosos dos^ res¬ 
pectivos Centros da M. P. Para efectuar essa assistência 
ser-lhes-ão facultadas pelos Reitores instalações conve¬ 
nientes. Poderá o Liceu não dispor de gabinete próprio, 
mas isso não impede que o respectivo Reitor faculte ao 
Assistente, durante o tempo das actividades, um gabinete 
ou sala, onde ele possa exercer a sua indispensável e bené¬ 
fica acção. 

Em face do exposto, penso que a Assistência Moral e 
Religiosa na Mocidade Portuguesa do Estado da índia, 
tendo em vista que o seu território está dividido em quatro 
Regiões com duas Sub-Regiões, deverá compreender: 

1 Assistente Provincial 

4 Assistentes Regionais 

2 Assistentes Sub-Regionais e 

Assistentes de Centro em número igual aos 
Centros. 

Com uma organização desta natureza a trabalhar com 
vontade e em paralelo com as restantes actividades de 
ordem física atingimos, sem dúvida, a finalidade que se 
propõe a Organização Nacional Mocidade Portuguesa para 
com toda a juventude masculina que é «estimular o desen¬ 
volvimento integral da sua capacidade física, a formação 

m 



0 la;,""’ Senhor Assistente Nacional da Mocidade Portuguesa, Reverendo 
Br, António Alves Oampos ao proferir as suas palavras 


Outro aspecto da assistência 



do carácter e a devoção à Pátria, no sentimento da ordem, 
no gosto da disciplina, no culto dos deveres morais, cívicos 
e militares». 

Marcello Caetano em a «Missão dos Dirigentes diz: 
«Propomo-nos fazer dos rapazes, que passam pelas nossas 
fileiras, homens na plena acepção da palavra, bons portu¬ 
gueses capazes de contribuir para o progresso moral e ma¬ 
terial da sua Pátria». 

Meus Senhores: 

Antes de terminar quero agradecer ao Ex."'" Senhor 
Assistente Nacional, cuja esclarecida opinião vamos ouvir 
dentro de momentos sobre este importante assunto, a 
honra que nos deu vindo até nós sujeitando-se ao duro 
sacrifício de uma viagem tão longa para nos ajudar na 
resolução do problema da assistência moral e religiosa da 
Mocidade Portuguesa do Estado da índia. A juventude lho 
agradecerá também. 

Quero ainda agradecer a presença do Ex.'"*’ Senhor Di- 
rector dos Serviços de Instrução, Dr. Morão Correia meu 
velho amigo, aceitando o convite que lhe dirigimos para 
esta magna reunião. 

Para os Senhores Dirigentes, Directores de Centro e 
Professores vão os nossos melhores agradecimentos pela 
pronta adesão que nos deram. 

Meus Senhores: 

Li algures que ao modo de pensar e de crer corres¬ 
ponde 0 modo de agir: a atitude dos jovens ou dos homens 
é sempre determinada por uma teodiceia. O problema 
moral está em dependência rigorosa do problema religioso, 


reflecte a sua gravidade e apresenta os mesmos as¬ 
pectos. 

Os problemas moral e religioso são de uma importân¬ 
cia que não admite dúvidas. Há, pois, que encará-los, há 
que dar-lhes a assistência conveniente. 

Podemos dizer que os actos humanos são inspirados 
mais ou menos nas regras morais. Temos então de exami¬ 
nar a vida diária e em todos os seus aspectos. É da natu¬ 
reza daqueles actos que dependem a ordem, o bem-estar 
e 0 progresso do indivíduo e da colectividade. Se assim é, 
0 problema que acabamos de expor e qué vamos analisar 
com mais detalhe merece bem toda a atenção que lhe esta¬ 
mos a dedicar, pois, certamente a sua estruturação há-de 
reflectir-se numa melhor preparação da juventude para a 
vida. 

Tenho dito. 




INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE QUEPÍM 


Palavras proferidas do improviso, no dia SS 
de Dezembro de 1960, na Escola Primária Oficial 
de Quepém, durante a sessão solene da inaugura¬ 
ção da- Oantina Escolar da Mocidade Portuguesa 
do Estado da índia, nesta Escola, 



Ex.""' Senhoi'', Comissário-Adjunto 
MinJias iSenlioras 
Meus senhores 
Queridos filiados: 


«Ã medida que as dificuldades aumentarem, deve 
crescer em nós a força de vencê-las; e a vida dura, 
semeada, de escolhos, traz em cada dia a possibilidade de 
uma vitória que não tem comparação em valor humano 
e cívico com o mórbido desalento dos que se deixam 
vencer». 

As palavras que acabo de pronunciar e que encerram 
um conceito tão elevado foram escritas pelo grande esta¬ 
dista, notável pensador e eminente governante português 
Professor Doutor António de Oliveira Salazar. 

Tomei-as como farol e guia da minha actuação em 
todas as actividades ou missões a que sou chamado a 
intervir ou de que sou investido. 

Quantas dificuldades não têm surgido nesta batalha 
da criação das cantinas! A indiferença de uns, a dúvida 
de outros quanto ao valor da campanha e a falta de meios 
são algumas dessas dificuldades que vão sendo vencidas 
graças a boa compreensão que encontramos também por 
parte de muitas pessoas, organismos oficiais e particu¬ 
lares, Quanto a estes é justo salientar os quartéis, as 
Câmaras Municipais, as Administrações dos Concelhos, 
as Comunidades, a indústria mineira, a Provedoria da 
Assistência, a Junta de Comércio Externo e a Caixa 
Económica de Goa. A todos aqui deixo uma palavra de 




agradecimento pelos donativos concedidos que tanto nos 
têm facilitado a nossa missão. 

E porque assim é, estamos hoje a inaugurar a cantina 
escolar da Mocidade Portuguesa da Escola Primária 
Oficial de Quepém que no distrito de Goa é a 18.'‘ cantina. 
Em Dio temos mais duas; em Damão, três. Nesta altura, 
estão vinte e três cantinas a servir a juventude portu¬ 
guesa do Estado da índia e a beneficiar cerca de quatro 
mil alunos. Nesta são 150, os beneficiados. 

Estamos, pràticamente, no início da nossa campanha 
mas os números são já bem eloquentes. 

No entanto, para beneficiarmos os 20.000 alunos que 
julgamos abrangidos pela doutrina das cantinas ainda 
temos de percorrer um longo caminho. 

Ãs populações compete dar o melhor da sua boa von¬ 
tade e da sua generosidade, criando à volta das cantinas 
um clima de compreensão e carinho por parte de todos 
os que podem, de forma a contribuir para elas com libera¬ 
lidade sempre que necessário. 

Por isso 0 Comissário da Mocidade Portuguesa está 
muito grato a V, Ex.“ Senhora D. Maria Elsa Coutinho, 
ilustre Directora desta Escola, e aos seus distintos cola¬ 
boradores por ter criado, aqui em Quepém, esse clima 
de comipreensão, entusiasmo e carinho pelas cantinas 
possibilitando este acto inaugural ou seja a criação de 
mais uma cantina. 

Ao Senhor Director do Centro, Advogado Xabá Gaunço 
Dessai apresento igualmente felicitações do Comissariado 
pela quota parte que teve na preparação da festa dos 
pequenitos que nos deixou encantados com a graça pró¬ 
pria dos jovens actores e actrizes, e com a selecção dos 
números dum portuguesismo e patriotismo enternece- 
dores. 
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_ A todas as pessoas presentes, em especial a VV. Ex."' 
Minhas Senhoras, aqui deixo o preito da minha homena¬ 
gem e 0 da Mocidade Portuguesa pela sua distinta pre¬ 
sença que nos dá a garantia dum apoio incondicional à 
nossa obra. Muito obrigado, pois. 

Não quero terminar sem lembrar a figura de S. Ex.'‘ 
0 Governador-Geral deste Estado que se encontra em Dio, 
onde foi numa das suas visitas de estudo, o homem que a 
Providência pôs à frente dos destinos desta Província 
Portuguesa, trabalhando por ela de tal modo que a guin¬ 
dou a um nível de progresso nunca antes atingido. 

Não obstante os seus múltiplos afazeres, tem assistido 
à inauguração de todas as cantinas e não está hoje con¬ 
nosco pelo motivo apresentado. 

Para S. Ex.'‘ vão os nossos melhores agradecimentos 
pelo estímulo constante que dele recebemos no prosse¬ 
guimento da nossa obra. 

Tenho dito 


SOI 




A VISITA DE UM ALTO DIRIGENTE 
DA ORGANIZAÇÃO; 

O ASSISTENTE NACIONAL 
REVD.* P." DR. ANTÓNIO ALVES DE CAMPOS 


Palavras proferidas no dia S8 de Deêsembro 
de ISSOí no Salão Nobre do Clube Vasco da Gama, 
durante a apresentação do Assistente Naoional da 
Mocidade Portuguesa, Bevã," Pe, Dr, António 
Alves de Campos que aqui pronunciou uma con¬ 
ferência. 




Senhor Governador-Geral do Estado da índia 
Excelência 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 


A convite de S. Ex/ o Governador Geral do Estado da 
índia e por proposta do Comissário Provincial da Moci¬ 
dade Portuguesa, veio até nós, vindo de Lisboa, o Ex."’‘> Sr. 
Revd," Pe, António Alves de Campos, que desempenha na 
Organização Nacional da Mocidade Portuguesa as altas 
funções de Assistente Nacional. Veio visitar os principais 
núcleos e centros da juventude do Estado Português da 
índia, principalmente da M. P. e analisar detida e porme¬ 
norizadamente 0 problema da sua assistência moral e reli¬ 
giosa, em função de estrutura e rendimento. 

Vai falar-nos dentro de momentos de A Juventude de 
Hoje e os seus ProUemas-^ Delinquência Juvenil 

É ura tema sempre actual com ensinamentos para a 
juventude mas, principalmente, para os educadores, pro¬ 
fessores e pais dessa mocidade. 

A crise da juventude de que tanto se fala hoje, tem a 
sua génese em factores de ordem familiar ou social. Muitas 
vezes são os próprios pais que originara essa crise pelo 
mau exemplo que dão aos filhos, por não os acompanha¬ 
rem e atenderem devidamente dedicando-se a problemas 
de Ínfimo valor comparados com o problema dos filhos, 
por não lhes ensinarem os honestos caminhos da vida e o 
verdadeiro rumo a seguir. 

Há que compreender melhor a juventude, ampará-la 
e acarinhá-la devidamente pensando sempre que sai dela 


305 




0 futuro homem ou futura mulher de amanhã. Se nós lhe 
dermos solidez e alegria no ambiente familiar, mercê do 
apoio moral e económico; estudo constante e assistência 
cuidada ao seu desenvolvimento espiritual e físico; esco¬ 
laridade em condições atraentes pelo clima e pelos pro¬ 
cessos de ensino; se lhe dermos orientação segura para a 
entrada na vida social e nas actividades mais convenientes, 
teremos contribuído para o engrandecimento de Portugal 
e enobrecido a Humanidade, se nos referirmos ao caso 
particular da juventude portuguesa. 

Assim procedendo, em todo o mundo não mais haveria 
teããy hoys, Unsons noirs, heat genemtion e outros cultos 
de juventude transviada. 

A delinquência juvenil é uma das mais preocupantes 
incertezas de alguns países dos mais progressivos e prós¬ 
peros. 

O Revd." P.'- Dr. Alves de Campos observou e estudou 
este problema com a profundidade e a penetração que lhe 
dão jús os seus vastos conhecimentos sobre a juventude 
de todas as nacionalidades e condições sociais. 

Peço licença a VV. Ex."" para em breves palavras lhes 
falar da alta personalidade que vamos ter o prazer de 
ouvir dentro de momentos e que eu conheci em Coimbra 
já lá vão uns anos. 

Nasceu em Torroselo, concelho de Seia, a 7-2-1924. 
Concluídos os estudos teológicos no Seminário de Coimbra, 
foi nomeado professor do Seminário da Figueira da Foz, 
ainda antes de ser ordenado, por falta de idade. 

Ordenado a 15-VIII-47, seguiu para Roma, a fim de 
frequentar a Pontifícia Universidade Gregoriana, onde se 
formou em Filosofia, com distinção, magna cum lauãe, 

Professor e prefeito dos teólogos durante três anos no 
Seminário de Coimbra, foi convidado em 1955, por 




Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, após interessadas diligências do 
então Arcebispo de Mitilene, D. Manuel Trindade Sal¬ 
gueiro, para ocupar o lugar de Assistente Nacional da 
M. P., vago pela transferência do actual Bispo Auxiliar 
de Braga, D. Francisco Maria da Silva, bem como para 



0 jE®."'" Senhor Assistente Na¬ 
cional da Mocidãde Portuguesa, 
Bevão. António Alves Gwmpos 


trabalhar como Redactor-Chefe da Revista de Cultura 
para o Clero LUMEM e como Assistente Geral da J. I. C. 

Dedicando-se, ainda hoje, com igual entusiasmo, em 
todos estes transcendentes campos de apostolado da Igreja 
em Portugal, tem revelado no entanto particular interesse 



pelos problemas da M. P. ou da Juventude em geral, com 
a missão, aliás hoje bem difícil, de lhe garantir uma ade¬ 
quada e oportuna assistência moral e religiosa. E assim 
é que, passados embora poucos anos, a ele se ficam já a 
dever, graças ao seu inteligente dinamismo e equilibrado 
bom senso: 


A ordenação e publicação dos Regulamentos e 
Directrim da Assistência Nacional 'para a Forma¬ 
ção Moral e Religiosa; 

A reestruturação dos Serviços da Assistência Re¬ 
ligiosa e alargamento dos quadros; 

A criação do Gabinete do Director de Formação j 

Moral nos estabelecimentos oficiais de ensino (Li- ; 

ceus e Escolas Técnicas); í 

A aquisição e distribuição de colecções de filmes 
aos Liceus e Escolas Técnicas para ilustração e 
melhor rendimento das aulas de Religião e Moral; 

A divulgação e eficiência dos Círculos de Cultura 
Apologética, com a concessão de Diplomas a todos 
os que os frequentarem (pràticamente uma catequi- 
zação dos nossos adolescentes na idade mais di¬ 
fícil) ; 

A radicação de certas Campanhas levadas a cabo 
com 0 melhor exito nos Centros Escolares e Extra- | 
-Escolares: Campanha do Presépio ou do Natal, da j- 

Desobriga ou da Páscoa, do Dia de S. José, da J, 

Missa ao Domingo e da abstenção, nesse dia. Dia » 
do Senhor, de outras actividades menos compatí- t 
veis; j 

O estabelecimento de relações de boa cordiali- | 

dade e até a colaboração entre as diversas Organi- | 
zações e Organismos de Juventude; i 


A participação de Assistentes Religiosos nos 
Centros de Férias, nos Cursos de Instrutores, nos 
Cruzeiros Náuticos, nas reuniões de dirigentes, nas 
Escolas de Graduados, etc....; 

A vigilante actuação relativa a Campos de Tra¬ 
balho e intercâmbio de juventudes; 

A concessão anual de numerosas Insígnias de Ap¬ 
tidão Litúrgica, criadas para o efeito, a filiados que 
aprenderam a ajudar à Missa e a servir ao Altar; 

A doutrinação constante, através de livros, jor¬ 
nais e revistas; 

A conveniente assistência aos liniversitários nas 
Casas Universitárias e nos Centros de Milícia, etc. 

Com 0 desejo de conhecer mais de perto e profunda¬ 
mente os problemas da Juventude, tem corrido quase todos 
os países da Europa, e alguns da América Central e do Sul. 
O ano passado, para o mesmo fim, foi convidado pelo De¬ 
partamento do Estado Norte Americano, a visitar oficial¬ 
mente os Estados Unidos, onde se demorou mais de dois 
meses. 

Articulista e colaborador de alguns jornais e revistas, 
como as Novidades, o Diário da Manhã, a Lumem, a Re¬ 
vista Portuguesa de Filosofia, tem participado em varia¬ 
dos Congressos, fora e dentro do país (permitimo-nos 
salientar o Congresso das Juventudes em Berlim e a sua 
actuação no II Congresso Nacional da M. P.) e é autor das 
seguintes obras ou publicações: 

Já editadas: 

Recursos e Limites da Natureza Física e Racio¬ 
nal (A Questão do Milagre e do Mistério); 



Teoria Marxista da Valia e mais-Valia; 

O Desporto no Pensamento e na Palavra de 
Pio XII; 

Regulamentos e Directrizes da Assistência Na¬ 
cional da M. P, para a Formação Moral e Religiosa; 

Deus e a Ciência (tradução); 

Dia de S. José; 

Notas e Texto para uma Velada; 

Devocionário para a Juventude (de colabora¬ 
ção); 

Religião, Filosofia e Desporto; 

Delinquência Juvenil. 

A editar ou em ‘preparação: 

A Juventude de hoje e os seus problemas; 

Existencialismo e Fé Católica; 

Problemas da Vida e do Homem. 

Não admira, pois, que um sociologista de tão vasta 
experiência, como o Dr. Alves de Campos, seja singular¬ 
mente qualificado para nos esclarecer o problema da ju¬ 
ventude — A delinquência juvenil — um problema que 
presentemente atormenta o mundo inteiro. 

Antes de conferir a palavra ao orador desta noite per¬ 
mita-me V. Ex.^ Senhor Governador-Geral que em meu 
nome próprio e no da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia que aqui represento, agradeça a V. Ex.‘‘ ter-se 
dignado aceitar o nosso convite vindo presidir a esta 
sessão. 

Para Sua Ex.'‘ Reverendíssima vão igualmente os 
nossos filiais agradecimentos pela sua presença. 


A todos VV. Ex.“'’ que nos quiseram dar a honra de 
aceitar o nosso convite agradecemos muito penhorados 
0 terem vindo. O Comissariado Provincial da Mocidade 
Portuguesa sente-se satisfeito por ter contribuído para que 
um assunto de tão grande importância para professores, 
educadores e pais tivesse sido posto à meditação de VV. 
Ex."" por uma autoridade no assunto. 

Â Direcção deste Clube, sempre tão compreensiva e que 
tanto se dignifica permitindo que na sua sede se realizem 
sessões culturais desta natureza e outras quero deixar 
aqui expresso o meu agradecimento por tão amavelmente 
nos ter cedido, mais uma vez, este salão. 

Ê tempo de terminar. Ouçamos o Dr. Alves de Campos 
que, como nós, é um dirigente da Mocidade Portuguesa 
que acredita na juventude, na sua dedicação, na sua gene¬ 
rosidade, no seu espírito de sacrifício, na sua fé e no seu 
patriotismo e que afirma não haver juventude má se nós 
formos bons. 

Tenho dito. 






ACAMPAMENTO DO IV CURSO 
DE COMANDANTES DE BANDEIRA 
E DO XVI CURSO DE COMANDANTES 
DE CASTELO EM SIRIDÃO 

ENCERRAMENTO DAS ACTIVIDADES DO ANO 
ESCOLAR 1960'1961 


Paíawas proferidas no dia ^9 de Janeiro de 
1961, na Praia de Siridão, durante o Acampa¬ 
mento do IV Curso de Comandantes de Bandeira 
e XVI Curso de Comandantes de Castelo, no dia 
do encerramento dos Cursos com a imposição de 
insignias aos novos graduados, por Sua Bx." o 
Governador-Ceral do Estado Português da índia. 



Excelentíssimo Senhor Governador-Geral 
Excelência 

Excelentíssimos Senhores Dirigentes 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores 

Caros Graduados e filiados da Mocidade Portuguesa 

O acampamento da Escola Provincial de Graduados 
da Mocidade Portuguesa do Estado da índia é a chave 
de ouro com a qual em cada ano, se encerram as activi- 
dades para que os nossos filiados se possam dedicar com 
mais ardor aos trabalhos escolares e exames finais. 

■No acampamento de Siridão estão reunidos os gra¬ 
duados do IV Curso de Comandantes de Bandeira e o 
XVI Curso de Comandantes de Castelo, num total de 
cerca de 200 filiados. Em vinte e um anos, tal é a idade 
da Organização Nacional Mocidade Portuguesa, neste 
Estado, somente se realizaram quatro cursos de Coman¬ 
dantes de Bandeira e dezasseis cursos de Comandantes de 
Castelo. 

Na impossibilidade de fazer neste momento uma rese¬ 
nha das actividades do ano findo, desejo apenas afirmar 
e salientar que se cumpriu integralmente o plano de ins¬ 
trução fixado no início do ano graças à dedicação de 
todos os dirigentes — instrutores e monitores — a quem 
expresso aqui os meus melhores agradecimentos pela pre¬ 
ciosa colaboração dada ao Comissário Provincial. 

Os planos, as directivas, as instruções, as notas e os 
ofícios que andam por muitos milhares puderam chegar 
aos seus destinatários, em devido tempo, graças ao dina- 
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raismo, extraordinário zelo e espírito de bem servir do 
Chefe da Secretaria, Pascoalinho Furtado. 

No ano lectivo findo funcionaram pela primeira vez 
com total êxito e grande entusiasmo os Centros Especiais 
de Tiro, Esgrima, Aeromodelismo e o Centro de Milícia. 
Na Escola Industrial e Comercial da Cidade de Goa fun¬ 
ciona com carácter de permanência o Curso de Escultura 
e Gravação em madeira e marfim. O Centro Especial de 
Instrução Náutica foi aumentado com catorze novas uni¬ 
dades e já está marcada para 19 de Fevereiro a inaugu¬ 
ração do Centro Especial de Instrução Náutica, em 
Assolnã, para servir a Região de Margão. As cantinas 
escolares são em número de vinte e cinco e serão inau¬ 
guradas mais cinco no próximo mês de Fevereiro. Os Cru¬ 
zeiros Marítimos a Angediva mantiveram-se; os filiados 
de Dio passaram a ter Cruzeiros a Simbor e os de Damão, 
passeios de adaptação pelo mar. Pela primeira vez se 
realizaram Cruzeiros Aéreos, nos aviões dos TAIP (Trans¬ 
portes Aéreos da índia Portuguesa), de Goa a Damão 
e Dio e vice-versa das praças do Norte a Goa. Doze filia¬ 
dos já usufruiram esta importante regalia concedida por 
S. Ex." 0 Govemador^Geral, General Vassalo e Silva a 
quem a Mocidade Portuguesa deste Estado está tão grata. 
Os relatórios apresentados pelos filiados provam-no exu¬ 
berantemente. Não esqueço o acontecimento de relevo 
do ano que foi a comparticipação de dezoito filiados no 
I Acampamento Internacional Infante D. Henrique onde 
eles pela sua conduta exemplaríssima levantaram bem 
alto 0 nome da Organização prestigiando-se a si, a Divi¬ 
são a que pertencem e o Estado da índia. Este compor¬ 
tamento foi possível graças aos Acampamentos realizados 
durante ,o ano e à dedicação de todos os filiados que vivem 
com fé e esperança o nosso movimento, c / ’ 




Sua Excelência o iGoverruadcr-Geral do Estado da Mia durante a visita 
ao Acampamento do IV \Curso de lOomandantes de Bandeira e XVI Curso 
de Comandantes de Castelo, em Siridão, aprecia O' ^Jornal de Arvore» 
dos graduados da Mocidade Portuguesa 


do Estado da Mia aprecia os processos 
graduados da Mocidade Portuguesa em Siridão 





A celebração do 1." de Dezembro — Dia da Mocidade — 
com a presença de S. Ex.“ o Subsecretário de Estado do 
Exército, de S. Ex.*" o Governador-^Geral e das mais altas 
entidades religiosas, civis e militares, mereceu da parte ; 
de todos os maiores encómios e louvores. [ 

A participação da Mocidade Portuguesa em todos os : 
actos de relevo na vida do Estado da índia, era especial i 
nas cerimónias das Comemorações Henriquinas foi outra . | 
nota digna de salientar-se. ! 

As competições desportivas movimentaram todos os í 
Centros da Mocidade dos distritos de Goa, Damão e Dio. j 

O Dia da Mãe e a Campanha do Natal com o Concurso 1 

dos Presépios ultrapassaram todo o nosso optimismo. ^5 

Este somatório de vitórias deve-se, como já disse, à 1 
dedicação, ao zelo, à inteligência e ao espírito de equipa 
dos instrutores e dos monitores a quem exprimi já o meu í 

agradecimento. Este, é também devido a vários Serviços í 

do Estado da índia entre os quais avultam os Serviços i 

Militares, a Marinha com os Serviços Autónomos da I 

Navegação da índia, a Polícia, a Junta de Comércio j 

Externo e os Transportes Aéreos da índia Portuguesa sem ; 

os quais muitas das nossas missões não poderiam ser ; 

cumpridas. j, 

A Imprensa e a Rádio prestaram-nos também serviços 1' 
inestimáveis divulgando as nossas aotividades e os nossos ^ 
anseios. Aos seus ilustres Directores aqui deixo igual- 
mente consignado 0 nosso agradecimento. 

Neste erguer, a Divisão do Estado da índia da Moei- |’ 

dade Portuguesa, na pessoa do seu Comissário Provincial, I 

contou sempre com a esclarecida inteligência cora o conse- | 

lho oportuno, com a directiva própria e com o forte e I 

total apoio de S Ex.“ o Governador-Geral deste Estado, 

General Manuel António Vassalo e Silva que foi afinal | 


0 primeiro dlirigente da Organização. No ano findo fiz 
esta afirmação; renovo-a hoje com mais convicção e com 
redobrado prazer ou o tempo não fosse factor importante 
da história. A Mocidade, reconhecida pelo bem que S. Bx." 
lhe tem proporcionado em múltiplos sectores dando-lhe 
uma consciência mais viva da sua lusitanidade está e 
estará sempre presente junto de S. Ex.'‘ para o honrar, 
para lhe agradecer a sua entrega total a esta juventude 
tão generosa e justa. 

Hoje, foi S. Ex.“ que veio até junto dela para a pres¬ 
tigiar com a sua presença, Ê em nome desta Mocidade que 
eu agradeço muito penhorado a presença de V. Ex." Sr. Go¬ 
vernador-Geral com votos de muita saúde «ad muitos 
anos» pedindo a Deus que abençoe sempre a feliz gover¬ 
nação de V. Ex.". 

Senhor Governador Geral 
Excelência: 

A Escola Provincial de Graduados com o IV Curso de 
Comandantes de Bandeira e o XVI Curso de Comandantes 
de Castelo abriu em 31 de Agosto, encerrando-se hoje 
aipós, portanto, quatro meses ininterrpptos de funciona¬ 
mento. 

O Comissário-Adjunto, Major do Corpo do Estado- 
-Maior Joaquim Ramos de Freitas e o Delegado Regional, 
Tenente de Infantaria Rui Ravara foram, respectivamente, 

0 Director e o Director-Adjunto dos Cursos. 

Os filiados receberam instruções nas seguintes maté¬ 
rias: Formação moral e cívica; Orientação do Comando, 
doutrina e técnica da Mocidade Portuguesa; Orgânica da 
Mocidade Portuguesa e vida dos Centros; Formação 
nacionalista; Higiene e Primeiros Socorros; Campismo; 




Topografia; Transmissões; Formações e Evoluções; Edu¬ 
cação Física e Canto Coral. 

Na apreciação final teve-se em consideração não só 
0 seu aproveitamento nestas disciplinas mas também as 
qualidades morais manifestadas durante o curso no que 
respeita ao aprumo, aptidão para o comando, assiduidade, 
bom senso, dedicação pelo serviço, desembaraço, entu¬ 
siasmo, espírito de camaradagem, espírito de iniciativa 
e pontualidade. 

Os cursos tiveram como patrono José Júlio Maciel 
Chaves e como divisa Sewiço-Sacrificio. Melhor não podia 
ter sido escolhido que a sua figura de mártir consciente, a 
quem nem as ameaças mais vís fizeram desviar do caminho 
da honra. 

Foi em 27 de Abril de 1956. Tinha vindo para o Estado 
da índia ao serviço da Nação. A sua posição de Subchefe 
do Fomento deste Estado levaram-no a propor superior¬ 
mente determinadas medidas. Tentaram suborná-lo mas 
não conseguiram. Ameaçaram-no mas não cedeu. A sua 
honestidade indicou-lhe o único caminho — o cumprimento 
do Serviço. E fê-lo com Sacrifício, mas conscientemente 
porque era português e dos melhores. 

Desde que a Organização nasceu, Maciel Chaves não 
mais deixou as suas fileiras. Filiado, Graduado, Dirigente, 
Professor da Escola de Graduados formou-se e ajudou 
centenas de rapazes a formarem-se também, na escola 
dura do Acampamento, conquistando-os para os mesmos 
ideais da Mocidade. 

Escolheu 0 Estado Português da índia para iniciar a 
sua profissão quando o perigo era aqui maior. Tal como 
0 exigia a inteireza do estilo da Mocidade Portuguesa 
continuou a cuinprir o seu Dever, mesmo quando o perigo 
pairava já sobre a sua cabeça. 

m 



0 Comissário Provincial fala aos Comandantes de Bandeira 
e de Castelo no Acampanmenio Provincial da Mocidade Por¬ 
tuguesa em Siridão 



Sua Ex.“ 0 Covernador-Ceral do Estado da índia, entrega 
as insígnias aos Comandantes de Bandeira e de Castelo, no 
Acampamento Provincial da Mocidade Portuguesa em Siridão 




Exemplo da Mocidade, testemunho da Mocidade, Ma¬ 
ciel Chaves formou-se graduado para Servir. Serviu até 
na morte. : 

Com 0 seu sangue generoso regou a floresta, vítima 
das balas de bandidos vindos da União Indiana. 

Da terra embebida em sangue, no concelho de Satari, 
ergue-se uma cruz branca no meio do silêncio da floresta, 
em:, memória de Maciel Chaves e por iniciativa do Co¬ 
mando Militar do Estado da índia de então, É dever destes 
Cursos que o tiveram como patrono, irem até junto dessa 
cruz, render-lhe preito de homenagem e sufragar a sua 
alma. Assim o esperamos. 

Caros graduados: 

A hierarquia é indispensável a todas as sociedades, e, 
quanto mais justa e perfeita seja, maior valor adquire o 
conjunto. «Os graus na Mocidade Portuguesa •— afirmou 
Nobre Guedes —não conferem regalias, antes impõem 
maiores responsabilidades aos que os conquistam pelos 
seus méritos e pela sua devoção. 

Também não destroem a camaradagem e, pelo con¬ 
trário, os graduados devem sentir-se mais ligados ainda 
aos seus companheiros na certeza de que o Comando não 
exclui a bondade e a modéstia, porque são as suas melho¬ 
res forças. 

Quero aqui lembrar as palavras de Marcello Caetano 
quando escreveu que «O chefe tem uma insígnia para que 
todos saibam a quem dirigir-se quando é preciso remédio 
para um mal, auxílio para uma fraqueza, apoio para um 
esforço. 

O chefe tem uma insígnia, afim de que todos saibam 
que lhe pertence o primeiro lugar. Todos abrem alas, 


todos 0 deixam passar à frente, porque o Chefe tem de 
ir adiante dos outros para as dificuldades, para os perigos, 
para os sacrifícios — para a morte, até! 

É para isto que o Chefe usa insígnia». 

Dentro de momentos ides receber das mãos do mais 
aUo magistrado deste Estado as vossas insígnias que não 
são, portanto, uma ornamentação da vossa farda, mas 
um símbolo de maior responsabilidade e honra conquis¬ 
tado pelo vosso labor. 

A figura do vosso patrono traz-vos particulares e pe¬ 
sados deveres para o poderdes imitar. 

É em vós que a Mocidade Portuguesa tem a maior 
garantia de continuidade. 

Ireis ocupar lugares deixados vagos pelos mais an¬ 
tigos renovando os quadros para que o nosso movimento 
não quebre no seu ritmo que se quer sempre vivo e dinâ¬ 
mico. 

E tal como no ano passado, em idêntica cerimónia, 
exorto-vos a que aceiteis com orgulho as vossas insígnias 
e que a lição perdure nos vossos corações; que esta ceri¬ 
mónia jamais se apague da vossa memória e que sejais 
sempre fiéis à sua divisa na defesa dos ideais da nossa 
Pátria comum — PORTUGAL. 


Tenho dito 







NA POSSE DO DELEGADO REGIONAL 
DA 4.‘ REGIÃO (DAMÃO E DIO) 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 
DO ESTADO DA INDIA 


Pahvras proferidas no dia 31 de Janeiro de 
1981, na 8ede do Comissariado Provincial da 
Mocidade Portuguesa do Estado da índia, na 
Cidade de Goa durante a posse do Delegado lie- 
gional da Jf," Região (Damão e Dio), Sr. João 
Augusto de Oliveira Pegado. 




Scnliortvs Dirigentca 

Caros Filiados da Mocidade Portuguesa; 

A cerimonia tão singela a que VV. Bx."® acabam de 
assistir dando-lhe o seu brilho foi quase uma simples for¬ 
malidade. Na verdade, o dirigente da M. P., Sr. João Au¬ 
gusto de Oliveira Pegado, desde há alguns anos que vem 
exercendo, com geral agrado as funções de Subdelegado 
Regional da 4.“ Região que abrange Damão e Dio, como 
VV. Ex.'‘“ sabem. 

O seu aprumo, distinção e elevado patriotismo de que 
tem dado exuberantes provas, a sua grande dedicação, 
inteligência e elevado respeito de servir não se poupando 
a sacrifícios para prestigiar a Organização Nacional Mo¬ 
cidade Portuguesa, dando exemplo permanente aos res¬ 
tantes dirigentes e a todos os filiados das qualidades que 
deve ter um verdadeiro chefe que ele sabe ser e dos me¬ 
lhores deram-lhe jús à promoção que agora acaba de con¬ 
quistar de .Delegado Regional da 4.'‘ Região (Damão e 
Dio). A ascensão foi um acto natural, e de plena justiça e 
que não exigia qualquer cerimonial. Quiz, porém, aprovei¬ 
tar a sua estadia na Cidade de Goa para lhe prestarmos 
esta singela homenagem apresentando-o a W. Ex.“, pois, 
alguns dirigentes ta.lvez ainda não o conhecessem pessoal¬ 
mente. 

Já agora permitam-me VV. Ex.'‘® que eu diga mais al¬ 
guma coisa do dirigente que motivou esta reunião. 

Em 1949 foi nomeado instrutor da M. P. em Damão 
onde então já residia, pois, era lá funcionário das Obras 
Públicas, 




Em 1953 ,0 Sr. Capitão de Cavalaria Paulino de Maga¬ 
lhães Correia, então Governador do Distrito de Damão, 
conferiu-lhe um importante louvor no qual foi focado o 
seu extraordinário entusiasmo e zelo patriótico que dedica 
à M. P. considerando-o até responsável pela existência da 
M. P. em Damão. 

Em 1956, é louvado novamente pelo Encarregado do 
Governo de Damão. São desse louvor as seguintes pala¬ 
vras: «Louvado pela maneira muito dedicada, inteligente 
e zelosa com que tem desempenhado as suas funções de 
dirigente e instrutor da M. P., em horas extraordinárias 
de trabalho, como funcionário público que é. Soube, pelo 
seu patriotismo, portuguesismo e entusiasmo, incutir e 
arreigar nas almas da Juventude de Damão, durante os 
dias incertos de Dadrá e dos que se lhes seguiram, a ideia 
sagrada da Pátria e a necessidade de lutar por essa ideia, 
contribuindo nesses momentos de perigos para a sua vigi¬ 
lância e guarda, para o que voluntàriamente se oferecia. 

Pelo seu dinamismo inexcedível, desembaraço e perse¬ 
verança com que tem. orientado os serviços da M. P., há 
cerca de sete anos no Distrito de Damão, bem merece a 
estima e consideração e todos os elogios das entidades sob 
cuja égide estão a vida e princípios daquela patriótica e 
nacional Organização». 

Este louvor é bem o retrato da sua alma diamantina de 
bom e leal português. 

Os seus méritos vão sendo conhecidos nos escalões mais 
elevados e por essa razão, foi agraciado por Decreto de 
9-3-1956 com o grau de Cavaleiro da Ordem de Instrução 
Pública. 

Em 1958 volta novamente a ser louvado pelo então 
Comissário Provincial do Estado da índia. Em Maio do 
ano findo, tive igualmente o prazer de o louvar na Ordem 


de Serviço n." 18 deste Comissariado, confirmando as 
altas qualidades e virtudes que os meus antecessores lhe 
têm. reconhecido. 

O grande afecto que o Sr. Delegado da 4.“ Região nutre 
pela juventude é como que um reflexo do seu passado., Ê 



0 üommãrio Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado ãa índia 
usando da palavra durante a posse do Delegado Regional da //,'* Região 
da Mocidade Portuguesa {Damão e Dio), na sede do Comissaiiaão 


que 0 Sr. João Pegado soube ser sempre jovem, cultivou 
sempre as virtudes da juventude praticando todos os des¬ 
portos especialmente o futebol. Com o decorrer dos tempos 
fez parte da Comissão de Futebol e foi Delegado do Con¬ 
selho de Desportos em Damão. 

A. edição inglesa de Herdão no seu número de 
11 de Março de 1957 descreve-o na galeria de honra dos 
desportistas goeses, fazendo parte do ArguSj do Bs- 





cotems n." 108 e Sport Club que fundou e capi¬ 
taneou. 

A todas as qualidades apontadas junta ainda a de es¬ 
crever com facilidade e brilho sendo um considerado cor¬ 
respondente dos diários de Goa, nomeadamente Heraldo. 

Já me alonguei demasiadamente e sei bem que fui ferir 
a modéstia do nosso Delegado. Eu peço-lhe desculpa mas 
a minha intenção, ao focar perante VV. Ex."® a persona¬ 
lidade deste Dirigente, foi a de torná-lo mais conhecido de 
VV. Ex."“ e para o Comissário Provincial tirar a conclu¬ 
são de que o problema da M. P. de Damão não o preocupa 
enquanto lá tivermos um dirigente de tão alto quilate. 

E para terminar quero ainda afirmar-lhe que pode 
contar com todo o apoio do Comissário Provincial no sen¬ 
tido de elevarmos cada vez mais alto o prestígio da Moci¬ 
dade Portuguesa de Damão que o mesmo é dizer do Estado 
da índia e de Portugal. 

Tenho dito. 







INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁMA OFICIAL DE BATIM 


Palawas proferidas, no dia 16 de Fevereiro 
de 1961, na Escola Primária Oficial de Batim, 
no dia da inauguração da Cantina Escolar da 
Mocidade Portuguesa do Estado da índia, naquela 
Escola, 



Ex."'" Senlior Direotor dos Serviços de Instrução 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 


Enquanto pelas cinco partes do Mundo os ventos da 
insânia e da malquerença circulam devastadoramente sem 
controle do Deus Eolo, aqui neste recanto da terra portu¬ 
guesa trabalha-se ordeiramente, num clima de confiança, 
procurando dar à gente nova, aos homens de amanhã, o 
pão do espírito e o pão do corpo. Isto sucede não só neste 
lugar mas em todas as parcelas onde flutua altiva a ban¬ 
deira de Portugal não obstante os ataques que os nossos 
inimigos, os inimigos da ordem, nos lançam de todos os 
azimutes. Tenhamos, porém, confiança nos nossos Chefes; 
trabalhemos de acordo com as suas directrizes porque se 
assim fizermos, nada nos sucederá e a nossa Pátria con¬ 
tinuará una e indivisível pelos séculos além a espalhar 
a luz dos Evangelhos em henefícío dos seus filhos e da 
humanidade. 

Este clima de confiança que aqui vivemos deve-se, sem 
dúvida, ao obreiro máximo destas terras, a Sua Excelência 
0 Governador Geral, General Manuel António Vassalo e 
Silva que numa dádiva total se entregou ao estudo dos 
seus problemas dando-lhes a solução mais conveniente. 

Para isso, como se tivesse o dom da ubiquidade, está 
em toda a parte, desloca-se aonde é necessário, Não há 
aldeia ou lugar do distrito de Goa que não o tenha visto 
e aplaudido nas suas visitas de estudo. O mesmo sucede 
em Damão e Dio. Não o temos hoje entre nós por se encon¬ 
trar em Dio onde foi, mais uma vez, numa dessas visitas 
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de estudo, levar o conforto da sua presença e a esperança 
de melhores dias aquelas hospitaleiras gentes portuguesas 
da vetusta praça do Norte. Mas em espírito aqui está co¬ 
nosco, assim mo afirmou Sua Excelência, para não faltar 
à inauguração de mais uma cantina. 

Disse eu que se trabalha afanosamente nestas terras, 
em todos os sectores, e com muito vivo interesse no sector 
da juventude para lhes dar o pão do espírito e o pão do 
corpo. E porque assim é, nós vemos aparecer por toda a 
parte lindas e alvinitentes escolas associadas aqui e ali 
com a sua cantina escolar. 

Coube à Mocidade Portuguesa a honrosa missão de 
estruturar a organização dessas cantinas que no momento 
actual é já uma realidade bem palpável, pois, inauguramos 
hoje a 26.*^ cantina todas elas beneficiando milhares de 
crianças. O Governo Geral tem-nos ajudado em tudo mas 
as maiores receitas têm provindo dos particulares que num 
gesto altamente compreensivo vieram até nós acari¬ 
nhar este movimento de solidariedade. As Câmaras Muni¬ 
cipais, as Administrações dos Concelhos, as Comunidades, 
as Mazanias e os particulares mais abonados, têm sido os 
nossos preciosos colaboradores e esperamos merecer-lhes, 
no futuro, a mesma confiança e compreensão. 

As cantinas, porém, não funcionam só com dinheiro; 
precisamos de quem as dirija e as administre. E não se 
julgue que a tarefa é fácil. Já pensaram W. Ex."" que 
uma escola cora 100 alunos necessitados e assíduos, preci¬ 
sam para o seu funcionamento de 3000$ mensais ou 27 
contos por ano? 

Já pensaram VV. Ex.“ que as refeições são diárias e 
que distribuir 100 refeições demanda muito trabalho e 
dedicação? E a montagem da cantina, não implica também 
canseiras? 


Ê por isso que neste momento deixo aqui registada 
uma palavra ds sincero agradecimento, às Senhoras Di- 
rectoras e Directores das Escolas onde estejam a funcionar 
cantinas escolares da Mocidade Portuguesa. Este agrade¬ 
cimento vai ecoar em todos os distritos e em todos os con¬ 
celhos de Goa, Damão e Dio, pois, as cantinas escolares 
da Mocidade Portuguesa já chegaram a todos os con¬ 
celhos. 

Ê-nie muito grato salientar neste momento as figuras 
da Senhora Directora da Escola de Batim, D. Alexandrina 
Alzira de Bragança e das ilustres professoras suas colabo¬ 
radoras D, Maria Waifmen Pinto e D. Maria Lígia Almeida 
que foram a alma desta cantina. Sem elas posso afirmar 
a VV. Ex."® que a cantina não se inauguraria tão depressa. 

A fé move montanhas, diz um velho aforismo. 

Foi com essa fé que estas Senhoras se lançaram numa 
meritória campanha de angariar 50% dos fundos com que 
vai ser dotada a cantina, promovendo um desafio de 
futebol, organizando festas e solicitando auxílios aqui e 
acolá de forma a conseguirem o seu almejado e tão querido 
objectivo de terem uma cantina na sua escola. Estamos, 
pois, todos de parabéns mas, principalmente, os alunos 
desta Escola e os pais destes alunos pelo alto benefício 
que os primeiros receberam e pela grande ajuda moral e 
material que, indirectamente, atinge os seus progenitores. 

Quero aqui lembrar também as palavras da Senhora 
Directora quando há dias me procurou no meu gabinete: 
«a nossa festa senhor Comissário vai ser muito simples 
porque o nosso meio é muito necessitado». E,stas palavras 
reflectem o clarão de uma boa alma mas quero afirmar- 
-Ihe para sua tranquilidade que todas estas festas por 
mais simples que sejam têm sempre o mesmo alto signi¬ 
ficado das mais pomposas e vistosas. 




É forçoso terminar. Não o faço sem agradecer a todas 
as pessoas que nos deram a honra da sua presença vindo 
dar maior lustre a esta festa e de apelar para as entidades 
desta zona e para as pessoas mais abonadas que nos 
auxiliem nesta obra meritória das cantinas, inscrevendo-se 
como sócios com a quota que lhes for possível. 

Só assim o Comissariado da Mocidade Portuguesa do 
Estado da índia poderá atribuir «Em cada Escola uma 
Cantina», grito de paz que vai circular dentro em breve 
na próxima «Campanha das Cantinas Escolares» que para 
nós será uma Campanha permanente enquanto a direcção 
da Mocidade Portuguesa do Estado da índia nos estiver 
confiada e tudo isto, para bem de Portugal. 

Tenho dito. 


INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOUR 

DA ESCOU PRIMÁRIA OFICIAL DE VALPOI 



Falmas proferidas, no dia 11 de Fevereiro 
de 1961, na Escola Primária Oficial de Valpoi, 
na sessão solene da inauguração da Cantina 
Escolar da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia, naquela Escola. 



Ex.""' Sr. Director dos Serviços de Instmgão 
Ex.""' Sr. Administrador de Valpoi 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 
Queridos filiados: 

O Comissariado da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia encarregou-se, voluntariamente, da pesada mas 
grata tarefa da organização e criação das cantinas nas 
Escolas Primárias do Estado da índia. Ao abalançar-se a 
tamanha empreza fê-lo com a certeza de que a missão não 
era fácil e que muitas dificuldades haviam, de surgir. Mas 
«tudo vale a pequena quando a alma não é pequena», disse 
0 poeta. 

Aceitamos corajosamente a missão por vários motivos. 
Em primeiro lugar porque se tratava de melhorar es¬ 
piritual e fisicamente a juventude do Estado Português 
da índia. Em segundo lugar porque S. Ex.'‘ o Governador- 
-Geral deste Estado, General Manuel António Vassalo e 
Silva nos prometeu desde o início o seu apoio incondi¬ 
cional. Este apoio constituiu para nós um verdadeiro im¬ 
perativo para iniciarmos a jornada no distante dia 1 de 
Agosto de 1959 em Mapuçá, com a Escola Técnica Ele¬ 
mentar, onde inauguramos, sem barulho, uma das primei¬ 
ras cantinas no distrito de Goa. 

Os dois imperativos assinalados impeliram-nos entu¬ 
siásticamente no estudo do problema e na criação das 
cantinas. 


Podemos hoje afirmar, graça a Deus, que o nosso en¬ 
tusiasmo redobrou pelo apoio moral que recebemos de 



toda a parte e pelo apoio material do Governo-Geral, das 
Câmaras Municipais, das Administrações dos Concelhos, 
das Comunidades, das Mazanias, das Unidades do Exército 
e das Guarnições dos navios, dos industriais mineiros e 
de muitos particulares. É que a Campanha da criação das 
cantinas da Mocidade Portuguesa, posta em marcha pelo 
Comissariado, foi generosamente compreendida por toda 
a gente que fez chegar até nós palavras de conforto e de 
aplauso que constituiram forte incentivo para prosse¬ 
guirmos. 

Cabe agora a vez ap concelho de Satari de ter a sua 
primeira cantina que na ordem é a 27.“ cantina escolar da 
Mocidade Portuguesa. Oxalá que a semente hoje lançada 
pelo Sr. Professor e Director da Escola, Jerónimo Ubaldo 
Fernandes, caia em boa terra para que não se perca — 
como na parábola do Evangelho — e frutifique dando um 
rendimento de cem por cento. 

Por enquanto esta cantina é somente subsidiada pelo 
Comissariado da M. P. mas, perante esta realidade, espe¬ 
ramos que as pessoas que o possam fazer e a quem nos 
vamos dirigir dentro de dias, nos dêm o seu auxílio para 
que possamos ampliar a rêde de cantinas que cobre já 
todo 0 território de Goa, Damão e Dio. 

Ao Sr. Professor Ubaldo Fernandes e aos seus colobo- 
radores o Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa 
deixa aqui uma palavra de gratidão pelo esforço desen¬ 
volvido na criação desta cantina. 

A todos VV. Ex.“ que nos deram a honra da vossa 
presença e que nós interpretamos como um aplauso e um 
apoio à nossa obra, um sincero muito obrigado. 




Tenho dito. 


INAUGURAÇÃO DA CANTINA 
ESCOLAR 

DA ESCOLA PRIMÁRIA OFICIAL DE PERNÊM 


Palavras proferidas^ no ãia 18 de Fevereiro 
de 1961, na Escola Primáiia Oficial de Perném, 
no dia da imuguração ia Oantina Escolar 
Mocidade Portuguesa do Estado ãa índia naquela 
Escola, 



Ex,"“ Sr. Director dos Serviços de Instrução 
Sr. Administrador de Perném 

Minhas Senhoras 

Meus Senhores: 

Queridos filiados: 

A campanha das Cantinas Escolares levada a cabo 
pelo Comissariado da Mocidade Portuguesa, no Estado da 
índia, tem sido coroada de pleno êxito e, graças a Deus, 
este mês será como que uma pedra miliária na história 
das cantinas, pois, teremos trinta a funcionar, sendo 
quatro inauguradas em Fevereiro. Antes de ontem esti¬ 
vemos em Batim, ontem em Valpoi, hoje cabe a vez a 
Perném, amanhã estaremos em Assolnâ e, finalmente, em 
Canácona antes do fim do mês. 

Ainda conservamos na nossa retina a alegria e o bulício 
das crianças destas e das restantes inaugurações que nos 
encheram de ternura com os recitais preparados para esse 
dia nos quais se portaram como verdadeiros actores e ac- 
trizes. A Marcha da Mocidade Portuguesa e o Hino Na¬ 
cional abrem e fecham sempre estes recitais, como é regu¬ 
lamentar, deixando-nos a certeza de que estamos verda¬ 
deiramente em Portugal. 

Não temos dúvidas em afirmar que levaremos desta 
Escola a mesma grata impressão que temos colhido em 
todas as Escolas visitadas de Norte a Sul do distrito. 

Tenho boas razões para o afirmar como vou de¬ 
monstrar, 

Contando a visita de hoje, o Comissário Provincial é a 
terceira vez que vem a esta Escola em serviço oficial da 
Mocidade Portuguesa. 
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Da primeira vez, de passagem para Patardeu viu no 
largo da Escola as filiadas e os filiados, com as suas cami¬ 
sinhas verdes, em evoluções e jogos habilmente dirigidos 
pela sua ilustre Directora, Senhora Professora D. Maria 
Adelaide da Silva. A maneira como a instrução da Moci¬ 
dade Portuguesa estava a decorrer não podia ser melhor. 

O concurso dos presépios da Campanha do Natal de 
1960 motivou a segunda visita do Comissário Provincial 
que veio acompanhado do Sr, Director dos Serviços de 
Instrução e do Sr. Assistente Provincial da Mocidade Por¬ 
tuguesa que constituíam o júri de apreciação dos presé¬ 
pios. O presépio aqui construído pela Senhora Pro¬ 
fessora e pelos seus alunos foi classificado em segundo 
lugar. Isto mostra o cuidado e o apoio que a Senhora Di¬ 
rectora desta Escola deu ao concurso do Comissariado. 

Um e outro facto dão-nos a garantia do que afirmei. 

Quem possui tão boas qualidades de educadora certa¬ 
mente nunca esquece os seus alunos em tudo que possa 
melhorá-los ou beneficiá-los. E porque assim é, a cantina 
que hoje vamos inaugurar, a 28.“ na ordem, deve-se à sua 
tenacidade, à sua persistência e ao carinho que dedica às 
crianças que estão sob a sua orientação. Para a Se¬ 
nhora Professora D. Maria Adelaide da Silva e para a sua 
colaboradora vão os sinceros agradecimentos do Comis¬ 
sário Provincial da Mocidade Portuguesa pela prestante 
e admirável colaboração que nos deram e que, de futuro, 
esperamos nos continuem a dar, 

Contavamos hoje aqui com a presença de S. Ex,“ o 
Governador-Geral deste Estado, General Manuel António 
Vassalo e Silva. Não está presente por ter de se ausentar 
para Dio donde regressará esta tarde. Em espírito está 
connosco, assim me afirmou S. Ex.“, quando lhe dei conhe¬ 
cimento da data, da inauguração. É ele o grande impul¬ 


sionador desta obra das cantinas. O Comissário Provin¬ 
cial ouve os seus conselhos e cumpre as suas directivas. 

Por isso minhas Senhoras e meus Senhores, eu peço 
uma salva de palmas para S. Ex.“ o Governador-Geral, o 
homem que «em dois anos de actividade absorvente, no 
Estado da índia, tem sacrificado tudo em holocausto de 
um ideal alevantado, com uma acuidade penetrante a 
dominar e surpreender os factores de insucesso, numa 
visão larga para planear e firmeza para executar» como 
se diz no livro ~ A prnaâa continua. 

Perante um Chefe desta natureza é dever sagrado de 
todos, colaborar com o máximo entusiasmo e dedicação na 
grande obra que S. Ex.“ está a levar a cabo nomeadamente 
no sector da juventude. 

A cantina que hoje inauguramos irá beneficiar um 
numeroso grupo de crianças. Por isso, ela precisa do ca¬ 
rinho e do apoio material de VV. Ex.“^ Uma cantina não 
é uma utopia. Uma refeição diária a cada criança exige 
dinheiro e o funcionamento da cantina demanda trabalho 
e dedicação. Quanto a dinheiro, apelamos para todos 
quantos nos escutam e o possam fazer para se inscreverem 
como sócios das cantinas; sobre o funcionamento con¬ 
tamos em absoluto, em todas as escolas, com a dedicação 
das Senhoras Professoras e Professores a quem apresen¬ 
tamos os nossos mais efusivos agradecimentos. 

Agradeço ainda a W. Ex.“" minhas Senhoras e meus 
Senhores a vossa presença que para nós significa o inte¬ 
resse que a inauguração da cantina lhes despertou e a re¬ 
compensa para o esforço que temos vindo a desenvolver 
na valorização da juventude do Estado da índia sob a 
sábia orientação de S. Ex." o Governador-Geral, 

Ê a primeira cantina que se inaugura no concelho de 
Perném. Temos esperança que não seja a última e que este 
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movimento de solidariedade cale bem fundo nos vossos 
corações originando apóstolos deste movimento que dêm 
uma ajuda financeira ao Comissariado da Mocidade Por¬ 
tuguesa que tanto carece dessa ajuda para continuar des- 
preocupadamente a jornada da criação das cantinas. 


INAUGURAÇÃO DO CENTRO 
ESPECIAL DE INSTRUÇÃO NÁUTICA 
E DA 

CANTINA ESCOLAR 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 
EM ASSOLNÃ (2.‘ Região) 


Palavras proferidas em 19 de Fevereiro de 
19S0, em Ássolnã, durante a imuguração do 
Centro Especial de Instrução Náutica da 2." Re¬ 
gião da Mocidade Portuguesa do Estado da Indiai 
por S. Ex." 0 Covernador-Ceral, General Manuel 
António Vassalo e Silva. 




Ex.""' Senhor Governador-Geral do Estado da índia 
Excelência 

Minhas Senhoras 

Meus senhores 

Queridos filiados da Mocidade Portuguesa , 

As actividades da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia, no ano lectivo 1960-1961, terminaram no calendá¬ 
rio em 20 de Dezembro findo. Em sessão muito solene 
consideramo-las até encerradas mas tivemos o cuidado 
de dizer que o encerramento era simbólico, pois, estavam 
previstas para além daquela data, trabalhos que não 
puderam ou não convinha fazerem-se antes. E, natural¬ 
mente, haveria que contar com os imprevistos. E assim 
aconteceu na realidade. Em Siridão realizou-se um Acam¬ 
pamento Provincial de graduados com a entrega das 
insígnias aos graduados e à qual presidiu S. Ex." o Gover¬ 
nador-Geral. Os campeonatos desportivos estão ainda a 
decorrer. A inauguração das cantinas escolares e as 
festas que elas provocam realizadas pelos camisinlias 
verdes têm-se intensificado. Nesta semana já inaugura¬ 
mos três cantinas e daqui a momentos inauguraremos a 
29.“ cantina. A 30.“ será inaugurada dentro de dias em 
Canácona e a partir de então podemos afirmar que todos 
os concelhos de Goa, Damão e Dio têm as suas cantinas 
escolares da Mocidade Portuguesa. 

O Centro de Milícia continuou as suas actividades e 
0 Centro de Instrução Náutica da M. P. de D. Paula com 
com as novas unidades recentemente adquiridas só encer¬ 
rará as suas portas com a monção. 
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E assim a Mocidade Portuguesa quando vive, porque 
conapreende, o ideal e o ideário que a anima. 

Em face das características geográficas especiais do 
Estado da índia, voltado ao mar e sulcado de rios nave¬ 
gáveis em grandes extensões, está naturalmente indicado 
que se crie, entre o maior número possível de filiados da 
Organização, uma forte corrente de interesse pelos assun¬ 
tos do mar, habilitando-os com um conjunto de conheci¬ 
mentos práticos de assinalada vantagem nas profissões 
marítimas. 

Para o conseguir, sob uma forma mais atraente e 
menos enfadonha, a Organização adopta, como método, a 
prática dos desportos da Vela, do Remo, da Canoagem e 
da Natação. 

Todos os ensinamentos que possam ser ministrados 
neste campo, deverão incutir no espírito da Mocidade o 
gosto por uma actividade de cuja prática advem o robus¬ 
tecimento do corpo e o aperfeiçoamento da alma, como 
também para lhes insuflar entusiasmo crescente pela vida 
de marinheiro. 

A nossa história anda ligada ao mar; fizemo-nos 
grandes porque fomos sempre um povo de marinheiros, 
Não admira, pois, que dentre todos os desportos sejam 
os desportos náuticos aqueles que mais falam à nossa 
sensibilidade. 

Por isso se criou o Centro de Instrução Náutica da 
Mocidade Portuguesa em Dona Paula onde se pratica a 
vela desde 1945 e se ensina a remar e a nadar. 

E como é hoje tão bonita a baía de Dona Paula quando 
as suas águas são sulcadas pelas quilhas ligeiras dos 
«lusitos» e dos «sharpies»! 

Todos se lembram do maravilhoso espectáculo das 
regatas no Rio Mandovi no dia do encerramento das 
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Siia Excelência o Governador-Geral do Estado da índia, passa revista à 
guarda de honra constituidã por um Gnpo de Castelos de filiados da M. P, 
da 2/' Região, antes da inauguração do Centro Náutico de Assolnã. Vai 
acompanhado pelo Comissário Provincial da M. P. 


A Ex.”’" Senhora D, Eernanda Vassalo e Silva corta a fita simbólica 
inaugurando o Centro Náutico da M. P., em. AssoM 







Comemorações Henriquinas. A regata e uma luta que se 
desenvolve com lealdade, empregando ciência, técnica e 
esforço, e um espírito combativo são. Exige do velejador 
ora calma, bom senso e ponderação, ora decisão e agili¬ 
dade, ora tenacidade e resistência à fadiga. 

A, vela é por isso uma grande escola de formação de 
carácter, ao mesmo tempo que aperfeiçoa as qualidades 
de observação e raciocínio e fortalece o espírito de cama¬ 
radagem., 

Quanto à natação é vulgar ouvir-se dizer que é um 
desporto integral. 

O' desporto é hoje um dos modos de afirmação do valor 
dos povos, uma das craveiras por que se mede o seu 
aperfeiçoamento, ocupando por isso a atenção da Moci¬ 
dade Portuguesa que não descura o assunto e, nomeada¬ 
mente, a modalidade náutica pelas razões já apresentadas. 

O problema na 1.'^ Região está resolvido com o Centro 
de Instrução Náutica de D. Paula que possuia 6 lusitos, 
2 sharpies e 2 fir-fly, já muito estragados. Graças, porém, 
ao auxílio compreensivo de S. Ex.'‘ o Governador-Geral 
deste Estado, General Manuel António Vassalo e Silva, 
0 Centro foi aumentado com 10 lusitos e 2 sharpies novos, 
construídos nos estaleiros dos S. A. N. I. Foram 120 con¬ 
tos que S. Ex." concedeu ao Comissariado permitindo que 
a Mocidade Portuguesa continuasse a viver o ideal que 
trouxe a unidade à Nação. Por isso permita-me V, Ex.'‘ 
Sr. Governador-Geral que deixe aqui registado em meu 
nome pessoal e no da Mocidade Portuguesa do Estado da 
índia 0 nosso profundo agradecimento pela dádiva tão 
generosa que veio afervorar ainda mais o entusiasmo 
pelos desportos náuticos. 

O aumento da frota dos lusitos para 16 fez nascer 
em nós a ideia de aproveitar o Rio Assoínã palavra que 
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as%fecto ãa cerimónia da inauguraçao do Gentro JSTántico da JMIocidade 
Portuguesa, em. A-Ssolnã 



em concanim, no dizer dum ilustre filho desta terra, o 
médico Dr. A. B. C. de Noronha se lê «Oslem aninc nãm» 
e que significa «como este, outro não existe», para resol¬ 
vermos 0 problema dos desportos náuticos aos filiados da 
2.“ Região, com sede em Margão, 

Não vou falar a VV. Ex.'‘“ no trabalho e nas canseiras 
para obtermos o barracão que há momentos foi benzido 
por S. Ex." Rev."“‘ e que estava prestes a ruir como o 
edifício que se vê ao lado. 

O certo é que conseguimos que o barracão fosse 
cedido à Mocidade Portuguesa que fez dele aquilo que ali 
vêdes. Teriamos de agradecer a muitas pessoas a sua 
passagem para a posse da Mocidade Portuguesa. Ã frente 
está S. Ex." Rev.'"'' a quem, em nome da Mocidade Por¬ 
tuguesa, apresento neste momento os nossos agradeci¬ 
mentos. Não esqueço também o Sr. Deputado, Muito Reve¬ 
rendo Cônego Castilho de Noronha. Â Direcção das Obras 
Públicas, com outro auxílio concedido por S. Ex.“ o Go¬ 
vernador-Geral se deve o aspecto lindo e airoso que tem. 
Para aqui trouxemos 3 lusitos e aqui temos mais um 
Centro de Instrução Especial, o Centro de Instrução Náu¬ 
tica de Assolnã para servir todos os filiados da 2.’' Região. 

Aqui viemos para inaugurar o Centro com a honrosa 
presença de W. Ex."" que muito nos sensibilizou e cati¬ 
vou. Pica entregue aos cuidados do Delegado Regional da 
2.“^ Região, Sr. Capitão de Artilharia Gaspena que com o 
seu entusiasmo, o seu dinamismo e o seu amor pela Moci¬ 
dade Portuguesa saberá conquistar com ele o objectivo 
para que foi criado. 

iS. Ex.‘‘ Rev.™", 0 Sr. Patriarca das índias Orientais 
acaba de benzer o Centro, de invocar as bênçãos de Deus 
sobre ele o que equivale a consagrar os nossos propósitos 
e atrair os favores divinos sobre cada um de nós, sobre 






Sua Excelência BeverenMssima, o Patriarca ias índias Orientais, 
D. José Vieira Ahernas procede à Unção do Centro Náutico da Moci¬ 
dade Portuguesa, de Assolnã 


O Comissário PrcMncial da Mocidade Portuguesa do Estado da índia, 
Tenente-Coronel do OEM Mário Marques de Andrade, usando da palavra 
durante a inauguração do Centro Náutico da M, P, de Assolnã 






a Organização Nacional Mocidade Portuguesa, sobre o 
nosso trabalho e sobre as nossas lutas e vitórias. Assim 
seja e muito obrigado. E agora vamos continuar o nosso 
programa com a inauguração de mais uma cantina escolar 
da Mocidde Portuguesa, na freguesia de Assolnã, 


HOMENAGEM AO 3.* PILOTO 
DO PAQUETE «SANTA MARIA» 
JOÃO JOSÉ DE NASCIMENTO COSTA 


Palavras proferidas, no dia 22 de Fevereiro 
de 1961, na Praça Âfouo de Albuquerque da 
Cidade de Goa, durante a nmsa iDe réquiem» por 
alma do S," piloto do paquete «Santa Maria», 
João José de Nascimento Gosta. 




Queridos Filiados da Mocidade Portuguesa: 


A notícia brutal da morte do terceiro-piloto do 
«Santa Maria», João José de Nascimento Costa encheu 
as colunas de todos os jornais do Mundo que falaram 
mais dos bandidos, dos piratas que praticaram o nefando 
acto, assassinando-o cobardemente do que no herói, 
antigo filiado da Mocidade Portuguesa, que morreu 
no seu posto, que não se rendeu, que não se deixou inti¬ 
midar pelo bando de piratas fortemente armado estando 
ele indefeso. 

Estamos aqui para homenagear o herói e sufragar a 
sua alma e para vos apontar a lição de heroísmo e do cum¬ 
primento do dever. O antigo Comandante de falange Nas¬ 
cimento Costa deu testemunho dos seus ideais com a pró¬ 
pria vida, para nos ensinar que nunca devemos abandonar 
a missão que nos é confiada, o posto que nos é entregue. 

Foi na noite de 22 para 23 de Janeiro findo, faz hoje 
um mês, que o paquete «Santa Maria» da nossa Marinha 
Mercante, foi assaltado por um grupo de piratas de várias 
nacionalidades onde não predominaram os portugueses 
que tomaram pela violência o Comando do barco des¬ 
viando-o da sua rota normal, 

O acto de pirataria causou a maior emoção e a mais 
justa indignação e incontida revolta, não só a nós, por¬ 
tugueses, mas a todo o mundo civilizado. A acção merece 
0 repudio de todos os portugueses sãos e castigo duro por 
virtude de se ter jogado com a segurança e a vida de cerca 
de 800 passageiros e tripulantes. Tudo isto e a própria 
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heterogeneidade do bando internacional de aventureiros 
e de criminosos, dizem-nos, com suficiente clareza, que 
nenhuma ideia nobre está na base do acontecimento, pois, 
os ideais só podem ser servidos e respeitados com nobreza 
e espírito de sacrifício e nunca com actos de pirataria. 

Não satisfeitos com o assalto ao paquete, assassina¬ 
ram cobarde e torpemente o tripulante João José de Nas¬ 
cimento Costa, esse moço esplêndido de 25 anos, em cujo 
lar dos arredores de Lisboa tinha nascido dias antes, uma 
filhinha que não chegou a conhecer. 

Quem era João José? Porque é que os energúmenos 
mataram João José? 

João José era 3.° piloto do paquete «Santa Maria» e foi 
um dos mais exemplares e dignos filiados e graduados da 
Mocidade Portuguesa onde alcançou, por mérito próprio, 
0 posto de Comandante de Falange. 

Levou João José da Organização para a sua vida pro¬ 
fissional todas aquelas virtudes altas que consubstanciam 
0 espírito da Mocidade: 

Lealdade total aos chefes e a uma causa nobre; cum¬ 
primento do dever até ao sacrifício da própria vida; pa¬ 
triotismo acrisolado; coragem indómita perante todos os 
perigos e em face de todas as contingências. Foi por isso 
que 0 renegado português Henrique Galvão o matou cobar¬ 
demente porque resistiu, não se amedrontou e lutou com 
bravura e honra. 

Morreu no seu posto. Morreu no cumprimento do dever. 

O seu exemplo juntou-se ao de tantos outros heróis 
da história contemporânea portuguesa como Maciel Chaves 

— 0 patrono do vosso curso de graduados do corrente ano 

— que regou com o seu sangue generoso as terras portu¬ 
guesas e sagradas da índia Portuguesa. 


Filiados da Mocidade Portuguesa do Estado da índia: 

Que 0 exemplo de Nascimento Costa fique a perdurar 
para sempre nos vossos corações como um símbolo, sím¬ 
bolo de honra, dever, serviço e sacrifício para quantos 
jovens portugueses sejam ou venham a ser, filiados da 
nossa Organização e para que o seu exemplo fique ainda 
como rumo a indicar à'juventude: —o rumo da resistên¬ 
cia indómita aos inimigos da Pátria e da Civilização 
Cristã. 

Comandante de Falange Nascimento Costa: 

A Mocidade Portuguesa do Estado da índia, está 
contigo. 




INAUGURAÇÃO DO IV SALÃO 
PROVINCIAL 

DE EDUCAÇÃO ESTÉTICA 
da MOCIDADE PORTUGUESA 

NO SALAO NOBRE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SALSETE 


Noticia puhlioaãa no jornal diário «o He- 
raldo» do àa 8 ãe Março de 1961 a propósito ãa 
inauguração do 17 Salão Provincial de Educação 
Estética da M. P., no dia 5 de Março de 1961, 
nos Paços do Concelho ãe Salsete, em Margão, 




Domingo último, no meio de uma vasta assistência 
representativa em que se viam enúmeros dirigentes e filia¬ 
dos da Mocidade Portuguesa, o Sr. Comissário Provincial | 
da M. P. Ten.-Coronel Mário Marques de Andrade, inau¬ 
gurou na Câmara Municipal de Salsete o IV Salão Provin¬ 
cial de Educação Estética. Após o corte da fita simbólica, 
o sr. Comissário Provincial, disse o quanto sentia a ausên¬ 
cia do Sr. Governador-Geral, solicitado por outros afazeres 
e problemas e que sempre tem dispensado o seu melhor 
apoio à obra de Mocidade Portuguesa. Referindo-se às 
actividades da M. P. nesta Província disse que elas eram 
fruto da colaboração e espírito de disciplina que presidia 
à Organização. No fim agradeceu a todos os presentes a 
honra da sua distinta assistência. Seguidamente falou o 
sr. Comissario-Adjunto que historiando as realizações da 
M. P, em todos os sectores, disse que o Salão Provincial de 
Educação Estética era fruto evidente dos esforços dos fi¬ 
liados e dirigentes que expunham aí o produto do seu in¬ 
tensivo labor. Uma prolongada salva de palmas coroou 
as últimas palavras do sr. Comissário-Adjunto. Em se¬ 
guida, todos os presentes visitaram os trabalhos expostos, 
que pela qualidade real patente, foram bastante aprecia¬ 
dos. Durante todo o dia enúmeras pessoas visitaram o 
Salão onde estão expostos os trabalhos, deles levando as 
melhores impressões. 
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0 Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado da índia 
usando da palavra durante a inauguração do IV Salão Provincial de Edu¬ 
cação Estética da M. P., m Margão, no salão nobre da Câmara Municipal 


Outro aspecto do IV Salão Provincial de Educação Estética da M. P. 
nos Paços do Concelho de Salsete, em Margão, depois da inauguração 




















ROMAGEM DE SAUDADE 
DA MOCIDADE PORTUGUESA 

AO LOCAL ONDE FOI MORTO 
O ENGENHEIRO AGRÓNOMO JOSÉ JÚLIO 
MACIEL CHAVES 


Palavras proferidas, no dia H de Abril de 
1961, em FALE ão Concelho de Satari, no local 
da floresta onde foi morto o Enpenheiro Agrô¬ 
nomo JOSÉ JÜLIO MACIEL CHAVES que foi 
distinto dirigente da Mocidade Portuguesa. 




Ex,"’"* Senhores Dirigentes da Mocidade Portuguesa, 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores; 

Antes de mais e após aquilo que os nossos olhos 
viram, quero agradecer ao Senhor Tenente Canuto Pereira, 
distinto Comissário da Polícia do Estado da índia nesta 
zona; ao Senhor Alferes Farinha, dinâmico Comandante 
do Pelotão de Cavalaria de Valpoi e ao Senhor Carlos Pe¬ 
gado, ilustre Administrador do concelho de Satari, todas 
as facilidades concedidas ao Comissariado Provincial da 
Mocidade Portuguesa deste Estado para que a nossa vinda 
até aqui fosse como que um passeio turístico se outro espí¬ 
rito não informasse a nossa viagem. 

A todos muito obrigado. 

E agora permitam-me que me dirija aos graduados da 
M. P. para quem foram escritas as palavras que vou ler. 

Queridos graduados da Mocidade Portuguesa: 

Em 29 de Janeiro findo, no Acampamento de Siridão, 
realizou-se a festa do encerramento do IV Curso de Co¬ 
mandantes de Bandeira e do XVI Curso de Comandantes 
de Castelo com a entrega das insígnias pelas mãos do mais 
alto magistrado deste Estado, Sr. General Vassalo e Silva 
Governador-Geral do Estado da índia. 

Os cursos tiveram como patrono, José Júlio Maciel 
Chaves e como divisa Serviço ~ Sacrifício, Afirmei nesse 
dia que era dever destes Cursos que o tiveram como 
patrono, virem até junto desta cruz render-lhe preito de 







homenagem e sufragar a sua alma. Aqui estamos a 
cumprir esse sagrado dever. 

Quero lembrar-vos mais uma vez a figura heróica de 
Maciel Chaves. 

Foi era 27 de Abril de 1956. Tinha vindo para o Estado 
da índia ao Serviço da Nação. A sua posição de Subchefe 
do Fomento deste Estado levaram-no a propor superior¬ 
mente determinadas medidas. Tentaram suborná-lo mas 
não conseguiram. Ameaçaram-no mas não cedeu. A sua 
honestidade indicou-lhe o único caminho — o cumprimento 
do Serviço. — E fê-lo cora Sacrifício, mas conscientemente 
porque era português e dos melhores. 

Desde que a Organização nasceu, Maciel Chaves não 
mais deixou as suas fileiras. Filiado, Graduado, Dirigente, 
Professor da Escola de Graduados formou-se e ajudou cen¬ 
tenas de rapazes a formarem-se também, na escola dura 
do Acampamento, conquistando-os para os mesmos ideais 
da Mocidade. 

Escolheu 0 Estado Português da índia para iniciar a 
sua profissão quando o perigo era aqui maior. Tal como o 
exigia a inteireza do estilo da Mocidade Portuguesa con¬ 
tinuou a cumprir o seu Dever, mesmo quando o perigo pai¬ 
rava já sobre a sua cabeça. 

Exemplo da Mocidade, testemunho da Mocidade, Ma¬ 
ciel Chaves formou-se graduado para servir. Serviu até 
na morte. 

Com 0 seu sangue generoso regou a floresta, vítima 
das balas de bandidos vindos da União Indiana. 

Da terra embebida em sangue, no concelho de Satari, 
e no local onde nos encontramos ergue-se esta cruz branca 
no meio do silêncio da floresta, em memória de Maciel 
Chaves e por iniciativa do Comando Militar do Estado da 
índia de então. 

su 


0 Comandante de Bandeira, Jmn Rehelo presta^ a homenagem da Moci¬ 
dade Portuguesa do Estado da índia à memória querida de Maciel 
Chaves, patrono do W Ciírso de Comandantes de Bandeira e do 
XVI Curso de Comandantes de Castelo, no ano de 1960-19S1 


O Comissário Provincial ãa Mocidade Portuguesa do Estado ia índia, 
Tenente-Coronel do G. B. M., Mário Marques de Andrade, no uso ãa 
palavra no local da mata do concelho de Satari onde Maciel Chaves 
foi Govarãemente assassinado 






Grande e nobre exemplo nos deu Maciel Chaves que se 
fez homem, se formou na Escola da Honra, do Dever e do 
Sacrifício que é a Organização Nacional Mocidade Portu¬ 
guesa. 

Nesta hora incerta e de grave perigo para a nossa 
querida Pátria, apontar-vos o exemplo de Maciel Chaves 
é mais do que um dever, é uma obrigação. 

Portugal livre e independente, altivo e digno, dimen¬ 
sionado pelos cinco continentes, como cidadela espiritual, 
plena de vigor, construção, substracto cultural e estrutura 
moral, está sendo atacada de todos os azimutes perante 
até a indiferença de algumas nações que nos deveriam 
apoiar abertamente. Esta luta, queridos graduados, é uma 
luta de sobrevivência para todos nós e, por isso, temos 
que, decidamente, pôr todo o ardor nela a fim de conser¬ 
varmos a nossa independência, o nosso patriotismo espi¬ 
ritual e territorial, a nossa carne e a nossa alma, 

A nossa Pátria comum, Portugal, não pode morrer. 
São os nossos heróis e os nossos mártires que formaram 
esta Nação através de oito séculos de história da mais bela 
do mundo que no-lo exigem. 

A juventude que sois vós, não pode recusar a defesa 
da Nação quando for chamada a isso. Não pode esquecer 
as responsabilidades que herdou. Não pode capitular. 

Deveis permanecer firmemente portugueses e defender 
a nossa querida Bandeira, honrada, erguendo-a bem alto 
com amor e sacrifício. 

A nossa Pátria está em perigo — a Pátria que somos 
nós próprios, a nossa terra, os nossos lares, as nossas 
fontes de trabalho, os nossos haveres, os nossos mortos, 
os nossos heróis, as nossas grandezas e defeitos, as 
nossas virtudes e fraquezas! E, perante o desafio que nos 
é abertamente lançado, saberemos cumprir; cumpriremos, 
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de pé, e tombaremos, se for preciso, como tombaram inte¬ 
meratamente Aniceto do Eosario, Maciel Chaves e há bem 
pouco tempo João Jose de Nascimento Costa. Paz às suas 
almas e à de todos os heróis portugueses mortos em holo¬ 
causto da Pátria e que o seu exemplo seja farol que ilumine 
os nossos passos na sagrada defesa de Portugal. 


Tenho dito. 




PORTARIA DE LOUVOR 





GOVERNO-GERAL 

REPARTIÇÃO DO GABINETE 

Portaria de louvor 

No uso da competência atribuída pelo artigo 155." da 
Constituição, o Governador-Geral do Estado da índia 
manda: 

Ê louvado 0 tenente-coronel do Corpo do Estado-Maior 
Mário Marques de Andrade, comissário provincial da Mo¬ 
cidade Portuguesa, pelo enorme interesse e dedicação sem 
limites, numa actividade que tem vindo permanentemente 
a desenvolver, com o fim de orientar a mocidade do Estado 
da índia Portuguesa num sentido profundamente nacional, 
ao mesmo tempo que lhes vai proporcionando, cada vez 
mais e melhor, condições materiais e morais que muito 
contribuirão para o robustecimento físico e espiritual da 
raça. 

E já deveras notória a obra magnífica deste distinto 
oficial do Exército Português, apesar de terem decorridos 
apenas alguns meses após a sua chegada a esta província 
ultramarina, pois é evidente o aprumo com que vemos des¬ 
filar estes garbosos rapazes da Mocidade Portuguesa não 
só em Pangim, mas também noutras importantes localida¬ 
des do Estado da índia. 

Tudo é fruto duma actuação constante deste ilustre 
oficial do Estado-Maior, que não se poupa a canseiras ou 
caminhadas, estando sempre presente no momento e locais 
próprios em que a Mocidade Portuguesa vai desenvolvendo 



a sua actividade patriótica. E tudo teru conseguido sem 
afectar na mais pequena parcela o cumprimento dos seus 
superiores deveres militares de alta responsabilidade, como 
chefe que é dedicadíssimo do Estado-Maior das Forças Ar¬ 
madas deste Estado. 

O seu labor intenso a favor da criação e desenvolvi¬ 
mento das cantinas escolares, em que tem posto excepcio¬ 
nal dedicação, é digno do maior louvor por parte de toda 
a população do Estado da índia, que vê assim acarinhados 
os seus filhos mais novos com tanto zelo e cuidado. 

Tais factos bem patentes, e as qualidades inactas de 
elevado nível que adornam o carácter e coração do tenente- 
-coronel Marques de Andrade são garantia segura de que 
muito há a esperar da obra deste oficial em prol da juven¬ 
tude desta terra, na certeza de que o futuro há-de regis¬ 
tá-los com 0 maior relevo e justiça. 

Tem 0 Governador-Geral um especial prazer em decla¬ 
rar pública e oficialmente no dia de hoje, tão grato ao 
coração de portugueses, que bem relevantes e distintos são 
os serviços prestados por tão exemplar oficial em todas as 
facetas da sua vida como português, como militar e como 
chefe de família. 

Residência do Governo-Geral, em Goa, 1 de Dezembro 
de 1959. — O Governador-Geral, Manuel António Vassalo 
e Silm. 

(Suplemento ao BoJetm Ofickl, do Estado da índia 
2,” série, n," 49, de 3 de Ddzembro de 1959). 


índice dos assuntos 


Ao aibrir,,. 

Palavras de S. Ex," o Governador-Geral do Estado Por¬ 
tuguês da índia, General Manuel Antônio Vassalo e 

Silva . 9 

Advertência do autor. 9 

1. '‘ PAllTE 

CURSOS ESPECIAIS DE PREPARAÇAO MILITAR 
DA MOCIDADE PORTUGUESA EM COIMBRA 
1954-19-58 

Na abertura solene dO' 1," curso... 15 

Festa do encerramento do 1." curso. 23 

Na abertura solene do 2.“ curso .. 29 

Na abertura solene do 3,“ curso .. 43 

Festa de encerramento do 3." curso. 49- 

Na abertura solene do- 4," curso. 61 

Na abertura solene do 6," curso.. 73 

Festa de encerramento do 5," curso ... 85 

Na homenagem prestada ao Director dos Cursos. 99 

2. » PAUmi 

ALGUMAS ACTIYIDADES 

DO COMISSARIADO PROVINCIAL DA MOCIDADE 
PORTUGUESA DO ESTADO DA INDIA 
1960-1961 

Uma entrevista a distância. AIl 

Dia de Portugal—10 de Junho de 1960 .. 117 

No acto da posse de três dirigentes .... 126 

Conferência com a Imprensa do Estado da índia sobre o 

I Acampamento Internacional Infante D. Henrique. 135 

22 de Julho de 1960 —e.» Aniversário da morte dos Heróis 
de Dadrá, Aniceto do Eosário e António Fernandes, 
mortos em defesa daquele território português.. 143 




























HW 

157 


PalítvntH fii’ ít I)Hí'k:m;íí»í í!;í M. '!« KMíidtt ík 

Indíii t* á Piwiiii^Híftnifít ao paHíriui icuríii « 

I Acainpaiinaitn írií'‘fniiiii»iial Infaiil»' í». H»'ínü>í«'‘ 
1’rovíw dí*Hp(titivuf< IMHtrllwifjílo dt- prfaüw - -■ 

Inaiiííurítqfto dn CanUna Kw-alai da KM-ala rfiiii5jja Ofirwl 

dl" H. I*iHÍr« ... .“> . 

A i'nt,rf'Ka úm Kfdn-la.H di* lí.aiaral a Mtia Kxr.-lkMia « (Inm- 
rtiidor-CJaral da Kk.ada da ladia. ííi‘n<*ra! Mana*'! AíUônw 
Viuifiala (* Sllvii.. ... 

lriíuiK'iinkf;fto da CanSína P^scalar da K>"i-<)ía !'rats5riik fMíkal 

dl* Mitpu<;ft ....- ' ^. 

da Iial!'p'.'ãa da Maridaik da Ivi^tada da 

Índia I* da Ilfli-KatiÃa l’a«!i»íí*lfim''a da I 
InlaraHcIftíial líiííiitti* U. IJ'*íiríiijiU‘ . 

Na di‘.«}ii*dída dt* iiiii !)liiK'adi* . 

Inmignracjilo da CatiUna Knralar na Ksiada l'íi«#Í!}ia riíaial 

dl* MnrgAo .... .. 

Na I"N(’0!«t r)i<H*«*>íafia *Haia lí.airUd«Jin*s». da Ilha «!•* t*!»t>râí» 
lníiugurH<;l<) da íknlina Katadar da K.‘i<'i.4a PfWíísria ilíicial 

à" Pundâ . . ........ . ■■ . 

Um grandi* profi^Msnr di" Kdiii’ai;il« Uiidra 

ínmigufíKiâo da tlanílíja Ksiailar d.a Kwida 1'irittíâTiíí CMitwl 

da Sanisuém ... .. 

ínaugusAiilíi da (.'huitiiia Kaiidar fta U:!ítí*í,juií»! «íi* 

NoMKii Sarilmra da CwicaKjím di* ílítM»t.«ími ........ >•. 

EIncftrrtttt“!i-nU) daa {!W'ti*'*n!iiiríti,A*"!i'. Ik^nrPpiUJsas 

PVatii Escolar rw (íftEgiw dt* 8i.ini« AntAiii»* tk Slíinl»* # 

■Gutrlin ... ... . ■ 

Chama da Mm*ídadi* «a vAiipi-ra do íll.a d*» . 

DcsporWw AlktúíOH anmtlH n« Cídégw DítH'i*>a»n« d** B, Jmê 

(Arporál . ..■.■■■ ■ ■■ '■ . ■. 

A Aíttitatincta Montl f* Íti.*ligiíi«a da Maitíitd»* íkríMpPM ds 
E.‘itado da indla . . 

Inaiigdrinjâo da Cfantiiia Exiatlar da Ufitnéría Clficiil 

dt* Quffém ... . ..... . ... — 

A víftílft d? «m iiU« Dlrlgtmíi* da (.lr«ítniMr,Éf.»: O 

Naíííoniil Hi‘vd.“ ÍV. Pr, Anidiiw Alvfit d»’ Í^ítif» . . 
Aífttnipatwtnlf) do IV Cumo d** í.*onia!id.a.iilw d»» {liiadplri @ 
do XVí Cuwo dt* Cormindi»rilit*»i dt* Caiil»*!o «*«i iWdiej 
Enc;i‘ri'amt*iito da» Akivldadt** do ifio Rswlar 


173 

17 ? 

IM 

IfÜ 

lítl 

203 

211 

217 

2 » 

231 

23 » 

217 

m 

28» 

2ii 

m 

303 

313 


Na Po.*i.s(:! do Diilcgado Regional da 4 .'* Região (Damão e Dio) 

da Mocidade Portuguesa do Estado da índia. 325 

Inaugurarão da Cantina Escolar da Escola Primária Oficial 

de Butim. 333 

Inauguraçjão da Cantina Escolar da Escola Primária Oficiai 

de Valpol. 339 

Inauguração da Cantina Escolar da Escola Primária Oficial 

de Pernám. 343 

Inauguração do Centro E.speoial de Instrução Náutica e da 
Cantina E.Hcolar da Mocidade Portuguesa em Assolnã 

12 ." Região) . 349 

I-Iomenagem ao 3." Piloto do Paquete «Santa Maria» João 

Jo.sd de Nascimento Costa . 359 

Inauguração do IV Salão Provincial de Educação Estética 
cia Mocidade Portugue.sa no Salão Notore da Câmara 

Municipal de Salsete . 365 

Romagem cie Saudade da Mocidade Portuguesa ao local 
onde foi morto 0 Engenheiro Agrónomo José Júlio 


Maciel Chaves ... 


. 371 

Portaria de Louvor ... 

111111«1 > 1 * 111 < 111 < • 11»11. t • 111 

. 379 

Índices . 

t II 4 <1, , , .* • Xl 1 IRI • II 1 1 >1. 

. 383 

índice do.s assuntos ... 

1 1 > 1 1 1 * 1 1 •• 1 1 ... 1 1 1 1 I ( > I • I t 

. 385 

Índice das legendas ... 

. 

. 388 

















índice das legendas 


Fotografia do Autor do livro . 

0 Dirrctor do;'i Our.MOH EspuoiuiH di* 1:'riípíU"if;âo Militar, do 
Coimbra uo pronunciar o niui dlHCurao na Mimac de 

Oficial.H do Regimento do Infantaria n." 12. 27 

Ü Ciiruo 'Eapocial do I’roi)ara(;âo Militar tio Inlantaria deaflla 
garbOHamonto poranto a au.siHtónola, na parada do Rogl* 

mento do Infantaria n." 12 ....... *^7 

O Tonfintfi-Corontd do ClíM, Mário MarípioM d(! Andracla 
Dlroctor doa Curuos PI.spociai.H da Rroparayâo Militar do 
Coimbra (‘ Chofo do lEtado-Maior da 2r' R. M. ao apro- 

Hcntar o 3." Ciirao quo funcionou noata cldado .. b3 

O Magnífico IKiitor da Unlvor.sidadi' de Colmlma, Profeanor 
Doutor Maxiiíilno Corroía o S. Kx." o General Soiwa 
Gomea, Ilustro Coniandanti' da 2." Roglílo Militar quo 

asHlntiram à festa do oncorramonlo üo 3" Curso. od 

Alguns dos (ionvldados quií nos lionrarain com a sua presença 
na ffista de onoorramonto do fi." Curso Especial de Pre* 

paraçâo Militar, cm Coimbra .-.. 

Os instruendos dos Cursos Espociuis do Proparaçlo Militar de 
Coimbra, mostram a sua magnifica proparaçâo física ao 

subirem ao pórtico do R. 1, 12 ... 

Os instruendos do Artilharia do Curso íilsp(‘clal do Preparaçlo 
Militar de Coimbra, na festa final que se reallMU no 

R. I. 12 .. 

Os instruRndo,H do Sorviço do Haúdo do Curso Especial de 
•Preparaçlo Militar do Ooinitíra. na festa final que se 

realizou no E. 1.12.....M 

O Director dos Cursos Especiais do Preparação Militar, de 
Coimbra, tigradocsí a homenagem que lhe foi prestada 
pelos antigos e novos liiHlruondo.'i dos referidos cursos e 
pela Academia do Coimbra ro.prosentada pelo Dr. Henrl* 


quea Mesquita, Director da A.sKOdaçâo Académica ... 103 

No dia 10 de Junho do 1060 - 4)ia do Portugal, foi Inaugu. 
rada, em Velha-Goa, a estátua do Camões, f^ra do grande 
escultor Martins Correia. A Mocidade Portupaa asso- 
elQU-HC mn massa ao acto ..... 
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121 


Os filiados da Mocidade Portuguesa, no solo sagrado de 
Velha-Goa, prestam homenagem a Camões, o Poeta da 
lusitanidade, durante a inauguração da sua estátua, no 

Dia de Portugal . 

Os filiados da Mocidade Portuguesa da Cidade de Goa, prontos 
a partir para a prova de ciclismo em bicicletas de passeio 
Um aspecto da chegada à «Meta» dos corredores m bicicleta 
de passeio que tomaram parte na prova de ciclismo orga- 
nizáda pela Mocidade Portuguesa. A meta localizou-se 

frente ao Palácio do Hidalcâo. 

Os filiados da Mocidade Portuguesa na prova pedestre orga¬ 
nizada pelo Comissário Provincial da M. P., no dia de 
Portugal—10 de Junho de 1960, na Cidade de Goa. As 
provas deiíportivas foram integradas nas Comemorações 

do V Centenário da Morte do Mante D. Henrique. 

Os filiados da Mocidade Portuguesa na prova de natação 
(travessia do Rio Mandovi) organizada pelo Comissa¬ 
riado Provincial da M. P., no dia 10 de Junho de 1960 — 

Dia de Portugal.. 

O Comissário Provincial da M, P,, do Estado da índia com os 
dirigentes a quem conferiu posse, Da esquerda para a 
direita: Tenente de Cavalaria Ruben Marques de Andrade 
(Comandante Provincial da Milícia), Májor do CEM Joa 
quim Ramos de Freitas (ComissárionAdjunto), Tenente- 
-Coronel do CEM Mário Marques de Andrade (Comis¬ 
sário Provincial), Capltáo de Infantaria eom o C. G.E.'M. 
Raul Garcia Martins (Comissário-Adjunto) e Capitão 
de Cavalaria José Manuel Martins da Silva (Delegado 

Regional em Maipuçá).. 

O Comissário Provincial da M, P. do Estado da índia expondo 
os motivos da reunião aos representantes da Imprensa 
local, da Metrópole e estrangeira na sede do Comis- 

.sariado Provincial . 

O Comissário Provincial da M. P„ do Estado da índia com os 
dlrligcntes e filiados da Organização' e os representantes 
da Imprensa local, da Metrópole e estrangeira, na Cidade 

de Goa ... 

O Comissário Provincial da M. P., Tenente-Coronel do CEM, 
Mário Marques de Andrade pronuncia algumas palavras 
sobre o acontecimento de 22 de Julho de 1954. 
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0 Comandantií th Bandaira CcLso da Hílva exalta a.s virtudes 
dos heróis th Dadrá, Aniento do Uosârio i- António 

Fernandes ...... 

Dois filiados da Moddadi* Portugiii‘sa da (tldade de Goa, 
depõem uma eoroa de flores, junto dos retratos dos heróis 

de Dadrá. 

A velada da Mocidade Portuguesa do Comissariado Ih-ovlndal 
do Estado da India, aos retratos do,H heróis de Dadrá, 
na noite de ?,! para 22 de .lulho de 19d(), no átrio da 

Escola Comercial e Industrial da Cidade de Goa ... UH 

Sua Excelência o Governador^Geral do Estada da índia acom¬ 
panhado do Comissário Provincial da M. P. e das Dele¬ 
gações da M. P. do Estado da índia e da .luvenliide Pa- 
quistânlca que vilo participar no I Acampamento Inter¬ 
nacional Infante D. Henrique ... Iõ3 

Mensagem eni pergaminho que a didegaçáo da Mocidade 
‘Portuguesa do Estado da índia entregou a vSua Exce¬ 
lência 0 Pr(^sldf!nte da República, no I Acampamento 

Internacional Infante D. Henrique...... Iô4 

Mensagem mn pergaminho que a Delegat-âo da Mocidade 
Portuguesa do Estado da índia entregou a Sua Exce¬ 


lência 0 Presldenti* do Conselho, no I Aíuimiiamento 

Internacional Infante D. Henrique.. ... 15õ 

Mensagem em pergaminho que a Delegaçilo da Mocidade 
Portuguesa do Estado da índia enlri-gou ao Excelen¬ 
tíssimo Senhor Comissário Natdonal, no I Acampamento 

Internacional Infante D. Henrique ... 1S6 

Sun Excelência o Governador-Geral acompanhado do Comis¬ 
sário Provincial da M. P., do Estado da índia e do Reitor 
do Liceu passa revista ao grupo de Castelos que lhe 

prestou guarda de honra ... 101 

Outro aspecto da revista à guarda do honra a Sua Excelência 
0 Govemador-Oeral do Estado da índia por um grupo de 
Castelos da M. P., do Liceu Afonso de Alhuqueríiue , 181 


da índia saúda Sua Excelência o Governador-Geral, 
General Manuel António Vassalo e Silva que presidiu 
à sessão de distribuição dos prémios no ginásio do Liceu 
Afonso de Albuquerque.. IfW 
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Sua Excelência o Governador-Geral do Estado da índia pro¬ 
cede à distribuição de prémios no ginásio do Liceu. 164 

Outro aspecto da distribuição de prémios no ginásio do Liceu 
Afonso de Albuquerque, por Sua Excelência o Gover¬ 
nador-Geral . 167 

Um grupo de Castelos da Mocidade Portuguesa da Cidade de 
Goa prestou as honras devidas a Sua Excelência o 
Gbvernador-Geral do Estado da índia antes de recéber 
as estrelas de General na grandiosa homenagem que lhe 

foi prestada na Escola Comercial e Industrial . 180 

Sua Excelência o Governador-Geral do Estado da índia 
acompanhado do Comissário Provincial da M. P., e de um 
filiado depois de ter passado revista à guarda de honra 180 
Os filiados da Mocidade Portuguesa da Cidade de Goa 
empunhando os seus estandartes ladearam a mesa da 
presidência assoclando-se à homenagem da entrega das 
estrelas de General a Sua Excelência o Governador-Geral 181 
Sua Excelência o Governador-Geral do Estado da índia aO’ 
inaugurar a cantina escolar da M. P., da Escola, Primária 

Oficial de Mapuçá ... 187 

Outro aspecto da inauguração da cantina escolar da M. iP., da 

Escola Primária Oficial de Mapuçá. 189 

Os componentes da nossa delegação ao I Acampamento Inter¬ 
nacional Mante D, Henrique... 195 

Sua Excelência o Governador-Geral do Estado da índia ao 
receber no seu gabinete de trabalho, no Palácio do Hi- 
dalcá 0 ‘, a delegação da M. P., do Estado da índia e a 
dele.gaçâo da Juventude Paquistânioa que regressaram 
do I Acampamento Internacional Mante D. Henrique 

realizado em Lisboa .. 1^8 

O Comissário Provincial da M. P., do Estado da índia, com o 
Capitão de Infantaria .com o C,iG.E,M., Raul Garcia Mar¬ 
tins, dirigentes e filiados que assistiram à sessão de 

despedida . 

A mesa da presidência na festa da inauguração da cantina 
■escolar da M. P„ da Escola Primária Oficial de Margão 207 
O Comissário Provincial da M. P., do Estado da índia, 
Tenente-Coronel do CEM, Mário Marques de Andrade ao 
proferir as suas palavras durante a Inauguração da can¬ 
tina da M. P„ da Escola de Margão... 208 


S91 













Sua Excelência o Govcrnador-Gítral cio Entaclo da índia 
durante a inauguração da cantina escolar da M. P„ pro¬ 
cede à distribuição de refeições a alguns filiados. 

O Comissário Provinda! da M, P. do Estadct da índia ao 
pronunciar algumas palavras alusivas á inauguração da 
Cantina Escolar da M. P., da Escola Primária Oficial de 

Pondá... 

Um aspecto da assistência que tomou parte na festa da inau¬ 
guração da Cantina Escolar da M, P., de Pondá. 

A Senhora D. Maria Angélica Pamplona Cflrte-Real 
corta a fita simbólica, Inaugurando a Cantina Escolar 

da M. P„ da Escola de Pondá.. 

O Ex,'"" Senhor Secretário-Geral do Estado da Indln, Dr. Ihim* 
plona Côrte-Real e o Comissário Provincial da M. P., 

distribuem refeições a alguns filiados ... 

O Comissário Provincial da M. P., do Estado da índia, 
Tenente-Coronel do CEM, Mário Marques de Andrade 
ao felicitar o Ex."“‘ Sr, Professor Alberto Marque.s 
Pereira durante a homenagem que lhe foi prestada pelo 

professorado primário do Estado da índia.. 

Um aspecto da homenagem prestada pelo professorado pri¬ 
mário do Estado da índia a Ex.'"" Sr. Professor Alberto 
Marques Pereira, no Salão nobre do Clube Nacional, na 

Cidade de Goa ..... 

Durante a sessão solene da Inauguração da cantina escolar 
da M. P., da Escola Primária Oficial de Sanguáni, uma 
aluna saúda Sua Excelência o Governador-Geral do Es¬ 
tado da índia. 

A Dlrectora da Escola Primária Oficial de Sanguém, D. Maria 
Sílvia Alcina de Sá, saúda 8ua Excelência o Gover- 

nador-iGeral ....... 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Batado 
da índia, Tenente-iCoronel Mário Marques de Andrade 
pronuncia algumas palavras durante a sessão solene da 
Inauguração da cantina escolar da M. P., da Escola 

Primária Oficial de Sanguém.. 

Algumas das entidades que assistiram à Inauguração da can- 
♦ tina escolar da M. P., da Escola Paroquial de Noasa 
Senhora da Conceição, em Bambollm .... 

392 
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Sua Excelência Reverendíssima, o Patriarca das índias Ori¬ 
entais, D. José Vieira Alvernaz ao inaugurar a cantina 
e.scolar da M. P., da Escola Paroquial da Nossa Senhora 

da Conceição em Bambollm. 243 

A Bandeira das Comemorações Henriquinas flutua altiva no 
seu mastro enquanto os lusltos navegam airosamente nas 
águas do Rio Mandovi, ao disputarem .a regata organi¬ 
zada pela Mocidade Portuguesa integrada nas Comemo¬ 
rações do V Centenário da morte do Infante D, Henrique 252 
Outro aspecto das regatas organizadas pelo Comissariado da 
Mocidade Portuguesa no Rio Mandovi, integrada nas 
Comemorações Henriquinas e que tiveram numerosa 

assistência . 253 

Curioso a.specto duma lancha a motor que réboca os lusltos 
para o local da regata organizada pelo Comissariado da 
M, P. do Estado da índia. 253 


Mais um aspecto da regata organizada pelo Comissariado da 
M. P, do Estado da índia durante as festas do encerra¬ 
mento das Comemorações do V Centenário da Morte do 

Infante D, Henrique. 

No dia da inauguração da estátua ao grande poeta da lusl- 
tanidade—'Luís de Camões— em Velha-Goa. A estátua 
é obra do escultor Martins Correia. A Mocidade Portu¬ 
guesa esteve presente na sua máxima força. 

No dia da Inauguração do Padrão dos Descoibrimentos, no 
Campal, frente à fortaleza de Aguada e junto do Rio 
Mandovi na Cidade de Goa, A Mocidade Portuguesa, 
como sempre, viveu em toda a sua plenitude mais esta 

magnifica lição . 

ü 2," Tenente Melo e Cunha pronuncia o seu patriótico dis¬ 
curso no dia da Inauguração do Padrão doa Descobri¬ 
mentos, na Cidade de Goa . 

O Infante D, Henrique .-. 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
da Índia, passa revista à guarda de honra formada por 
um Grupo de Castelos de filiados da M, P, do Colégio de 
iSanto António de Monte de Gulrlm (C, E, n.“ 15 — 3," re¬ 
gião) em Mápuçá. 
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0 ConiiHHário Provituííal da Maíddadií l'rtUH'U('.íi(i do Estado 


da índia, procedo â distribulíjão dos prémin.s aos filiados 
da M, P, do Colégio do Santo António d(! Monto dii 
....idf) 

Um aspocto da sala onda hü r(íalizou a distribulíjão dos 
prémios aoü filiados da M. do Colégio d(! Santo António 

d(! MonUi de Gulrim . 

Trés bandeiras, trés épocas, urna só IVitrla uníi, indivisível 

e imortal. 


El-Rei D, João IV. o Restaurador . 273 

A missa campal cebrbrada por Sua Excidfmcla Reverendís¬ 
sima, 0 Patriarca das Iiidlas Orientais, no dia 1." de De- 
zcmbro de lílílO, no largo Afonso de Altiuciuenjue, inte¬ 
grada 110 programa das (Joiruunorarjóes desti! dia sobine 

organizado pida Mocidade Portuguesa . 27*1 

Outro aspecto da Missa Campal vendo-se Sua Excelência o 
Suibsimretário de Estudo do Exército e Esposa 
e Sua Excídéncla o Governador-Geral (■ Ex."" Esposa 275 
A Milida da Mocidadií Portuguesa da Cidade de Goa que 
prestou a guarda de lionm a Sua Excelência o Subse- 
cretfirlo de Estado do Exéiiãlo, Coronel do CI5M Fran¬ 
cisco da Costa Gomes. 275 

Sua Excelfindu o SubsiKantério de Estado do Exército o as 
restantes entidades, assistem ao desfile da Mocidade Por¬ 
tuguesa que esteve concentrada no largo Alonso do A11)U- 
nuerque, na Cldadsí dií Goa, no dia 1." de Dezembro de 

1960 ... 

Sua Ex." 0 Subsecretário de Estado do Exércdto acompanhado 
de S. Ex." 0 Governador-Geral do Estado da Índia, de 
S. Ex." 0 Brigadeiro Comandante Militar e do Ex.»*’'’ Co- 
mlH.sário Provincial da M. P. do Estado da índia, dirige-se 
para o Camiio Desportivo da Polícia, no dia 1." de De¬ 
zembro de 1.960 .*.... 277 

Um asp(ícto da tribuna no Campo De.sportlvo da Polida 
durante a festa desportiva da Moeidade Portuguesa no 

dia 1." de Dezembro de 1900 .-.. 277 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
(la índia pronuncia algiima.s palavras alusivas ao dia 
1." d(' DezemI)ro, durante a festa desportiva da Mocidade 
Portuguesa no Campo De.sportlvo da Polida. 

su 
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1." de Dezembro de 1960; um aspecto da lição de ginástica 
com cerca de 500 filiados da Mocidade Portuguesa no 
no Campo Desportivo da Polícia do Estado da índia. Sua 
Bxcdlência o Subsecretário de Estado do Exército, pre¬ 
sidiu a todas as cerimónias . 278 

1.“ de Dezembro de 1960; uma exibição dos filiados do Centro 
Especial de Esgrima, no Campo Desportivo da Policia 

do Estado da índia. 279 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 

da índia, usando da palavra.291 

Um aspecto da assistência . 291 

Outro aspecto da assistência .. 293 

O Ex.'"'’ Senhor Assistente Nacional da Mocidade Portuguesa, 
Reverendo Dr. António Alves de Campos ao proferir as 
suas palavras. 293 

O Ex.""' Senhor Assistente Nacional da Mocidade Portuguesa, 

Revd." António Alves de Campos. 307 

Sua Excelência o Governador-Geral do Estado da índia 
durante a visita ao Acampamento do IV Curso de Coman¬ 
dantes de Bandeira e XVI Curso de Comandantes de 
Castelo, em Siridâo, aprecia o «Jornal de Arvore» dos 

graduados da Mocidade Portuguesa. 317 

Sua Ex." 0 Governador-Geral do Estado da índia aprecia os 
processos elaborados pelos graduados da Mocidade Por- 

tuigue,sa em Siridâo ...,,. 317 

O Comissário Provincial fala aos Comandantes de Bandeira e 
de Castelo no Acamipameato Provincial da Mocidade Por¬ 
tuguesa em Siridâo. 321 

Sua Ex.“ 0 Governador-Geral do Estado da índia, entrega as 
Insígnias aos Comandantes de Bandeira e de Castelo, no 
Acampamento Provincial da Mocidade Portuguesa em 

Siridâo . 321 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia usando da palavra durante a posse do Delegado 
Regional da 4." Região da Mocidade Portuguesa (Damão 

e Dio), na sede do Comissariado. 329 

Outro aspecto da posse do Delegado Regional da 4." Região 
(Damão e Dio) da Mocidade Portuguesa, Sr. Joio Au¬ 
gusto de Oliveira Pegado. 330 

















Sua Excelência o Governador-Goral do E,stado da índia, 
pasaa revLsta â guarda de honra conatituída por um 
Grupo de Caateloa de filiadOM da M, P„ da 2.“ Região, 
antea da inauguração do Centro Náutico de Aasolnâ. 
Vai acompanhado peio Coini.sHário Provincial da M. P. 
A Ex.""‘ Senhora D, Fernanda Vas,saio e Silva corta a fita 
Himhólica inaugurando o Centro Náutico da M. P., em 

Assolnã. 

Um aspecto da cerimónia da Inauguração do Centro Náutico 

da Mocidade Portuguena, em Aasolnã . 

Sua Excelência Reverendíenlma, o Patriarca daa Indian Orl- 
entalH, D. JoHé Vieira Alvernaz procede á benção do 
Centro Náutico da Mocidade Portuguesa, de Assolnã 
Ü Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia, Tenente-Coronel do OEM Mário Marques do 
Andrade, usando da palavra durante a inauguração do 

Centro Náutico da M. P., de Assolnã . 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia usando da palavra durante a Inauguração do 
IV Salão Provincial de Educação Estática da M. P„ em 

Margâo, no salão nobre da Câmara Municipal. 

O Comissário-Adjunto, Sr. Capitão de Infantaria Couto Leite 

no uso da palavra . 

Um aspecto do IV Salão Provincial de Educação Estética 
da M. P„ nos Paços do Concelho de Salsete, em Margâo, 

antes da Inauguração. 

Outro aspecto do IV Salão Provincial de Educação Estética 
da M. P., nos Pagos do Concelho de Salsete, em Margâo, 

depois da inauguração . 

O Comandante de Bandeira, Ivan Rebelo presta a homenagem 
da Mocidade Portuguesa do Estado da índia à memória 
querida de Maciel Chaves, patrono do IV Curso de 
Comandantes de Bandeira e do XVI Curso de Coman¬ 
dantes de Castelo, no ano de 1960-1961 .. 

O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia, Tenente-Coronel do CEM, Mário Marques de 
'Andrade, no uso da palavra no local da mata do concelho 
de SatarI onde Maciel Chaves foi covardemente assas¬ 
sinado ... 
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MUITAS IMPlERiFElÇõBS CONTÉM ESTE MODESTO 
LIVRO. O LEITOR 'INDULGENTE E G-BNEROSO SABERÁ 
COMPREENDÊ-LlAS, 

DIREI APENAS, GOMO D, iFRANiCISCO MANUEL DE 
MELO: 


«DA INFELICIDADE DA 'COMPOSIÇÃO, ERROS DA 
ESCRITURA, E OUTRAS IMPERFEIÇÕES DA ESTAMPA, 
NÃO HA QUiE DIZBR-VOlS; VOS OS VEDES,_ VÓS OS CAS¬ 
TIGAIS.» 

OU INTAO, COMO FREY JOHAN ALVAREZ: 

«O QUiE VOS PAREOER DIGNO DE REPRENSON OU 
DE COREOMENTO SEIA POSTO A MINHA MORÂNCIA 
E NON A OUTRO MALEÇIOSO ENGANO.» 

O Autor. 
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